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PREFÁCIO 

 

O trabalho educacional exige dos profissionais um repensar constante sobre a 

prática cotidiana. No contexto atual, em que as mudanças em todas as áreas 

acontecem com tamanha rapidez é imprescindível que na área da educação ocorra 

também avanços significativos. Tais avanços transcorrem, de forma mais efetiva, 

quando os profissionais refletem sobre as ações, trocam experiências, estudam e 

participam de formações continuadas nas diferentes áreas para instrumentalizarem-

se. 

Nesse sentido, a Universidade do Contestado realizou, no mês de novembro, 

a 11ª Edição do Congresso de Educação, evento tradicional promovido pela 

Instituição há praticamente duas décadas. Nesta edição, o enfoque principal foi a 

BNCC – Base Nacional Comum Curricular- Base que deve nortear os currículos dos 

sistemas e redes de ensino, como também as propostas pedagógicas de todas as 

escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, em todo o Brasil. 

Como objetivo principal, esta edição buscou oportunizar reflexões sobre 

conhecimentos, competências e habilidades a serem desenvolvidos ao longo da 

escolaridade básica. Somou-se ainda os propósitos que direcionam a educação 

brasileira para a formação humana integral e para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

Além da programação de palestras e conferências, a exposição de pôster de 

Melhores Práticas Docentes e de Gestão Escolar e a publicação de 54 trabalhos nos 

Anais do Congresso consolidam o compromisso da Universidade do Contestado 

com a Educação Regional. Através desses anais, busca-se socializar as práticas 

exitosas e inspirar reflexões e avanços nas práticas educacionais nas mais 

diferentes fases escolares. 

 

 

Boa leitura! 
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CAPACITACÃO DE INSTRUTORES AGRÍCOLAS PARA UMA EDUCAÇÃO DO 
CAMPO DE QUALIDADE1 

Letícia Paludo Vargas2 
Rosimari de Fátima Cubas Blaka3 

Alexandre Assis Tomporoski4 
Daniela Pedrassani5 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: A partir da possibilidade de um trabalho de formação continuada 
para os instrutores agrícolas que trabalham nas escolas do campo do município de 
Canoinhas, SC, foi elaborado o projeto de extensão: “Programa de Formação dos 
Técnicos Agrícolas e Agroecológicos de Canoinhas – Educação do Campo”, que 
tem a finalidade de promover a troca de experiências entre os profissionais e os 
pesquisadores a respeito da temática Educação do Campo, com a elaboração 
conjunta de propostas pedagógicas articuladas ao currículo das escolas do 
município integradas à educação do campo. A proposta foi elaborada entre a 
Universidade do Contestado (UnC) – Campus Canoinhas, por meio do Programa de 
Mestrado em Desenvolvimento Regional (PMDR) e do Curso de Pedagogia e a 
Secretaria Municipal de Educação de Canoinhas, SC pelo Programa Interdisciplinar 
de Educação do Campo. Na implementação do projeto, parte-se do pressuposto de 
que educar é mais que ensinar a ler, escrever e contar. A educação deve construir, 
de forma democrática e conjunta, conhecimentos que sirvam de base para a vida 
dos educandos. Esta democracia educacional não está apenas em saber que o 
aluno tem conhecimento, mas, em respeitar a autonomia do educando enquanto 
detentor de seus conhecimentos dentro de um contexto próprio (FREIRE, 2007). 
Justifica-se a proposta de trabalho devido ao compromisso da UnC em promover a 
educação em todas as esferas, possibilitando o desenvolvimento em sua região de 
atuação, objetivando a excelência em ensino, pesquisa e extensão, e melhorando a 
qualidade de vida dos cidadãos. OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é relatar as 
atividades desenvolvidas no Projeto de Extensão para formação continuada dos 
Técnicos Agrícolas e Agroecológicos vinculados à Educação do Campo de 
Canoinhas. MATERIAL E MÉTODOS: O projeto contou com três etapas, que 
ocorreram nos meses de maio, agosto e outubro de 2019, com a participação de 
representantes dos proponentes do projeto e dos oito instrutores agrícolas das 
escolas do campo da rede municipal de ensino. Inicialmente foi realizado um 
diagnóstico da Educação do Campo, com um roteiro de perguntas semiestruturadas 
sobre: formação técnica, escola de vínculo, metodologia de trabalho, temáticas 

                                                           
1Projeto financiado via MEC/Capes – Bolsa de Pós-Doutorado da primeira autora. 
2Pós-Doutoranda MEC/Capes, Vinculada ao Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional 

da Universidade do Contestado (UnC). Santa Catarina. Brasil. E-mail: letipvargas@gmail.com 
3Docente do Curso de Pedagogia da UnC e Coordenadora do Programa Interdisciplinar de Educação 

do Campo do município de Canoinhas. Santa Catarina. Brasil. E-mail: rosimari@unc.br 
4Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional da UnC. Santa Catarina. Brasil. E-

mail: alexandre@unc.br 
5Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional da UnC. Santa Catarina. Brasil. E-

mail: daniela@unc.br 

mailto:letipvargas@gmail.com
mailto:rosimari@unc.br
mailto:daniela@unc.br
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trabalhadas, participação dos estudantes em atividades teóricas e práticas e nas 
disciplinas e interação das famílias/comunidade com o ambiente escolar. Durante o 
desenvolvimento das etapas foi utilizada a metodologia da roda de conversa, e em 
cada encontro eram encaminhadas atividades a serem realizadas nas escolas para 
compartilhar as informações no próximo encontro. Foram apresentadas ferramentas 
possíveis de serem utilizadas na educação do campo, como por exemplo: caderno 
da realidade, colocação em comum, atendimento individualizado, visita às famílias, 
projeto profissional, dentre outras. A ideia central é que os instrutores, juntamente 
com a equipe, reflitam sobre novas possibilidades metodológicas para serem 
trabalhadas e elaborem estratégias adaptadas à educação do campo municipal. 
RESULTADOS: Na primeira etapa, foram apresentadas as atividades desenvolvidas 
pelos instrutores agrícolas da Educação do Campo, que incluem o trabalho prático 
nas escolas rurais, com destaque para a participação dos alunos, a organização do 
trabalho e a participação dos pais e da comunidade no meio escolar. Também, 
foram apresentadas algumas ferramentas que podem ser utilizadas com os jovens 
rurais e como adaptá-las ao contexto regional de Canoinhas. Com relação às 
temáticas desenvolvidas, os instrutores declararam que os temas geradores do 
currículo escolar voltado à Educação do Campo (pré-escolar ao nono ano do ensino 
fundamental), são pré-definidos, e que todos seguem o currículo, que contém 
temáticas relacionadas aos conceitos/conteúdos de hortas, pomares, jardins e meio 
ambiente de forma ampla. Abrange-se ainda os conhecimentos de formação 
humana, individual e coletiva. As intervenções dos instrutores ocorrem com as 
disciplinas do currículo escolar básico, por meio de um trabalho conjunto com os 
professores da escola. A proposta pedagógica do município é que os técnicos se 
integrem com as disciplinas do currículo escolar e auxiliem com as atividades 
práticas, a partir das teorias desenvolvidas pelo professor. Na segunda etapa foram 
debatidos os conceitos de multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, e quais as possibilidades de trabalho nas escolas. O debate 
possibilitou que os técnicos descrevessem o trabalho que vem sendo desenvolvido 
com os estudantes, e como são realizadas as atividades pelos instrutores nas 
escolas. Na mesma ocasião, foram definidas estratégias de trabalho, que foram 
colocadas em prática no decorrer do semestre pelos instrutores e apresentados os 
primeiros resultados do decorrer do Projeto de Extensão. Na terceira etapa, foram 
apresentados os resultados da utilização do “Caderno das atividades técnicas”, 
metodologia escolhida e trabalhada pelos técnicos no período. De acordo com os 
instrutores, a utilização do Caderno deixou os estudantes mais atentos ao 
desenvolvimento das atividades, já que tinham que descrever o que foi feito no final 
das aulas práticas, como por exemplo: Qual a atividade desenvolvida? Para que 
serve? Como é realizada? Entende-se que o caderno tem a finalidade de relatar o 
que foi realizado, criando um registro para que os estudantes possam aplicar em 
suas propriedades rurais o que foi desenvolvido na escola. Diante dessa 
experiência, foi proposto a elaboração de um Caderno Metodológico da Educação 
do Campo do Município de Canoinhas, organizado em conjunto com os instrutores 
agrícolas e coordenadores pedagógicos das escolas do campo. Também, foi 
sugerido fazer uma proposta colaborativa de descrição do Programa Interdisciplinar 
de Educação do Campo do município e de propostas metodológicas utilizadas pelos 
instrutores agrícolas e professores das Escolas do Campo. O principal objetivo 



 
 

10 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

desse documento é a utilização nas Escolas para consulta, considerando a possível 
rotatividade dos profissionais no decorrer dos anos letivos. CONCLUSÕES: Nas 
escolas do Campo em Canoinhas, as atividades dos instrutores estão estruturadas e 
ocorrem de maneira planejada e integrada com as disciplinas. Constatou-se que 
novas metodologias podem ser adaptadas, por meio de um processo de construção 
participativa entre os instrutores agrícolas, equipe pedagógica e grupo de formação. 
A participação contínua dos instrutores no Programa de Formação e a troca de 
experiências permitiu o aprimoramento do trabalho que já vem sendo realizado. A 
meta a curto prazo é a edição e conclusão do Caderno Metodológico da Educação 
do Campo, para que sirva de referência para a melhoria da organização do 
Programa no Município de Canoinhas. 
 
Palavras-Chave: Desenvolvimento Regional. Formação profissional. Extensão 
universitária. 
 

REFERÊNCIAS 

 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 35 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007.  
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RELAÇÕES ENTRE A INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL NO ENSINO SUPERIOR E OS DISPOSITIVOS DE PODER 

NEOLIBERAIS 
Juliane Janaina Leite Brancher6 

Tania Mara Zancanaro Pieczkwoski7 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este texto resulta de um recorte do projeto de dissertação, com o 
objetivo de aprofundar a compreensão das relações entre a inclusão de estudantes 
com deficiência intelectual no ensino superior e os dispositivos neoliberais de poder. 
Pretendemos articular as políticas de inclusão que emergem da racionalidade 
neoliberal, com a relação ao desenvolvimento social, como estratégia de captura e 
condução da conduta dos sujeitos, partindo do entendimento das noções de 
inclusão, governamentalidade e gerenciamento de risco. A vivência pessoal com a 
diversidade e a inclusão de estudantes com deficiência no ensino superior nos 
convida a pensar a inclusão como dispositivo neoliberal de gerenciamento de risco, 
baseado no conceito de governamento de Foucault.  Diante do exposto, lançamos o 
seguinte problema de pesquisa: Como os professores da educação superior narram 
os desafios de atuar com estudantes com deficiência intelectual e a organização das 
aulas para a inclusão desse público? Nos contextos de educação inclusiva, as 
discussões fortalecidas pelas normas legais apontam a necessidade de que o 
ensino seja para todos e atenda às especificidades dos alunos com deficiência. A 
elegibilidade através do mérito, pelo vestibular ou de processos seletivos 
simplificados, a exemplo da análise do histórico escolar, em um cenário em que a 
oferta de vagas nos cursos de ensino superior muitas vezes é maior que candidatos, 
elimina a ideia de seletividade nos processos de ingresso e passa a não ser um 
impedimento para candidatos com déficit cognitivo/deficiência intelectual. Com o 
movimento de deslocamento nos discursos sobre inclusão, as pessoas com 
deficiência passam a ser alvo do estado neoliberal, desejando estar incluídos e ser 
produtivos socialmente. Em um cenário onde o Estado prioriza a produtividade e o 
desenvolvimento econômico, a população com deficiência passa a ser percebida 
também como objeto econômico. Foucault (2008) nos mostra que a partir do século 
XVIII, a preocupação do Estado emerge para o conhecimento da população. Dessa 
maneira, novas formas e técnicas de governos surgem para a possibilidade da 
condução de condutas, ou seja, a governamentalidade. A governamentalidade pode 
ser entendida como uma prática política, onde estar incluído e atuando 
economicamente é participar do jogo econômico de um Estado neoliberal. A 
compreensão dessa forma de governamentalidade organiza condutas e controla 
estratégias para a gestão de risco através dos discursos de inclusão. Veiga-Neto e 
Lopes (2007, p. 947) argumentam que “[...] as políticas de inclusão especialmente as 
políticas de inclusão escolar são dispositivos biopolíticos para o governamento e o 

                                                           
6Articuladora Pedagógica na Secretaria Municipal de Educação. Mestranda no PPGE Educação. 

Unochapecó. Santa Catarina. Brasil. E-mail: julianebrancher@unochapeco.edu.br  
7Coordenadora do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação. Unochapecó. Santa 

Catarina. Brasil. E-mail: taniazp@unochapeco.edu.br.  

mailto:julianebrancher@unochapeco.edu.br
mailto:taniazp@unochapeco.edu.br
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controle das populações”. Controlando a população, ou seja, identificando os 
indivíduos, conhecendo suas vulnerabilidades, torna-se possível calcular riscos e 
garantir seguridade a população. OBJETIVOS: Compreender os desafios de atuar 
com estudantes com deficiência intelectual na universidade e quais as estratégias 
pedagógicas vêm sendo adotadas nas aulas para a inclusão desse público. 
MATERIAL E MÉTODOS: A presente pesquisa baseia-se em aspectos qualitativos, 
que buscam compreender os desafios de atuar com estudantes com deficiência 
intelectual na universidade e quais as estratégias pedagógicas adotadas nas aulas 
para a inclusão desse público, a partir das narrativas dos docentes desses 
estudantes. Amparada na perspectiva de pesquisa educacional pós-estruturalista, 
que concebe o sujeito investigador como parte integrante do processo de construção 
do conhecimento, o desenho da pesquisa será delineado. O locus da pesquisa será 
três universidades: uma da esfera pública federal, uma da esfera pública estadual e 
uma comunitária, localizadas no oeste de Santa Catarina. Serão convidados a 
participar do estudo professores atuantes ou que atuaram nos últimos três anos com 
estudantes com deficiência intelectual na educação superior. Os critérios para 
definição dos docentes participantes da pesquisa são: 1) atuar ou ter atuado como 
coordenador de curso e professor de estudantes com deficiência intelectual 
concomitantemente; 2) atuar ou ter atuado no maior número de disciplinas como 
professor de estudantes com deficiência intelectual ao longo do período definido 
para o estudo; 3) aceitar fazer parte da pesquisa. A intencionalidade é entrevistar 
oito professores. RESULTADOS: O Brasil vem consolidando uma trajetória 
consistente no tocante à elaboração de leis e políticas voltadas à inclusão das 
pessoas com deficiência e isso tem refletido no aumento de matrículas de 
estudantes com deficiência intelectual no ensino superior. Ao tensionar a inclusão 
como dispositivo de controle que perpassa todos os níveis de ensino, percebe-se um 
Estado que tem como regra a não exclusão como ponto articulador entre o 
econômico e o social. O neoliberalismo atual opera essa regra e, por isso, para sua 
manutenção tem como estratégia a inclusão de todos os indivíduos nos modos 
produtivos para que sejam úteis ao mercado e, além disso, para o controle dos 
riscos que possam comprometer o seu funcionamento e segurança. Historicamente, 
a universidade foi uma instituição seletiva, ela organizou-se no sentido de atribuir ao 
sujeito o papel de adequar-se à sua estrutura. Como a universidade poderá criar 
espaços para todos, sem desconsiderar o seu papel de profissionalização? Será, 
como sinaliza Pieczkowski (2014) a extensão universitária a possibilidade de 
inclusão desse público? CONCLUSÕES: Para complementar este tema é 
necessário mais estudos, análises, discussões, e pesquisa, não negando a 
importância que a educação superior tem e pode fazer na vida das pessoas com 
deficiência, mas também tencionar como isso pode ser realizado de maneira que a 
inclusão não se torne excludente em sua prática.  
 
Palavras-Chave: Educação especial. Deficiência Intelectual. Ensino Superior. 
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RELATO DO PROJETO MULTIDISCIPLINAR ‘VIABILIDADE DO 
CONFINAMENTO DE GADO LEITEIRO: UM ESTUDO DE CASO DE UMA 

PROPRIEDADE DE IPUMIRIM’ 
Cintia Schneider8 

Silvana Brunetto Rigon9 
 

RESUMO 

Este relato trata de um projeto desenvolvido durante três meses deste ano com 
alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Benjamim 
Carvalho de Oliveira, de forma multidisciplinar, envolvendo matemática, química e 
biologia. A escolha pelo tema partiu do interesse dos alunos, que em sua grande 
maioria são filhos de produtores de leite e que pretendem permanecer no campo 
após o término da educação básica. Além disso, esta turma havia desenvolvido um 
projeto no ano anterior que tratava dos lipídios e proteínas no leite de vacas de 
raças Holandesas e Jerseys. No início do ano os alunos já demonstraram interesse 
em desenvolver um projeto com o tema gado leiteiro, e em conversas contínuas com 
os mesmos foi verificado que um dos proprietários que havia cedido dados da 
produção leiteira de sua propriedade no ano anterior, havia confinado o gado, ou 
seja, passado de gado de pastejo para gado confinado. Viu-se que os alunos tinham 
a concepção (até então de senso comum) de que confinar gado não era lucrativo, 
porém não tinham suportes teóricos e/ou estatísticos para confirmar isso. Por conta 
isso, foi optado por trabalhar com os dados desta propriedade e verificar se a 
concepção inicial dos alunos era verídica. Inicialmente, foi preciso entrar em contato 
com o produtor, que de prontidão aceitou contribuir. O produtor cedeu todos os 
dados quanto a seus gastos com investimento (compra de trator, construção de 
galpão, compra de ordenhas, gastos com produção de silagem), assim como cedeu 
dados de seus ganhos e gastos mensais (pagamento de funcionário, produtos de 
limpeza, compra de vacinas, energia elétrica...). Já tinha-se os dados de gastos 
mensais do ano anterior (quando o gado era de pastejo), então realizou-se um 
estudo comparativo. Antes de realizar os cálculos de gastos, margem operacional, 
entradas e lucro da produção do caso estudado, realizaram-se estudos quanto a 
produção nacional, estadual, regional e municipal de leite. Para isso foi contatado 
com técnicos da Epagri, que repassaram importantes dados estatísticos quanto a 
produção municipal10. Este material cedido pela Epagri agregado a pesquisas no 
banco de dados do IBGE foi muito enriquecedor, pois verificou-se que Ipumirim 
possui 872 estabelecimentos agropecuários, das quais 542 possuem bovinocultura 
de leite (mais de 62%). Nestes estabelecimentos, há o total de 6143 vacas que são 
ordenhadas. Com estes dados fornecidos pela Epagri11 do município, chega-se à 
conclusão de que Ipumirim corresponde a apenas 0,11% da população catarinense, 
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porém é responsável por quase 1% da produção estadual de leite12. Enquanto que 
em Matemática estudava-se se era ou não lucrativo confinar gado leiteiro, em 
química estudavam-se as questões relacionadas aos lipídios e proteínas presentes 
no leite, comparando os dados de quando o gado era de pastejo e agora confinados. 
Viu-se que confinar gado leiteiro não aumenta a qualidade do leite, pois índices de 
lipídios e proteínas são praticamente inalteráveis. Já em biologia, estudava-se a 
questão da vida útil da produção leiteira de uma vaca em confinamento. Viu-se que 
uma vaca de pastejo mantêm sua produção estável por 5 a 6 gestações, enquanto 
que uma vaca em confinamento tem este período reduzido para 3 ou 4 crias. Como 
os cálculos realizados nas aulas de matemática, chegou-se à conclusão de que 
confinar gado gera um investimento muito alto (no caso estudado de R$ 970 mil), 
além de que os gastos mensais são expressivos e o lucro na propriedade estudada 
foi inferior com o gado confinado em comparação ao gado de pastejo (6% a menos). 
Ao socializar os resultados com o técnico da Epagri, o mesmo afirmou que estes 
dados são muito similares ao que eles verificam e que o projeto considerou a 
propriedade como um ‘ambiente perfeito’, não levando em conta a questão da 
depreciação do maquinário, manutenção, desvalorização e morte das vacas, dentre 
outros fatores e caso se considerasse isso, o lucro seria ainda menor. O mesmo 
técnico, inclusive, afirmou que sempre aconselha aos produtores a não confinarem. 
Os alunos não escondiam sua indignação, pois questionavam-se ‘Se o técnico da 
Epagri adverte porque ainda tem tantos produtores da nossa região confinando?’. A 
resposta é simples, os laticínios oferecem maior valor ao litro de leite ao produtor 
que confinar gado, pois o mesmo produz mais e consequentemente o laticínio tem 
menos gastos com transporte do leite e algumas burocracias legais. Os alunos, 
tiveram através de uma pesquisa científica, a comprovação de que o que eles (e 
seus pais) afirmavam realmente era verídico, porém agora sabiam como 
argumentar, inclusive com cálculos comprovando isso. Este projeto foi apresentado 
na Feira Regional de Matemática. Este momento foi bem interessante, pois muitas 
pessoas se interessaram pela temática e questionavam os alunos que estavam 
representando a turma, e pode-se ver, nitidamente, o quanto eles dominavam o 
assunto. Este projeto foi de grande valia, pois além dos alunos estarem aprendendo 
matemática, química e biologia, eles estavam aprendendo sobre como lidar com a 
propriedade de seus pais, sobre fazer boas escolhas de investimento. Por fim, 
destaca-se a relevância deste projeto para a vida dos alunos, que em sua grande 
maioria são filhos de produtores e a partir destes conhecimentos poderão orientar 
seus pais, familiares e pessoas próximas sobre como calcular a questão de lucro, 
gastos, receita antes de investir de fato em algo.   
 
Palavras-Chave: Projeto. Confinamento de Gado Leiteiro. Viabilidade Econômica. 
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ECO-ESCOLA: PROJETO INTEGRADO DE RECICLAGEM 

Izanete Zolet13 
Elenita Terezinha Gehm 14 

 

RESUMO 

O consumo de produtos é uma das grandes causas da degradação ambiental. Como 
resultado, ocorre uma desenfreada produção de resíduos que alarma ainda mais o 
quadro do desperdício na sociedade. Grande parte do que chamamos de lixo é o 
que formará os chamados lixões, compostos de materiais que podem ser reciclados 
utilizando técnicas que tem por finalidade aproveitar os detritos. Neste projeto 
abordaremos sobre a necessidade de sensibilização e mudanças de valores e 
atitudes, incentivando os alunos em trazer materiais que são descartados em suas 
próprias casas, para a escola, aonde os mesmos serão encaminhados para uma 
empresa responsável pela coleta.  Diante do exposto, fica evidente a necessidade 
de reaproveitamento de materiais a fim de minimizar a extração de recursos naturais 
e garantir uma maior durabilidade dos mesmos na natureza, ao mesmo tempo 
contribuindo com uma renda extra para a escola. INTRODUÇÃO: O reconhecimento 
que o meio ambiente compreende fontes de recursos naturais finitas, de que a sua 
exploração e a sua degradação nos patamares atuais poderão gerar catástrofes 
ambientais sem precedentes começa a mudar a consciência acerca das medidas a 
serem tomadas com relação à temática ambiental. O consumo de produtos é uma 
das grandes causas da degradação ambiental, visto que convivemos diariamente 
com propagandas dos mais variados produtos. Esse consumismo exagerado e que, 
na maioria das vezes, é desnecessário, acaba comprometendo os recursos naturais 
que passam a ser utilizados de uma maneira descontínua e crescente. Como 
resultado, ocorre uma desenfreada produção de resíduos que alarma ainda mais o 
quadro do desperdício na sociedade. Grande parte do que chamamos de lixo é o 
que formará os chamados lixões, compostos de materiais que podem ser reciclados 
utilizando técnicas que tem por finalidade aproveitar os detritos. As questões 
ambientais vêm sendo consideradas cada vez mais urgentes e importantes na 
sociedade. O futuro da sociedade depende da relação estabelecida entre a natureza 
e o uso do homem dos recursos naturais disponíveis. Neste projeto abordaremos 
sobre a necessidade de sensibilização e mudanças de valores e atitudes para que 
os alunos venham inserir no seu cotidiano, utiliza-se uma metodologia 
interdisciplinar para atingir os objetivos propostos. Partindo destes princípios, 
sentimos a necessidade de mostrar que o equilíbrio da natureza é essencial para a 
vida na terra. OBJETIVOS: Trabalhar questões ambientais; Refletir sobre a 
responsabilidade dos cidadãos com o lixo produzido; Estabelecer a importância de 
separar o lixo; Estimular mudanças de hábitos com a prática do mesmo no ambiente 
escolar; Encaminhar o lixo reciclável para a empresa responsável pela coleta. 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo foi desenvolvido com todos os alunos da 
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Escola de Educação Básica Raimundo Corrêa. Os professores trabalharam temas 
relacionados ao projeto, incentivando os alunos em trazer materiais que são 
descartados em suas próprias casas, para a escola, como papel, plástico ou metais. 
A escola entrou em contato com uma empresa que é responsável pela coleta desses 
materiais, a empresa disponibilizou uma tabela de valores pagos, de acordo com 
cada tipo de material. A escola possui lixeiras, através de doação, sendo que as 
mesmas foram pintadas e identificadas de acordo com as cores da reciclagem. Para 
estimular ainda mais os alunos com o projeto, a escola desenvolve, mensalmente, 
gincanas selecionamos um tipo de material, que posteriormente é pesado e 
transformado em pontuação A turma que atingir a maior pontuação, vence a 
gincana, com direito a premiação divulgada anteriormente. Os alunos dos 6ºs aos 
9ºs anos, organizaram-se em equipes para criar mascotes referentes ao projeto, 
com os determinados materiais: plástico, papel ou lata. Posteriormente os mascotes 
ficaram expostos na sala de informática, onde os professores e demais funcionários 
elegeram os mais criativos de acordo com os materiais utilizados, as três equipes 
vencedoras receberam premiação. RESULTADOS: A destinação do lixo é um dos 
principais problemas da atualidade. Nos aglomerados urbanos, o lixo deixou de ser 
visto apenas como uma atividade dos serviços públicos de limpeza urbana, mas 
também se tornou um agravante aos problemas de saúde pública e ambiental, com 
elevado grau de complexidade. Diante do exposto, fica evidente a necessidade de 
reaproveitamento de materiais a fim de minimizar a extração de recursos naturais e 
garantir uma maior durabilidade dos mesmos na natureza, despertando nos alunos o 
agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. Pensando nisso, optou-se no 
processo de reciclagem dos materiais citados anteriormente, ao mesmo tempo 
contribuindo com uma renda extra para a escola. O dinheiro arrecadado com a 
reciclagem foi investido na compra de um Datashow e instalado na sala de aula dos 
5ºs anos, materiais para o laboratório de Ciências: béquer, placas de Petri, bastão 
de vidro, condensador, balão de destilação e reagentes. O dinheiro também é usado 
para as premiações referentes às gincanas. CONCLUSÕES: Somente através da 
educação é que podemos conscientizar a população da importância da reciclagem 
do lixo, pois a qualidade de vida no nosso planeta depende de nós. É preciso 
desenvolver hábitos menos individualistas, e mais comprometidos com a natureza, 
porque as ações de hoje são bastante isoladas, não incentivando, nem envolvendo a 
comunidade, levando a destruição do ecossistema e de muitas espécies. A 
importância de trazer à tona essa temática para um trabalho dessa natureza se 
valida não só pela pesquisa feita que nos proporciona um embasamento sobre o 
assunto, como também pela indagação acerca da nossa postura enquanto cidadão e 
mediador do processo de preservação do meio ambiente. Acredita-se na Educação 
Ambiental como processo educativo, permanente e contínuo que pode contribuir 
para desenvolver uma filosofia de vida ética e moral, de maior harmonia e respeito 
com a natureza e entre os homens, propiciando conhecimentos e o exercício da 
cidadania para uma atuação crítica e consciente dos indivíduos, para a 
implementação de projetos relacionados à redução da quantidade de lixo gerado, 
bem como sua correta disposição final. Propomos com esse projeto, trabalhar com 
atitudes e formação de valores, buscando sensibilizar os alunos e suas famílias 
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sobre a importância da reciclagem, como poupar a natureza da extração inesgotável 
de recursos.  
 
Palavras-Chave: Lixo. Coleta. Reciclagem. 
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AULA NA PRAÇA DA CIDADE: POSSIBILIDADES DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 

Jairo Marchesan15 
 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: Na Grécia antiga era normal, tradição e de praxe a população grega 
se reunir na praça (Ágora) para discutir seus problemas, situações sociais, políticas, 
econômicas, deliberar ou outras que envolvesse a vida dos cidadãos gregos. A 
praça era o espaço público privilegiado de debate e o local para o encaminhamento 
e principalmente par a tomada de decisões coletivas. Nesta direção, a praça, além 
de ser um espaço público, era estratégica para a participação, discussões, estudos, 
análises e tomada de decisões que envolvesse a coletividade da sociedade. 
Portanto, a praça era um local democrático e de decisão. Na sociedade ocidental, 
especialmente a brasileira, todas as cidades praticamente possuem a sua praça em 
um determinado espaço central da cidade. Normalmente, é arborizado, para 
circulação de pedestres, possui bancos para as pessoas sentarem, eventualmente 
mesas para prática de jogos e, normalmente, é utilizado como uma marca, 
identidade ou até espaço de encontro entre grupos ou de pessoas. Estudar e melhor 
conhecer o espaço local, especialmente o município ou a cidade são possibilidades 
para ampliar as reflexões e compreensões das dinâmicas e transformações do 
regional e até o global. Nesta direção, a ciência geográfica possibilita conhecer e 
compreender as transformações do espaço em suas diferentes dimensões, inclusive 
estabelecendo as relações entre os aspectos físico-naturais e histórico-culturais 
(MARCHESAN, 1998; 2003). Por isso, a proposta da iniciativa pedagógica foi de 
estudar a cidade de Concórdia (SC) e estabelecer relações com outros contextos 
regionais e globais. OBJETIVOS: Geral: Proporcionar uma atividade diferenciada 
aos Estudantes do Curso de Engenharia Civil da Universidade do Contestado (UnC) 
Campus Concórdia. Objetivos específicos: Oportunizar observações na prática 
sobre a estruturação e funcionamento da cidade de Concórdia (SC); Estimular os 
Estudantes a perceberem aspectos gerais de funcionamento da cidade, sejam de 
mobilidade, ambientais, sociais, culturais e outros; MATERIAL E MÉTODOS: A 
atividade foi desenvolvida no 1º semestre do ano de 2018, sob a coordenação do 
Prof. Dr. Jairo Marchesan do Curso de Engenharia Civil da Universidade do 
Contestado – Campus Concórdia. Primeiramente, os Acadêmicos foram convidados 
para participarem em um sábado de manhã de uma aula na praça Dogelo Goss, 
centro da cidade de Concórdia (SC). A atividade pedagógica fez parte da disciplina 
de Sociedade e Meio Ambiente ministrada pelo referido Professor. Inicialmente, os 
Acadêmicos e o Professor se reuniram na praça e refletiram sobre vários aspectos, 
tais como: conceito de praça, significado e importância histórica da Praça, 
distribuição espacial da população no município (urbana e rural), histórico do 
município e da cidade, evolução e transformação das edificações, estrutura e função 
social da cidade, transformações no tempo e no espaço, planejamento urbano, 
mobilidade urbana, acessibilidade, problemas, desafios e outros. RESULTADOS: Na 
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sequência da atividade pedagógica, os Acadêmicos foram orientados a se 
deslocarem e percorrerem em grupos ou de maneira individual para várias partes da 
área central da cidade, observando aspectos sociais, econômicos, e principalmente 
ambientais, tais como: bacias ou micro bacias hidrográficas, rios, disposição do lixo, 
drenagem, mobilidade, acessibilidade e arborização urbana, dentre outros. 
Caminhar pela cidade e observar aspectos vinculados as relações da sociedade 
entre si e desta com o ambiente, bem como, as construções de maneira geral, são e 
se estão vinculadas profundamente a formação dos Acadêmicos e relações com o 
Curso de Engenharia Civil. Posteriormente e no prazo estabelecido de 
aproximadamente uma hora e meia, os Acadêmicos voltaram e ocorreu a 
socialização das observações. Foi um “seminário ao ar livre” e sob a sombra das 
árvores da Praça. O momento pode ser considerado como de intensa socialização 
das observações, constatações, reflexões e de proposições. Entende-se que a 
implementação de tais atividades pedagógicas instiga os Estudantes a observarem, 
perceberem e analisarem situações concretas e inerentes a formação profissional. 
Afinal, desenvolver atividades pedagógicas diferenciadas pode e deve ser uma das 
alternativas utilizadas em algumas disciplinas no decorrer do processo ensino 
aprendizagem. CONCLUSÕES: A experiência se mostrou estratégica, diferenciada 
e exitosa, principalmente pela avaliação positiva manifestada pelos Estudantes. 
Afinal, observaram, constataram e refletiram sobre situações concretas inerentes a 
sua formação e futura área de atuação. Entende-se que tais atividades podem e 
devem ser potencializadas e estendidas em todas as fases ou dos cursos de 
Escolas e Centros de Ensino Superior. De forma orientada, organizada e 
comprometida coletivamente, pode se constituir em possibilidades de ver, conhecer 
e reconhecer in loco o funcionamento da cidade que, atualmente, concentra a maior 
parte da população humana. Ao mesmo tempo, estabelecer relações pedagógicas 
interdisciplinares e contextualizadas. 
 
Palavras-Chave: Aula. Observação. Constatação. Interação. Aprendizagem  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA FORMATIVA COM PROFESSORES SOBRE A BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL16 
Diane Lazarotto Bevilaqua17 

Eliane Barp18 
Josiane de Mattos Benachio19 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho relata a experiência da socialização e 
multiplicação de conhecimentos adquiridos ao longo da especialização em 
Fundamentos e Organização Curricular, enfatizando a temática da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) nos anos inicias do ensino fundamental. A escola é um 
espaço múltiplo de relações, de sujeitos, de saberes que aprendem e ensinam o 
tempo todo, na multiplicidade de conteúdos e maneiras, por isso é preciso reforçar 
aos professores a importância de seu papel frente ao desafio da educação 
especialmente neste momento de introdução da BNCC nos espaços escolares. Os 
desafios que a acompanham são inúmeros, por isso é essencial o trabalho de 
formação continuada com o intuito de auxiliar a refletir e sanar dúvidas com relação 
a nova proposta. Assim sendo, e visando cumprir uma etapa da especialização, 
promovemos curso de formação para professores das redes públicas e privadas 
com o enfoque de explanar sobre a BNCC. OBJETIVOS: Promover a apropriação 
de conhecimentos dos fundamentos e organização curricular, oportunizando a 
reflexão e discussão dos profissionais da educação acerca da BNCC. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Esta experiência foi desenvolvida com 20 professores da Educação 
Infantil e Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal e Particular de Concórdia. 
A troca de experiência aconteceu em três etapas de 20 horas cada, sendo 12 horas 
presenciais e 8 horas na Modalidade a Distância. Nos encontros, foi apresentado e 
discutido BNNC referente aos anos iniciais do ensino fundamental, suas 
competência e habilidades, elencando e discorrendo sobre as alterações e 
importância. Nestes momentos, os professores participaram de dinâmicas, 
momentos de planejamento com seus pares, estudos, focando no planejamento e 
organização da prática pedagógica potencializando os conhecimentos já adquiridos 
ao longo de suas carreiras profissionais, propiciando momentos de desenvolvimento 
e capacitação aos conteúdos advindos da nova BNCC. Todas as vivencias e relatos 
foram descritos em diário de bordo para posterior análise e discussão de todo o 
trabalho realizado. RESULTADOS: Segundo relato dos participantes, a experiência 
de formação sobre a BNCC foi de grande valia, pois por intermédio dos assuntos 
abordados e trabalhados durante este percurso formativo, os professores adquiriram 
um conhecimento muito grande. De acordo com uma das falas obtidas: “o conteúdo 
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aplicado foi de bom proveito, os formadores estavam bem preparados e souberam 
explicar muito bem os temas abordados, aprendo muito mais assim “na prática” do 
que diversas formações que participei”. A partir destas falas, constata-se que o 
conhecimento repassado foi absorvido da melhor maneira e certamente terá reflexo 
nos setores educacionais das quais estão inseridos. Outro depoimento de um 
professor: “Agora entendi de fato o que a BNCC quer passar [...] a formação integral 
do aluno não se refere a ele ficar o dia todo na escola, mas do aluno poder 
desenvolver-se de múltiplas formas  e áreas, não somente nos conteúdos, mas na 
vida social emocional enfim [...]” CONCLUSÕES: Pode-se concluir que no decorrer 
desta jornada de formação foi possível atingir por completo o objetivo que foi  
promover a apropriação dos conhecimentos dos professores envolvidos, bem como 
oportuniza-los a refletir sobre a BNCC e seus desafios dentro da educação. A 
reformulação de conceitos valores e atitudes foram explicitadas nas mais diversas 
formas no decorrer das vivencias, tornando-se um momento gratificante para todos  
 
Palavras-Chave: Formação. Ensino Fundamental. Anos Iniciais. Socialização.  
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MATEMÁTICA EXTRAORDINÁRIA: UM ESTUDO DE CASO SOBRE O BULLYING 
EM IPUMIRIM 

Cintia Schneider20 
Monalise Miely Roos21 

Andresa Schiavini22 
 

RESUMO 

A Escola de Educação Básica Benjamim Carvalho de Oliveira busca cumprir com 
seus objetivos com a educação e formação sócio emocional dos seus alunos, 
formando-os integralmente. Partindo deste princípio, baseados na proposta 
pedagógica23 e alinhados aos preceitos do Núcleo de Educação, Prevenção, 
Atenção e Atendimento às violências na escola – NEPRE, é que alunos do 7º ano B 
juntamente com as professoras de Matemática, Língua Estrangeira - Inglês, Língua 
Portuguesa e Arte, desenvolveram um projeto multidisciplinar relacionado ao 
Bullying, visto que esta é uma temática social que atinge a todos. O objetivo do 
projeto foi, inicialmente, realizar atividades nas diferentes disciplinas que 
abordassem o tema e visassem a conscientização dos alunos, porém, ao iniciar o 
planejamento, verificou-se a possibilidade da realização de um projeto para a Feira 
de Matemática. Para tanto, objetivou-se através de uma pesquisa quantitativa com 
alunos, averiguar se ocorre Bullying nas escolas24 que oferecem Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio em Ipumirim, onde acontecem, com qual frequência, 
além de investigar a questão do CyberBullying, dentre outros aspectos. A partir disso 
esperava-se que os alunos desenvolvessem consciência da relevância de não 
praticar o Bullying, bem como banir atitudes de chacotas e preconceitos. Para isso 
foram desenvolvidas diversas atividades: compreensão do tema e da Lei da 
Intimidação Sistemática25, produção de cartazes, poemas e folders, reflexão sobre o 
filme Extraordinário26, palestras, produção do questionário aplicado nas escolas, 
análise dos dados27, produção de gráficos de setores, coluna e linhas, à mão, no 
power point e em 3D, criação de redes sociais, produção de curta metragem e da 
bula do remédio fictício ‘AntiBullyingNow’, campanha ‘SayNotToBullying’, divulgação 
do projeto em outras escolas, participação na Feira Regional de Matemática com 
posterior classificação para XXXV Feira Catarinense de Matemática. Inicialmente o 
projeto foi desenvolvido na Escola de Educação Básica Benjamim Carvalho de 
Oliveira, em que chegou-se a dados quantitativos alarmantes, como por exemplo de 
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que 58% dos alunos28 já haviam sofrido Bullying na escola ou nas imediações desta, 
bem como destes, 80% afirmaram que estes atos não tiveram nenhuma 
consequência, o que é preocupante, visto que desta forma atitudes de Bullying se 
propagam cada vez mais. Em contraponto foram questionados se já haviam feito 
Bullying com algum colega e 49,3% afirmaram já terem praticado algumas vezes. O 
Cyberbullying também foi investigado, e 29,4% afirmaram já ter sofrido e 18% 
afirmaram já ter cometido. Após a análise geral, houve a curiosidade de analisar os 
dados do Ensino Médio e Ensino fundamental separadamente, e percebeu-se que o 
Ensino Médio faz e sofre mais Bullying e Cyberbullying comparado ao Ensino 
Fundamental. Após a classificação para a Feira Catarinense de Matemática, o 
projeto foi ampliado e a pesquisa foi realizada nas outras três escolas do município 
que atendem Ensino Fundamental II e Ensino Médio29, pois objetivava-se verificar o 
percentual de questões alusivas ao Bullying em todo o município. Para isso, os 
alunos aprenderam a construir questionários online e também a calcular as medidas 
de tendência central (principalmente média30). Os dados do município se 
assemelharam muito ao que foi diagnosticado no Benjamim Carvalho de Oliveira: 
59% dos alunos de Ipumirim afirmam já ter sofrido Bullying e destes 76% afirmam 
que quando isso ocorreu não houve nenhuma consequência. 47% do público já fez 
Bullying. 24% já fez Cyberbullying e 18% já sofreu. Os outros aspectos 
pesquisados31 também se aproximaram muito do que havia sido diagnosticado 
inicialmente no Benjamim Carvalho de Oliveira. Visto a complexidade da questão 
Bullying, os dados foram repassados para as escolas e os próximos passos do 
projeto são, novamente, entrar em contato com os educandários para socializar as 
atividades de conscientização que foram realizadas no Benjamim, aplicar um pós-
teste, para verificar se os índices de Bullying reduziram, e por fim, a pesquisa 
avançará, pois será aplicada em todas as escolas no Vale da Produção32 para que 
se obtenham dados sobre toda região. Infelizmente, percebeu-se que o Bullying se 
faz presente nas escolas pesquisadas de Ipumirim, mas diagnosticar sua presença 
não basta e por isso que o 7º ano B e suas orientadoras não mediram esforços em 
desenvolver atividades de conscientização. Ainda não se tem resultados concretos 
sobre os reais efeitos nas atitudes de todos os alunos das escolas pesquisadas com 
as atividades desenvolvidas, porém na turma responsável pelo projeto, percebeu-se 
mudanças significativas no trato com seus colegas, nas palavras utilizadas, no 
relacionamento entre eles e isso é recompensador, pois era este o objetivo 
delineado desde o princípio. 
 
Palavras-Chave: Bullying. Projeto. Multidisciplinar. NEPRE. Formação Integral. 
Feira de Matemática. 
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PROJETO FLORESCER 

Isabelly Paludo33 
Kailane Cristina Schussler34 

Joice Juliane Wollmann35 

Josemari Ines Bianchi36 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: O projeto Florescer está sendo realizado com os alunos do ensino 
fundamental do 1º ao 6º ano da Escola de Educação Básica Seara. Inicialmente foi 
realizado um levantamento de dados na escola para obter-se o conhecimento do 
porque a orquídea Laélia Purpurata está na bandeira e no slogan da escola. Além de 
ser símbolo da escola, esta orquídea é também símbolo do estado Santa Catarina. 
O projeto possui grande importância, pois além dos alunos aprenderem sobre o 
símbolo do nosso estado e sobre a bandeira escolar, os mesmos estudaram as 
orquídeas e seu manuseio. Trabalhando interdisciplinarmente, os alunos conseguem 
aprender e disseminar seus conhecimentos fora do contexto escolar, repassando e 
partilhando os conhecimentos adquiridos. O histórico e os dados escolares 
referentes ao modelo da bandeira, informam que foram adotados três círculos 
entrelaçados, representando a união, o espírito comunitário e a união dos 
objetos em prol do saber, significa também a unificação dos colégios e 
respectivamente os cursos de 1º grau, contabilidade e magistério. No campo do 
primeiro círculo, procurou-se caracterizar o ideal maior do saber, na 
representação de um livro e de uma pena, que representam os meios que serve a 
educação. No campo do segundo círculo entrelaçado, foi representado um dos 
símbolos do município de Seara, escolhido pela prefeitura municipal, que é uma 
borboleta (a borboleta fêmea morpho anaxibia (nymphalidae), em homenagem 
ao maior acervo cultural do município e um dos maiores do mundo, que é a coleção 
Entomológica do Museu Fritz Plaumann, homenagem que se faz ao município. No 
campo do terceiro círculo está representada uma orquídea (Laélia Purpurata), 
escolhida por lei estadual de n° 6255, de 21/07/1983 e do decreto n° 20829 de 
13/12/1983, como flor símbolo do estado, homenagem feita ao estado de Santa 
Catarina, entidade mantenedora do colégio. Os círculos entrelaçam simbolicamente 
o estado, o município e a comunidade da educação. A cor base da bandeira é o 
branco a representar a pureza do espírito e dos ideais. Abaixo, a denominação em 
letras de forma, na cor preta: ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA SEARA. 
OBJETIVO: Investigar, conhecer e compreender a simbologia na bandeira da E.E.B. 
Seara, para atuar na disseminação e exploração da orquídea na comunidade 
escolar. MATERIAIS E MÉTODOS:  A partir da importância que a orquídea tem para 
o estado e para a escola, os professores conversaram trocando informações e 
conhecimentos e decidiu-se colocar o projeto em prática e realizar atividades que 
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despertassem o interesse dos alunos. Após realizada a apresentação do projeto 
para os alunos do ensino fundamental, foi realizada uma reunião no laboratório com 
os alunos selecionados para repassar o cronograma, onde cada aluno estudou uma 
parte sobre o projeto e nas aulas de ciências e biologia os alunos apresentaram o 
projeto e mostraram as orquídeas da escola para as turmas que não estão inseridas 
no projeto. Em outro momento, foi solicitada uma orquídea Phalaenopsis branca e 
materiais para a execução da prática demonstrativa “Como colorir orquídeas”. O 
procedimento de coloração da orquídea ocorreu no laboratório de biologia, nos 
turnos matutino e vespertino. Após explicação sobre os vasos condutores de seiva 
nas plantas, foi injetada na haste da flor a seringa com o corante, este foi injetado 
um pouco a cada dia, pois é um processo lento e a cada semana os alunos 
visitavam o laboratório para acompanhar a coloração da orquídea, pois a cada 
semana a coloração progredia e ganhava mais cor. A etapa seguinte do projeto foi a 
produção de mudas de orquídeas, primeiro foi definido o local para inserção das 
mudas reproduzidas pelos alunos, depois o preparo da estrutura necessária para 
fixar as mudas no local determinado. Após foi feita a coleta do cipó para inserir as 
mudas das orquídeas coletadas. Depois foram cortados os cipós e inseridos 
ganchos para fixação das mudas. Com todo material organizado, ocorreu à saída à 
campo para coletar as mudas das orquídeas, a coleta ocorreu na casa da professora 
Lisane Sinhorin, que possui uma grande quantidade das mesmas. Após a coleta os 
alunos tiveram uma aula no laboratório e foram orientados tecnicamente de como 
fazer a muda com o cipó. Após a conclusão cada aluno levará sua muda até o jardim 
vertical, onde será feito o acompanhamento do desenvolvimento. O 
acompanhamento e a rega ocorrem semanalmente – quinzenalmente conforme 
necessidade. Cada aluno observará sua muda auxiliando conforme necessário e 
anotando as alterações visíveis como crescimento, floração e possível aparecimento 
de plantas doentes. Sequencialmente será realizada uma oficina com orientações 
sobre como cuidar de orquídeas doentes e os procedimentos necessários para 
tentar salvar uma planta doente. RESULTADOS: Com base no aprendizado sobre 
coleta e produção de mudas, os alunos selecionados continuaram trazendo mudas 
conforme disponibilidade e farão a plantação delas em laboratório para 
ornamentação do bosque e escola. Em novembro objetiva-se realizar um concurso 
fotográfico na escola com o tema: “A beleza das Orquídeas”. No final do ano letivo 
será produzido um vídeo de divulgação de toda a execução do projeto para 
divulgação nas mídias e redes sociais da escola. CONCLUSÕES: Com o projeto foi 
feito um estudo do símbolo da bandeira da nossa escola e o significado do slogan 
que está na camiseta utilizada como uniforme. Também foi levado este 
conhecimento para toda comunidade escolar. Foi feita ainda, a ornamentação da 
escola com o símbolo que a representa “orquídeas”. Deixamos a escola ainda mais 
florida e encantadora, pois existem orquídeas de várias cores, formas, tamanhos e 
aromas, sendo assim, despertamos nas crianças novas curiosidades e 
encantamentos pelas obras da natureza. As crianças aprenderam a cuidar e 
manusear as espécies, levando assim este conhecimento adquirido na escola para 
suas casas, e consequentemente passaram a preservar as diferentes espécies 
nativas da região.  
 
Palavras-Chave: Escola. Símbolo. Orquídea. 
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NÍVEL DE HIDRATAÇÃO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA SEARA 

Ana Clara Gonçalves da Silva37 
Julia Kafer38 

Laci Grigolo39 
Josemari Ines Bianchi40 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este estudo foi desenvolvido com os alunos do 8º ano 1 do Ensino 
Fundamental II da E.E.B Seara, na disciplina de Ciências, totalizando 35 alunos. O 
Projeto considerou o Nível de Hidratação dos Alunos e Professores do educandário. 
O período de abrangência do projeto aconteceu nos meses de abril, maio e junho de 
2019. No corpo humano a água é a substância encontrada em maior proporção, 
sendo necessária para muitos processos fisiológicos essenciais (COHEN; WOOD, 
2002), em reações bioquímicas e também como reagente em diversas reações 
metabólicas (AKRAM; HAMID, 2012). Em média, a água corporal total é de 
aproximadamente 60% da massa corporal, sendo 68% da água intracelular e 35% 
da água extracelular (PANEL; NDA, 2010). Todavia, a quantidade de água nos 
diferentes compartimentos do organismo varia conforme a idade, sendo na criança 
correspondente a 70% de seu peso e com envelhecimento há redução de 20 a 30% 
da água corporal total (MORAES, 2008). As necessidades de água são individuais e 
variam de acordo com vários fatores, como o tamanho e a composição corporal, 
ambiente e os níveis de atividade física (BENELAM; WYNESS, 2010. A forma mais 
simples e eficaz de prevenir ou tratar a desidratação é incentivar a ingestão de 
líquidos (BEGUM; JOHNSON, 2010). OBJETIVOS: Avaliar o nível de hidratação dos 
alunos e professores da E.E.B Seara, bem como, propor sugestões de atividades de 
educação nutricional que visem melhorar e/ou evitar o quadro de desidratação nos 
alunos e professores do educandário. MATERIAIS E MÉTODOS: O método de 
pesquisa é quantitativo. O presente estudo foi realizado na E.E.B Seara localizado 
na cidade de Seara - SC. O educandário possui 670 alunos e 55 professores, com 
atendimento nos turnos matutino, vespertino e noturno. O critério utilizado para 
determinar o índice de hidratação foi determinado por uma tabela contendo 
diferentes colorações da urina (ARMSTRONG, 1994). Os valores situam-se entre 1 a 
8, onde os participantes do estudo indicaram a coloração da urina a cada micção em 
tabela correspondente. Primeiramente foi afixado em cada banheiro escolar adesivo 
contendo tabela de coloração da urina (ARMSTRONG, 1994). Cores equivalentes 
aos números 1, 2 e 3 da tabela indicando bem hidratado. Coloração da urina, abaixo 
da linha vermelha, correspondentes as barras 4, 5 e 6, indicando que a hidratação é 
insuficiente. Coloração da amostra indicando valores de números 7 e 8, sugere 
desidratação severa. A seguir, foi exposto a ideia do projeto em cada sala de aula 
para definir a amostra de alunos e professores que aceitassem participar do estudo. 
Na realização do Projeto foi utilizado como critério de exclusão, alunos e professores 
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que não possuíam vaso sanitário de cor branca para que não interferisse no 
resultado da coloração observada. Para a coleta das informações foi distribuído aos 
participantes uma planilha contendo dias e possíveis horários de anotações da 
coloração da urina, bem como, o adesivo com a tabela (ARMSTRONG, 1994) com 
as devidas indicações de coloração da urina. Antes dos participantes iniciarem a 
coleta, foram passadas instruções padronizadas e explicado que a qualidade do 
resultado da amostra dependia do atendimento fiel às colorações indicadas pela 
tabela. Ao final ocorreu a apresentação dos resultados para toda a comunidade 
escolar. Participaram da pesquisa 35 alunos e 10 professores da E.E.B Seara, 
sendo 912 amostras correspondentes aos alunos e 185 amostras correspondentes 
aos professores, totalizando 1.097 amostras em estudo. RESULTADOS: De acordo 
com a análise realizada sobre o nível de hidratação dos 35 alunos participantes. 
Observa-se que 527 amostras apresentaram níveis 1, 2, e 3, considerados dentro da 
pesquisa, alunos com amostras devidamente hidratados. Outras 385 amostras 
encontram-se abaixo da linha vermelha, indicado pela tabela, portanto, amostras de 
alunos desidratados. Destaca-se que 13 amostras pertencem a um nível bastante 
crítico de desidratação. Podemos dizer que 13 amostras de alunos (nível 7 e 8) 
estavam seriamente desidratadas, 141 amostras (nível 5 e 6) significativamente 
desidratadas, 231 amostras (nível 4) minimamente desidratadas e 457 amostras 
(níveis 1, 2 e 3) consideradas hidratadas. Observa-se que 75% dos alunos, 
responderam que sim, ou seja, que se hidratam corretamente e 25% responderam 
que não se hidratam corretamente. De acordo com a análise realizada sobre o nível 
de hidratação dos 10 professores participantes, observa-se que 101 amostras 
indicam valores (níveis 1, 2, e 3) considerados dentro da pesquisa, professores com 
amostras devidamente hidratadas. Outras 85 amostras encontram-se abaixo da 
linha vermelha, indicado pela tabela, amostras de professores desidratados. 
Destaca-se que 2 amostras pertencem a um nível, (nível 7) bastante crítico de 
hidratação. Podemos dizer que 2 amostras relativas aos professores (nível 7) 
estavam seriamente desidratadas, 46 amostras (nível 5 e 6) significativamente 
desidratadas, 36 amostras (nível 4) minimamente desidratadas e 101 amostras 
(níveis 1,2 e 3) consideradas hidratadas. CONCLUSÕES: Observou-se que a maior 
parte das amostras de alunos e professores da E.E.B Seara indicaram que alunos e 
professores participantes do estudo se hidratam corretamente. Porém o número de 
amostras consideradas desidratadas é bastante significativo, especialmente entre os 
alunos, tornando-se necessárias atividades de educação nutricional que visem 
melhorar e/ou evitar o quadro de desidratação nos alunos e professores do 
educandário.  
 
Palavras-Chave: Hidratação. Saúde. Água.  
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ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA SEARA 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este estudo foi desenvolvido com os alunos da 8ª 1 do Ensino 
Fundamental II, da E.E.B Seara nas disciplinas de Ciências e Educação Física, 
considerando os dados alarmante no que tangue os índices de sobrepeso e 
obesidade, totalizando 35 alunos. O período de abrangência do projeto aconteceu 
nos meses de abril, maio e junho de 2019. A obesidade é uma doença que aumenta 
a cada ano em todo mundo, é fator de risco para uma série de outras doenças. 
Diante do quadro atual em nosso país e no mundo onde prevalece em grande parte 
estilos de vida sedentários e em virtude da melhoria das condições socioeconômicas 
e da grande disponibilidade de alimentos processados, existe a necessidade de um 
novo olhar, uma nova retomada no estilo de vida. Assim, o ambiente escolar é um 
local propício para a promoção de hábitos de vida saudáveis, por apresentar intenso 
convívio social e atividades educativas; e as intervenções nos hábitos de vida como 
a prática de atividade física regular e nutrição saudável devem ser iniciadas o mais 
cedo possível. É notório também que o padrão de atividade na adolescência 
determina parte dos níveis de atividade física na idade adulta, aliado aos 
conhecimentos sobre os malefícios do sedentarismo e os benefícios de uma 
alimentação saudável. Conforme sugere Robbins, et al. (2005), existem várias 
opções consideradas altamente técnicas dentre as quais: o IMC –Índice de Massa 
Corporal (o peso em relação à altura), medidas das pregas da pele e várias 
circunferências (cintura – quadril). Utilizaremos no presente estudo o parâmetro 
mundialmente conhecido IMC – Índice de Massa Corporal. OBJETIVOS: Determinar 
o índice de massa corporal (IMC) dos alunos da E.E.B SEARA. Espera-se por meio 
deste estudo que os alunos percebam e tomem consciência da importância de 
praticar atividades físicas, recreativas e desportivas; bem como estimule a criar 
hábitos alimentares saudáveis com intuito de controlar o peso corporal, evitando 
assim, o sobrepeso, a obesidade e suas consequências, colaborando assim com 
uma real mudança em seu estilo de vida. MATERIAL E MÉTODOS: Para o cálculo 
do IMC foi usado a fórmula matemática: Peso ÷ altura x altura. E como parâmetros a 
Tabela do IMC do SISGESC - Sistema de Gestão Educacional de Santa Catarina 
que é baseada na Tabela do Ministério da Saúde, SISVAN – Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional. O método de pesquisa é quantitativo e o projeto foi dividido 
em diversas etapas, que constam no projeto. RESULTADOS: Na análise do IMC do 
E.E.B Seara os resultados indicam que a maioria dos alunos do Ensino Fundamental 
I encontram-se dentro do peso adequado, totalizando 121 alunos. E encontramos 13 
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alunos em situação de magreza. Os diagnósticos, tanto os 34 alunos avaliados na 
faixa de sobrepeso, quanto os 33 alunos enquadrados na faixa obeso torna um fator 
preocupante, já que vários estudos apontam que por volta dos 13 anos de idade a 
criança obesa apresenta grandes chances de se tornar um adulto obeso. Os 
achados do presente estudo demonstraram que das crianças e adolescentes do 
ensino fundamental I se encontram 17% na faixa de sobrepeso e 16% na faixa de 
obesidade. Na análise do IMC do ensino fundamental II temos 8 alunos na faixa da 
magreza, 139 alunos na faixa de peso adequado, 76 alunos apontam o sobrepeso e 
não temos alunos enquadrados na faixa da obesidade, segundo Cintra (2011), há 
uma estimativa que perto de 1 bilhão de adultos em todo mundo apresentem 
obesidade ou sobrepeso, o equivalente a aproximadamente, 28% da população 
mundial; as projeções da OMS (Organização Mundial de Saúde) para 2025 é, de 
que esses percentuais alcancem 50% nos Estados Unidos e 25% no Brasil. O 
cálculo do IMC do Ensino Médio da E.E.B Seara, revelou 4 alunos na faixa magreza, 
58 alunos na faixa adequado, 28 alunos na faixa sobrepeso e 6 alunos encontram-se 
na faixa de obesidade. O gráfico 4 declara a situação geral do IMC da E.E.B Seara 
com 318 alunos na faixa de adequado, 138 alunos na faixa de sobrepeso, 39 alunos 
na faixa de obesidade e 25 alunos na faixa de magreza. Ao analisar o gráfico 5, 
temos demonstrado que 61% dos alunos da E.E.B Seara tem o IMC na faixa de 
adequado. Registramos no estudo que 27% dos alunos encontram-se na faixa de 
sobrepeso. Temos 8% de alunos na faixa obeso e 5% registrados na faixa de 
magreza. CONCLUSÕES: É importante estar dentro do peso ideal porque o peso 
certo está intimamente ligado ao estado de saúde da pessoa. Importante frisar que 
cada resultado do IMC deve ser avaliado por um profissional de saúde. No entanto, 
os dados obtidos indicam os possíveis resultados do IMC da E.E.B Seara, de acordo 
com a Tabela de IMC da Organização Mundial da Saúde. Ficou evidenciado na 
verificação do IMC, que a maioria das crianças e adolescentes foram classificados 
como adequado, porém o resultado de que 35% dos jovens e crianças da escola 
estão com excesso de peso ou obeso é preocupante. Quando se está abaixo do 
peso ideal deve-se aumentar o consumo de alimentos ricos em nutrientes para que 
o corpo tenha o necessário para se proteger de doenças. Já quem está acima do 
peso ideal deve consumir menos calorias e fazer algum tipo de atividade física para 
eliminar os estoques de gordura, que aumenta o risco de doenças cardíacas. Nesse 
sentido ao término do projeto propomos ações para que possam ser implantadas na 
escola.  
 
Palavras-Chave: Obesidade. Saúde. Hábitos saudáveis. 
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ESTUDO DA QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO CAÇADOR 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este estudo foi realizado pelos alunos do 1º ano do Ensino Médio 
da Escola de Educação Básica Seara. Sua realização foi iniciada no ano de 2018 na 
disciplina de Ciências e ainda está sendo desenvolvido nas matérias de Biologia, 
Química e Física com o auxílio dos professores. O estudo colaborou para que 
fossem vistas as condições da água do rio, que é a principal fonte de abastecimento 
de água no município. A água trata-se de um recurso natural extremamente 
importante para a manutenção da vida do homem e dos diversos ecossistemas 
existentes na Terra, além de propiciar diversas atividades econômicas. Como bem 
público, seu uso deve ser realizado de forma racional, a fim de garantir o menor 
impacto possível sobre a sua qualidade e quantidade. Entretanto, o que se vê são 
diversas fontes de poluição que degradam a água, como por exemplo, o uso 
demasiado de fertilizantes químicos nas lavouras que poluem o solo e 
consequentemente a água, tanto a superficial quanto a subterrânea; a 
impermeabilização do solo urbano que causa grandes danos ao não deixar a água 
da chuva infiltrar; pelo descarte de lixos e despejo de efluentes prejudiciais à saúde 
da vida aquática e por fim destaca-se ainda a atividade industrial que consome 
grandes quantidades de água e devolve em condições fora dos padrões legais. 
Neste contexto o descaso com os recursos naturais como a água tem ficado 
comprometido, afetando a sua disponibilidade para o abastecimento público, além 
de onerar os custos de tratamento até chegar aos níveis ideais para o consumo 
humano. O consumo de água contaminada por agentes biológicos ou físico-
químicos tem sido associado a diversos problemas de saúde. Algumas epidemias de 
doenças gastrointestinais, por exemplo, têm como fonte de infecção a água 
contaminada. Essas infecções representam causa de elevada taxa de mortalidade 
em indivíduos com baixa resistência, atingindo especialmente idosos e crianças 
menores de cinco anos (OPS, 2000). Para cumprimento do objetivo proposto foi 
necessário analisar nos meses de maio de 2018 a agosto do ano corrente, tendo 
como ponto de amostra o final do perímetro urbano da cidade de Seara, os dados 
referentes à SST, DBO, DQO, óleos e graxas e pH, além de conhecer os locais 
referentes à captação e tratamento de água nos sistemas de abastecimento público 
de Seara. O Rio Caçador tem sua nascente e sua foz localizada na área rural de 
Seara e faz parte da bacia hidrográfica do Rio Uruguai. Da nascente em linha São 
Rafael até a cidade o Rio Caçador percorre cerca de sete quilômetros passando 
pelo Centro, Bairro industrial e Bairro São João. Possui vários afluentes menores a 
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exemplo do Rio Toldo. OBJETIVO: Realizar análises físico-químicas e 
microbiológicas da água do Rio Caçador. MATERIAIS E MÉTODOS: O trabalho foi 
elaborado e desenvolvido a partir do estudo socioambiental realizado ao longo do 
leito do Rio Caçador. Desta forma após percorrermos o leito, as margens do Rio 
Caçador, a nascente e visitarmos CASAN e JBS, surgiu à necessidade de fazermos 
a análise da água do Rio Caçador. Dividido em diversas etapas conforme consta no 
projeto. RESULTADOS: Após as análises das amostras de água do rio, obtivemos 
os seguintes resultados: DBO: Podemos perceber que os meses de maio, agosto, 
novembro, dezembro de 2018 e janeiro de 2019 excederam o padrão legal e sua 
alta concentração pode ocasionar problemas ambientais graves. A total depleção do 
oxigênio dissolvido ocasiona na morte da biota aquática dependente do oxigênio e 
eutrofização do corpo d'água. DQO: Percebemos que apenas o mês de agosto de 
2018 passou do padrão legal, os demais meses ficaram dentro do padrão. PH: 
Todos os meses ficaram de acordo com as conformidades legais. S.S.T. (Sólidos 
Suspensos Totais): A análise tem como base um padrão visual onde em apenas 
nos meses de junho, julho e dezembro de 2018 tiveram visualização. Óleos e 
Graxas: Nos meses de Abril e Junho de 2018 e Janeiro de 2019 os resultados 
ficaram dentro dos padrões de legalidade. Com base nos resultados obtidos 
elaboramos sugestões para a discussão que poderiam/deveriam ser adotadas pela 
comunidade, que estão sugeridas no projeto. CONCLUSÕES: Após a avaliação dos 
dados obtidos, foi possível determinar a qualidade que se apresenta a água do rio, 
além de conhecer como ela é utilizada pela estação de tratamento e abastecimento 
– ETA e distribuída à população Searaense. Também se determinou de que forma a 
maior indústria do município usa água do rio, em quais condições devolve-a. 
Verificamos que a água do Rio Caçador apresenta um grau médio de poluição, mas 
no futuro pode vir a se tornar uma grande problemática, visto que o rio é a principal 
fonte de abastecimento de água da cidade. O estudo demonstra que o Rio Caçador 
é influenciado pela interação urbana do município de Seara, essa questão está 
relacionada com o esgotamento sanitário do município, visto que o mesmo descarta 
direta e indiretamente seus efluentes domésticos nos corpos hídricos. Essa 
interação também está relacionada com o lançamento de efluentes industriais ao 
longo do leito do rio.  
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REORGANIZAÇÃO CURRICULAR NAS ESCOLAS49 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Construir um documento, em regime de colaboração com os 
Estados, Distrito Federal e Municípios, estabelecendo competências e diretrizes 
para a educação básica e que nortearia os currículos e seus conteúdos mínimos, 
assim assegurando uma formação básica comum foi um dos grandes desafios que a 
educação brasileira enfrentou ao longo da sua história. A ideia de um documento 
que contemplasse uma base curricular surgiu como um dos princípios do Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova em 1932, e continuou na história da educação 
sendo idealizado também na Constituição de 1988, na Lei de Diretrizes de Bases - 
LDB, no Plano Nacional de Educação - PNE e nas Diretrizes para a Educação 
Básica e para sua concretização foram longos anos de estudos e amplo movimento 
de participação das entidades ligadas a educação, bem como dos próprios 
profissionais da área. Com a instituição da Base Nacional Comum Curricular - BNCC 
pela Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, ocorreu um movimento 
de reorganização curricular dos sistemas de ensino adequando as proposições da 
BNCC à sua realidade, considerando o contexto e as características dos estudantes, 
bem como completando o currículo com uma parte diversificada. Esse processo 
culminou na publicação do documento final do Currículo Base da Educação do 
Território Catarinense e após este, nos deparamos com o desafio de implementação 
da BNCC e do CTC as unidades escolares. Diante ao exposto, vê-se o Projeto 
Político Pedagógico como instrumento de reorganização curricular nas escolas de 
acordo com os novos documentos e reitera-se a sua importância como documento 
norteador das atividades escolares, bem como da importância de que seja elaborado 
participativa e democraticamente (VEIGA, 1995, p.110). OBJETIVOS: Refletir sobre 
o processo de reorganização curricular dos Projetos Políticos Pedagógicos das 
escolas; Conhecer como ocorre a construção/atualização do Projeto Político 
Pedagógico - PPP das escolas; Apontar possibilidades para a efetivação da 
reorganização curricular. MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo realizado se 
caracteriza como de cunho exploratório e de natureza quali e quantitativa. Contou 
com uma amostra de 20 professores pertencentes à rede estadual e municipal de 
ensino da Cidade de Concórdia-SC, os quais participaram de curso de extensão de 
60 horas ministradas por bolsistas Uniedu/pós-graduandos em Fundamentos e 
Organização Curricular.  A coleta de dados se deu por meio da aplicação de um 
questionário na plataforma do Google formulário, o qual contou com questões de 
múltipla escolha e questões dissertativas. A análise dos dados foi realizada pela 
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análise do conteúdo das respostas dos pesquisados considerando os objetivos da 
pesquisa e estabelecendo relação com o referencial teórico. RESULTADOS: Os 
dados coletados apontam que 76% dos professores conhecem parcialmente o PPP 
das escolas em que trabalham, 15% não conhecem e 7% conhecem integralmente. 
O PPP é resultado de um processo que aconteceu com envolvimento parcial da 
comunidade escolar, segundo 69% dos sujeitos da pesquisa, apenas 23% apontam 
que houve envolvimento integral de toda a comunidade escolar e 7% apontam que o 
processo ocorreu sem o envolvimento da comunidade. Observa-se que 61% dos 
pesquisados participou parcialmente do processo de construção e que 39% não 
participou deste. Observa-se ainda que os sujeitos que participaram dessa 
construção 66% estavam presentes nos momentos de discussão e reelaboração, 
33% estavam presentes na elaboração, e 11% na avaliação. Destaca-se que neste 
ano os momentos dedicados ao PPP ocorreram no início, segundo 70% dos 
professores e em julho segundo 8% destes. Para 69% dos professores é 
extremamente necessária sua participação durante todo o processo, e o que mais 
impede a sua participação é o fato de que a gestão não disponibiliza tempo e 
espaço. Os professores reforçam que há falta de tempo para discutir sobre o PPP, 
destacam a importância da participação de todos os segmentos da escola e 
apontam a possibilidade de criar-se grupos de estudos. CONCLUSÕES: O PPP é 
um documento guia de todas as atividades escolares e sendo assim deve expressar 
a concepção norteadora do processo ensino-aprendizagem em seus diferentes 
níveis, é um instrumento de extrema importância na condução das atividades e 
práticas pedagógicas, não devendo ser “um documento que teoricamente está feito, 
que ninguém fala sobre”, como aponta um professor pesquisado. Deve estar 
acessível a todos, e ser considerado durante o planejamento de qualquer ação. 
Entretanto, os dados coletados nos permitiram refletir que embora a LDB 9394/96 
aponte a participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola e a participação das comunidades escolar e local em 
conselhos escolares ou equivalentes como princípios de gestão democrática, estes 
participam de maneira parcial e em determinados momentos, assim não tendo o 
conhecimento do todo. Cabe ressaltar que o próximo passo para o processo de 
implementação dos novos documentos curriculares somente será efetivado após a 
reconstrução dos PPPs das unidades escolares, e que diante dos dados da 
pesquisa, nos deparamos com uma oportunidade dos profissionais da educação de 
efetivarem a sua incumbência de participar da elaboração da proposta pedagógica 
do estabelecimento de ensino, bem como das equipes gestoras de garantir a 
participação de todos os envolvidos durante todo o processo, visto que todos 
precisam dedicar-se a conhecer com afinco estes novos documentos. 
 
Palavras-Chave: Currículo. Gestão democrática. PPP. 
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MANDALAS: AUTOCONHECIMENTO E ALTERIDADE 

Ediana Maria Mascarello Finatto52 
Liliane de Oliveira53 

 

RESUMO 

Analisar o papel das instituições no cenário nacional, leva-nos a perceber que a 
escola passou a ser mais solicitada na formação dos educandos. Na escola não 
cabe mais apenas construir conhecimento, é necessário orientar, educar, despertar 
o olhar para o outro e para os valores sociais, os quais até então percebia-se ser 
papel da família. Porém, devido a reconfiguração social embasada no sistema 
capitalista, os pais e mães envolveram-se mais com as atividades do trabalho e 
repassaram para a escola o compromisso de uma formação integral dos educandos 
(BARROS, BETTO, 2009). Nesta nova caracterização social, temos ainda, com 
maior força a interferência das tecnologias nas relações familiares, escolares e 
sociais. Estas provocam em crianças, adolescentes e adultos um encantamento que 
se torna difícil cativá-los para o encantamento da vida. Diante disso, percebe-se que 
a necessidade de estar em contato com as tecnologias provoca uma invisibilização 
do “outro”, dos acontecimentos reais e do respeito as pessoas. O celular substituiu o 
outro na relação, pode-se dizer que o outro deixou de ter importância física, e no 
ambiente escolar, principalmente nos horários de intervalo.  Onde constantemente 
ocorria um movimento e envolvimento entre os educandos, hoje o que podemos 
destacar é apenas o movimento ágil dos dedos para digitar ou para armar a jogada 
nos inúmeros jogos que prendem a atenção dessa geração. Levando em 
consideração o dia a dia das escolas, é possível perceber que os sonhos e desejos 
de nossos educandos é se tornar um youtuber ou um programador de jogos 
(gaimer), alguém que, aos olhos deles faz o que gosta, ganha dinheiro e trabalha 
pouco. Por isso, a valorização dos profissionais reais que estão diariamente em 
contato com eles se tornou obsoleta. Não veem pais, comunidade escolar e religiosa 
com potenciais para contribuir na sua caminhada, por esse motivo o amor, o respeito 
e os valores sociais estão sendo substituídos. Percebe-se uma insensibilidade 
diante do sofrimento humano, assim se não voltarmos a sentir afeto dificilmente nos 
moveremos para sanar as feridas de nosso irmão (BOFF, 2012). Diante dessas 
transformações é necessário considerar a importância da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) durante a elaboração dos planos de aula e atividades 
interdisciplinares. Ao fazê-los devemos levar em consideração a necessidade de 
contextualizar os conteúdos ministrados em salas de aula de forma que os alunos 
apliquem os conhecimentos adquiridos em seu cotidiano fora da escola e se 
permitam serem protagonistas nesta sociedade diversa. Nesta nova dinâmica 
estabelecida a partir do uso frequente das tecnologias raramente no espaço escolar 
ouvimos alguém pedir licença, cumprimentar, dizer obrigada ou demonstrar ter 
sensibilidade. Isso porque, as ações dos educandos relacionam-se com as 
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estabelecidas nas redes sociais, e a influência nos comportamentos é percebida 
quando ouvimos “opa” em vez de “bom dia”, “boa tarde” ou “oi”, em vez de “por 
favor”, ouve-se “oh, passa aí” ao invés de desculpa, “foi mal”. Como lidar com essa 
reconfiguração de valores e contribuir para desenvolver o olhar de alteridade? 
Diante dessa nossa inquietação, buscamos construir uma atividade perpassada pela 
competência do repertório cultural, do autoconhecimento e autocuidado e da 
empatia e cooperação agregando, discussões nos componentes curriculares de 
Arte, Ensino Religioso e História. Na interdisciplinaridade buscamos aprofundar a 
importância de compreender a mística e sua influência nas relações pessoais e 
socais, a espiritualidade e a possibilidade de compreender o outro e a contribuição 
do self na representação das mandalas preenchidas pelo olhar de alteridade. 
INTRODUÇÃO: Esta atividade tem como objetivo despertar o educando para a 
compreensão da importância do outro e das relações sociais e ainda auxiliar no 
processo de autoconhecimento. Portanto, nas discussões propostas 
compreendemos ser necessário discutir com os educandos o que é a mística. 
Provocar essa discussão em sala de aula oportuniza ampliar o olhar para com o 
outro e conhecer-se interiormente, aspecto necessário para o desenvolvimento da 
alteridade e a busca da felicidade real, percebendo assim, que não há como 
vivermos isolados e individualizados, necessitamos do contato com o outro (BETTO 
e BOFF, 2010). Correr, jogar, rir, brincar é o caminho para a interação com o outro e 
são momentos que demandam de sintonia e da espiritualidade para serem 
vivenciados. A espiritualidade nos reconecta e contribui para a autocompreensão e a 
compreensão do outro, estimula o olhar da alteridade, do desenvolvimento da 
sensibilidade e prepara a pessoa para “instaurar uma comunhão reverencial com o 
mistério mais profundo, presente em cada ser” (BARROS; BETTO, 2009, p. 24). 
Compreendendo que a mandala representa a expansão da consciência, da 
criatividade, da compaixão e do amor por todos os seres do universo, oportunizamos 
aos educandos uma reflexão sobre essa temática, compreendendo assim, que este 
é um momento de olhar para dentro e funciona como integrador do consciente e do 
inconsciente. Portanto, “toda busca para compreender o caminho da espiritualidade, 
para transcender o raciocínio lógico e deixar desabrochar o conhecimento intuitivo, 
seja através da simbologia, da arte ou da religião, é uma tentativa de buscar a cura e 
a perfeição. Dessa forma, a confecção de mandalas como um recurso favorável na 
mudança da energia da psique e no equilíbrio das emoções [...] pode levar ao 
encontro com os mistérios da alma e à busca do autoconhecimento [...]” (SCALISE 
et al. 2012. p. 05). No que diz respeito ao comportamento dos educandos no espaço 
escolar, percebe-se como alternativa para a mudança de atitudes em relação a si 
mesmo e ao outro uma compreensão da importância das relações afetivas e físicas 
no desenvolvimento daquilo que verdadeiramente humaniza. Assim: “Desenhar ou 
colorir mandalas é uma maneira de trabalhar nosso universo interior de forma 
criativa. É uma atividade que ajuda a reunir energias dispersas e melhora a 
concentração, fazendo com que o indivíduo enxergue com mais clareza seus 
processos interiores e desperte sua criatividade” (SCALISE et al. 2012. p. 12). 
Compreende-se oportuno frisar, que vivemos uma cultura perpassada e dominada 
pelo neoliberalismo, onde tempo e eficácia estão estritamente associadas. Portanto, 
dedicar o tempo a ouvir o outro, ter contato com o outro, na lógica do neoliberalismo 
é perda de tempo. Justifica-se assim o crescente individualismo presente no 
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ambiente escolar, nas relações da sociedade e até mesmo nas relações familiares. 
OBJETIVOS: Compreender a relação da mística e a da espiritualidade no dia a dia; 
Promover a busca do sentido do self e a influência deles nas relações familiares e 
sociais; Entender como as mandalas contribuem para o autoconhecimento e o 
conhecimento do outro. MATERIAIS E MÉTODOS: Ao observar os educandos do 
período vespertino durante os intervalos e suas publicações nas redes sociais 
suscitou-nos a ideia de agregar essa nova desenvoltura dos educandos a temática 
do Ensino Religioso Mística e Espiritualidade. Para isso buscamos junto as 
professoras de Ensino Religioso, História e Arte auxílio para a aplicação da atividade 
e a construção de conhecimento relacionado à importância das relações sociais e 
especificamente do outro em nosso dia a dia. Juntas selecionamos o que 
poderíamos abordar para provocar nos educandos uma motivação afim de não se 
sentirem impotentes. Para isso, fizemos uso da discussão acerca do self, por 
entender que nas redes sociais ocorre um uso expressivo dessas publicações. 
Apresentamos assim o texto “Self” retirado da leitura da monografia de Lídia Suzana 
Rocha de Macedo e Amanda da Costa da Silveira e adaptado por Ediana Maria 
Mascarello Finatto. Após leitura e debate do mesmo, cada um elaborou seu próprio 
conceito de self, e escreveu em folha A4 para colar no cartaz. Em seguida ocorreu a 
participação dos alunos na reflexão e elaboração de respostas para um questionário 
de seis perguntas. Outra abordagem ocorreu através da apresentação de slides 
sobre a influência da mística e da espiritualidade no dia a dia das pessoas. 
Debatemos o texto “Mística e Espiritualidade” elaborado pela professora Ediana 
Maria Mascarello Finatto. Orientamos os alunos a formar cinco grupos, e em seguida 
elaborar três poemas relacionados a Mística e dois poemas para Espiritualidade. No 
Ensino Religioso trabalhamos AS ESPIRITUALIDADES EM ALGUMAS TRADIÇÕES 
RELIGIOSAS, texto elaborado pela equipe da ASSINTEC/SME de Curitiba. 
Formamos duplas e distribuímos os nove (09) textos para serem apresentados aos 
colegas:  Espiritualidades nas Tradições Indígenas; Espiritualidades nas Tradições 
Afro-Brasileiras; Candomblé e Umbanda; Espiritualidades no Budismo; 
Espiritualidades na Tradição Cristã Católica; Espiritualidades na Tradição Cristã 
Ortodoxa; Espiritualidades nas Tradições Cristãs Evangélicas; Espiritualidades na 
Tradição Judaica; Espiritualidades na Tradição Islâmica. Para a socialização 
elaboraram folders, acrescentaram nos folders o símbolo das tradições religiosas 
presentes nos textos distribuídos, o número de seguidores no mundo, o espaço 
sagrado de cada tradição religiosa. Em Arte foi possível adentrar no aspecto das 
mandalas e suas contribuições nessa discussão, entregue um cartão em forma de 
mandala com uma definição da mesma. Apresentado o texto História das Mandalas 
e sua influência no autoconhecimento, este retirado também do texto As 
Espiritualidades em algumas Tradições Religiosas, elaborado pela equipe da 
ASSINTEC/SME de Curitiba. O último momento dessa atividade ocorreu com a 
construção de suas mandalas como uma oportunidade de representar o 
autoconhecimento e a importância do “outro” nas relações. RESULTADOS: Os 
resultados obtidos foram satisfatórios. Percebemos que há uma consciência dessas 
atitudes influenciadas pelas tecnologias, porém há também a necessidade de estar 
em contato físico, no entanto o uso da tecnologia parece se sobressair em relação 
ao contato com o outro. Os educandos alegam estar cientes dessa influência 
tecnológica, mas afirmam não conseguirem deixar de fazer uso das tecnologias para 
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interagirem com familiares ou no próprio espaço escolar. Nas reflexões 
estabelecidas por meio dos textos, muitos educandos identificavam-se com o texto 
ou com os questionamentos a eles dirigidos. A maior prova da mudança a nós 
apresentada, ocorreu na elaboração das mandalas, onde procuraram representar o 
eu interior, mas com a influência do outro em toda a trajetória vivida. 
CONCLUSÕES: Contempla-se no espaço escolar um momento onde se coloca em 
questão a importância das relações físicas e sociais em decorrência do uso 
exagerado das tecnologias. Portanto, sabendo que a escola pode contribuir para 
uma compreensão mais elabora sobre “eu e o outro”, buscamos provocar os 
educandos para essa reflexão. Durante o estudo foi possível identificar a 
individualização no espaço escolar, o que também foi reforçado pelos educandos 
quando provocados a refletirem e observarem a desenvoltura que se configura 
durante os intervalos de aulas e principalmente no recreio. Constatamos que esse 
modelo de atividade despertou o interesse dos educandos e estes interagiram com 
todas as provocações propostas. Desse modo, entende-se que é possível e viável 
elaborar projeto interdisciplinar que contemple temáticas significativas, as quais 
conseguem dialogar com outras áreas do conhecimento e provocar nos educandos 
olhares conscientes e de estranheza em relação as práticas apresentadas no 
ambiente escolar. Assim, cabe destacar que construir um olhar pautado no respeito 
e na preservação do espaço do outro é fundamental para a interação nos espaços 
sociais. Pois, não somos o acaso, somos uma construção e essa construção 
demanda de cuidado e do envolvimento com o outro para garantir a sua própria 
existência. 
 
Palavras-Chave: Mística. Espiritualidade. Alteridade. Mandalas. Self. 
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UMA TROCA DE EXPERIÊNCIA A LUZ DA BNCC 

Gilnei Bruno da Silva54 
Inês Liamar Rogovski55 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: Para Andreazzi (2018), o Ensino Fundamental é caracterizado por 
ser a etapa mais longa da Educação Básica (9 anos). Durante esta fase, os alunos 
passam por muitas mudanças relacionadas ao seu desenvolvimento físico, 
emocional, social, à sua capacidade cognitiva e à sua rotina dentro e fora da escola. 
O Ensino Fundamental atende desde crianças com 6 anos de idade a adolescentes 
com 14 anos de idade, é um período de grandes transformações. Uma das 
transformações sentidas pelos alunos e pelos professores é a preocupação com a 
transição dos Anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. Onde a mudança do 
professor generalista para o professor especialista, traz uma evolução significativa 
no nível de exigência. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz 
recomendações importantes, para que esta transição aconteça de forma mais 
natural possível, através das adaptações do currículo, evitando as grandes rupturas 
no processo de aprendizagem. OBJETIVOS: refletir sobre a transição do Ensino 
Fundamental II em relação as mudanças necessárias para apropriação e ampliação 
do conhecimento da nova educação proposta pela BNCC. MATERIAL E 
MÉTODOS: Os grupos de formadores foram definidos pelos acadêmicos e conjunto 
com a professora da disciplina, os quais ficaram responsáveis pela produção em 
grupo, além do compartilhamento e discussão com a turma da pós-graduação para 
possíveis aperfeiçoamentos. A intervenção prática ocorreu no município de 
Concórdia - SC, e teve como carga horária prevista 20h/aula, sendo 12h/aula 
presenciais e 8h/aula à distância. Esta organização foi dividida em 3 etapas: 4h/aula 
presenciais e 2h40min/aula à distância. Para os momentos à distância foram 
encaminhados aos cursistas, com orientações prévias, textos, vídeos, artigos, 
podcasts, entre outros materiais, destinados ao estudo de temas relevantes à 
formação. Os professores e gestores da rede municipal e estadual de ensino, 
atuantes no Ensino Fundamental I e II, compuseram o grupo de cursistas, e os 
alunos da Pós-Graduação supracitada foram os formadores. As formações 
ocorreram na Secretaria Municipal de Educação - SEMED e na Escola de Educação 
Básica Deodoro, sendo que foram atendidos dois grupos com aproximadamente 25 
alunos cada. Com direcionamento à BNCC: ensino fundamental II, ensino médio e 
PPP, os encontros aconteceram em três semanas consecutivas de outubro de 2019. 
Metodologias diversas foram utilizadas para dinamização das aulas, como vídeos, 
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músicas, poemas, parlendas, explanações orais, produções de planejamentos 
pautados na BNCC, brain storming, exposições orais e escritas, entre outras. Os 
momentos proporcionados durante as formações permitiram diálogos livre e 
direcionados aos cursistas. Relatos experienciais foram coletados por meio de 
registros escritos pelos formadores para posterior discussão. Após preparação dos 
materiais e intervenção prática, os cursistas realizam avaliação das formações a 
partir de ficha avaliativa preparada e padronizada pelos acadêmicos da pós-
graduação em questão, a qual foi composta por questionamentos qualitativos. 
RESULTADOS: Os Resultados da Formação nos fazem pensar que a formação 
profissional dos professores implica em competências específicas, requerendo em 
consequência estrutura organizacional adequada e diretamente voltada ao 
cumprimento dessa função. Para essa nova estrutura deverão construir os 
elementos dentro desta nova fase, nova estrutura. A BNCC tem como proposta que 
os professores dominem não só as áreas do conhecimento e conteúdo pedagógico, 
bem como as estratégias de ensino que possam contemplar as necessidades dos 
estudantes. O objetivo final é impactar o processo de ensino e aprendizagem. A 
partir disso, a proposta se baseia em marcos para o desenvolvimento de habilidades 
e competências profissionais. A competência é um conjunto de domínios. Não basta 
que o professor tenha o saber conceitual ou a capacidade transmissiva, ele precisa 
desenvolver o domínio relacional, a habilidade de conviver na diversidade das 
situações de sala de aula e estar comprometido com o seu fazer profissional. 
DISCUSSÃO: Justifica a prática docente proposta pelo programa desenvolvido pelo 
programa de Pós-Graduação da UnC, conveniado com o Estado de Santa Catarina, 
experiência ímpar, a troca de ideia as experiências, conhecimento profissional, 
prática profissional e engajamento profissional. Prática trouxe a oportunidade de 
viver durante o curso de formação os mesmos processos de aprendizagem que se 
quer ensinar ao professor em início de carreira e o profissional em formação 
continuada. Foi o compromisso moral e ético do professor com os alunos, seus 
pares, a comunidade escolar e os diversos atores do sistema educacional. Mostrou 
a busca constante da melhoria da prática, do sentido do trabalho e do 
reconhecimento da sua importância. Salientando que os encontros foram 
organizados e os profissionais foram convidados a estarem presente durante este 
processo. Temos a expectativa é que os professores “estejam aptos a ensinar 
considerando a diversidade dos alunos e os desafios da sala de aula”.  Para esta 
nova proposta que a Base proporciona durante todo o percurso formativo, o 
estudante que tenha atividades em uma escola, para a formação de um aluno com 
visão ampla e não nos fragmentos que hoje nos deparamos.  
 
Palavras Chaves: Ensino Fundamental. Experiências. Mudança. Processo Ensino 
Aprendizagem. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA ALINHADA A BNCC 
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES CURRICULARES NA REDE 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: Sabendo que a Base Nacional Comum Curricular - BNCC tem como 
caráter, normatizar e definir as aprendizagens essenciais que deverão compor os 
currículos escolares ofertados à todos os alunos da Educação Básica, assegurando-
lhes o direito a aprendizagem em conformidade com a legislação vigente que, o 
município de Presidente Castello Branco – SC constituiu políticas públicas que 
visam a implementação das diretrizes curriculares em seu sistema próprio de ensino. 
O referido projeto de formação para professores da educação básica desenvolvido 
durante os anos de 2017, 2018 e 2019, atendeu aos preceitos da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394/1996), os Pareceres do Conselho 
Nacional de Educação - CNE quando da formulação das Diretrizes Curriculares 
Nacionais, do Plano Nacional de Educação e ao Plano Municipal de Educação 2015-
2024. Considerando que, a BNCC contempla para Educação Infantil, os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento e os campos de experiências e para o Ensino 
Fundamental, áreas do conhecimento, campos específicos de área, componentes 
curriculares e competências específicas dos componentes a serem complementadas 
com as especificidades locais, justificam a necessidade do desenvolvimento do 
projeto de formação continuada para os professores da educação básica vinculados 
a rede municipal de ensino de Presidente Castello Branco – SC. Diante deste 
contexto, complexo e desafiador, os técnicos da Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto do Município em questão, depararam-se com a seguinte situação 
problema: Como desenvolver o percurso formativo dos professores da educação 
básica priorizando o objeto de conhecimento e ressignificando as estratégias 
didáticas compartilhando entre os pares as vivências e experiências alinhadas a 
BNCC? OBJETIVO: Implementar as Diretrizes Curriculares na Rede Municipal de 
Ensino de Presidente Castello Branco - SC por meio do desenvolvimento de projeto 
de formação continuada de professores da educação básica alinhada a BNCC. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho relata de forma descritiva e qualitativa, o 
projeto desenvolvido com professores da educação básica, técnicos e gestores 
vinculados a Rede Municipal de Ensino de Presidente Castello Branco - SC nos 
anos de 2017, 2018 e 2019. Esse projeto atendeu a política municipal de formação 
de professores, alicerçada no Plano de Carreira e de Remuneração do Magistério 
Público Municipal de Presidente Castello Branco – SC regulamentado através da Lei 
Complementar nº 063/2009 de 16 de dezembro de 2009. Articulando o diagnóstico 
dos principais desafios apontados pelos professores e as aprendizagens que os 
alunos devem desenvolver segundo a BNCC. A formação continuada de professores 
foi desenvolvida em quatro etapas que contemplaram encontros regionais, por pólos 
e municipais. Nos encontros municipais priorizou-se o estudo bibliográfico e 
documental das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica, da Base 
Nacional Comum Curricular, do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental do Território Catarinense, das Diretrizes Curriculares para região da 
Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense - AMAUC e a construção 
das Diretrizes Curriculares do município de Presidente Castello Branco – SC, de 
modo a considerar e valorizar o contexto educacional local. RESULTADOS: Dentre 
os resultados alcançados, vale destacar a efetivação da implementação das 
Diretrizes Curriculares na Rede Municipal de Ensino de Presidente Castello Branco  
- SC alinhada a BNCC, no âmbito de política pública municipal, pois, após 
construção coletiva entre professores, técnicos e gestores da Secretaria, na 
sequência, tramitou no Conselho Municipal de Educação – CME que, após análise e 
aprovação, as resoluções que regulamentam  essa implementação foram 
homologadas pelo chefe do poder executivo municipal. O projeto de formação 
proporcionou aos envolvidos um novo olhar para intencionalidade da própria prática 
docente, possibilitando a apropriação dos conceitos, desconstruindo e reconstruído 
uma nova postura profissional permitindo uma ampla compreensão do ciclo 
formativo do educando. CONCLUSÕES: Concluí-se que, o desenvolvimento deste 
projeto de formação, alcançou os objetivos inicialmente propostos. O protagonismo 
docente permeou a construção dialógica e democrática das Diretrizes Curriculares 
na Rede Municipal de Ensino de Presidente Castello Branco – SC, possibilitando a 
concretização do documento na versão on-line e física disponibilizada à comunidade 
escolar para universalização do conjunto fundamental de conhecimentos, 
experiências, habilidades e competências necessárias ao pleno desenvolvimento do 
educando.   
 
Palavras-Chave: BNCC. Formação de Professores. Diretrizes Curriculares. 
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O AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO SOBRE O 
CAMINHO PERCORRIDO NA APROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO POR MEIO 

DA LINGUAGEM 
Adriana Albara60 

Luana Azevedo Rodrigues Nardi61 
Lucimara Frigo Machado62 

Terezinha Matiolo63  
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Garantido em forma de lei, a proposta brasileira de educação 
inclusiva fundamenta-se no Tratado da Guatemala de 1991, na Declaração de 
Salamanca de 1994 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, 
em seu art. 59 em suas próprias fantasias e pensamentos e na Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008 objetivando que, 
todos os alunos, integrem-se ao ensino regular desconsiderando as deficiências 
sensoriais, mentais, cognitivas e ou transtornos severos de comportamento, 
tornando desafiadora a prática pedagógica da inclusão e do desenvolvimento da 
aprendizagem dessas crianças para o professor. Confundido com outros casos 
patológicos, como é o caso de Asperger, Transtorno Global do Desenvolvimento e 
Rett, o autismo possui uma estimativa, segundo a Organização Mundial de Saúde, 
de 2 milhões de pessoas com o transtorno no país. De acordo com o estudo de 
Kanner (1943) psiquiatra austríaco, os distúrbios autísticos do contato afetivo foram 
os primeiros registros relacionados à definição do autismo. A terminologia descreve 
“o afastamento do mundo exterior, observado em adultos com esquizofrenia, que 
tendem em mergulhar”. Em 1954, Kanner identificou em suas pesquisas o “autismo 
infantil”, destacando a inexistência de retardo mental nesses indivíduos com o 
quadro autístico. Corroborando com Vygotsky (2007) sobre a importância da 
linguagem/comunicação verbal e não verbal, da socialização e da interação no 
desenvolvimento infantil, acredita-se que, seja imprescindível a ressignificação do 
papel do professor no processo de inclusão do aluno autista. Profissional este, que 
deve adequar sua metodologia atendendo as especificidades e necessidades 
próprias do Transtorno do Espectro Autista - TEA, desenvolvendo atividades de 
acordo com o nível de aprendizado da criança visando suas peculiaridades, 
permitindo a assimilação de novas aprendizagens e o avanço cognitivo no cotidiano 
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escolar, familiar e social tendo em vista que, a sintomatologia é mais percebida nas 
escolas. Desse modo, o presente trabalho, compartilha o relato das práticas 
pedagógicas realizadas no Centro Municipal de Educação Infantil “Acalanto”, 
vinculado à rede municipal de ensino de Presidente Castello Branco – SC, quando 
da atuação das professoras (regente e segundo professor) na turma Maternal II (3 a 
4 anos), após comprovação do diagnóstico precoce de uma criança com TEA nível 1 
e altas habilidades em sala de aula. Desta forma, os profissionais depararam-se com 
a seguinte situação problema: Como ensinar uma criança autista tendo em vista 
suas características, necessidades e habilidades? OBJETIVO: O objetivo dessa 
ação pedagógica, descrita nesse trabalho, visa: Assegurar o aprendizado do aluno 
autista por meio do desenvolvimento da linguagem, possibilitando a inclusão, a 
socialização, a interação social e o progresso cognitivo. MATERIAL E MÉTODOS: O 
presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo, com estudo de 
caso de uma criança com diagnóstico de TEA nível 1 e altas habilidades na rede 
pública de ensino. Para o desenvolvimento deste, fora optado pelo enfoque 
qualitativo com abordagem interpretativa, possibilitando alcançar o conhecimento 
clínico sobre o caso em estudo, dissipando dúvidas e ou questões pertinentes com 
outros profissionais envolvidos no acompanhamento do aluno visando o 
desenvolvimento cognitivo da criança através da ação pedagógica na escola. A 
presente pesquisa caracteriza-se no campo interrogativo, crítico e descritivo, 
baseando-se em teorias, hipóteses e respostas vindo de encontro aos registros de 
Triviños (1987) que, contribui afirmando, sobre a pesquisa descritiva que oferece ao 
pesquisador uma possibilidade de adquirir informações sobre o objeto que deseja 
pesquisar, pois descreve os fatos e os fenômenos de uma determinada realidade. 
Na ação pedagógica diária em sala de aula primou-se pelo convívio coletivo, pela 
readequação do planejamento pedagógico, respeitando os interesses e as 
habilidades particulares do aluno autista. A reorganização e exposição em sala de 
aula (materiais pedagógicos) e repetição constantes das regras, facilitou a 
orientação prévia da rotina escolar, possibilitando a participação nas atividades 
individuais e coletivas. Faz-se necessário destacar aqui uma importante etapa no 
desenvolvimento desse atendimento que se refere a articulação do trabalho com 
outros professores, profissionais da escola, especialistas clínicos que atenderam a 
criança em questão com terapias ocupacionais, pela fonoaudióloga, psicóloga e 
psicopedagoga, encaminhando e compartilhando os avanços e os retrocessos com 
a família. RESULTADOS: A referida ação pedagógica resultou na melhoria da 
linguagem, da comunicação, socialização da criança que, passou a seguir regras e 
comandos simples e alguns complexos, seu contato ocular visual ficou mais intenso. 
Seu desenvolvimento cognitivo ampliou passando a reconhecer cores, alfabeto, 
apresentando hiperfoco por números e letras, as reconhecendo em diferentes 
contextos e compreendendo sua função social. Nos momentos de atividades de 
recreação e atividades lúdicas, apresenta o brincar funcional, muitas vezes 
conseguindo imitar seus colegas, apresentando também ampliação o 
desenvolvimento da coordenação motora fina e viso - motora. Em vista dos 
argumentos apresentados, ressaltamos que estes avanços proporcionaram uma 
grande melhoria nas estereotipias, birras e comportamento opositor-desafiador. 
Afirmamos que estas evoluções só foram possíveis com a parceria do trabalho em 
conjunto entre: escola, família e clínica, estas que possuem um objetivo em comum: 
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tornar o educando autônomo em suas ações, reações e decisões para que o mesmo 
possa exercer na sociedade seu papel de cidadão. CONCLUSÕES: Conclui-se com 
essa pesquisa que, os resultados obtidos com o trabalho desenvolvido na escola, 
alcançaram o objetivo proposto inicialmente, tendo em vista o desempenho que a 
criança apresentou, recebendo inclusive, alta da clínica terapêutica, ou seja, do 
acompanhamento semanal da psicopedagoga. Esse progresso se intensificou com a 
ressignificação das práxis dos professores e a adequação das metodologias no 
cotidiano escolar, assegurando o desenvolvimento da linguagem, da interação, da 
socialização e da autonomia da criança relatada nesse trabalho.Concluindo que, o 
desenvolvimento da linguagem na educação infantil, quando do atendimento de uma 
criança autista, possibilita no mesmo, a evolução no nível de aprendizagem, no 
desenvolvimento do contato visual, no controle dos esfíncteres, da autonomia na 
alimentação e do avanço no brincar passando do individual para o coletivo. 
Permitindo que a inclusão da criança com Espectro Autista perpasse os muros da 
escola. 
 
Palavras-Chave: Educação Infantil. Autismo. Aprendizagem.  
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“ABRAÇO DO CORAÇÃO” 

Sophia Dallazen 64 
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Vera Lúcia dos Santos Girardi67 

 

RESUMO 

O câncer de mama é uma das doenças que mais atinge pessoas no Brasil, 
aumentando drasticamente ao longo dos anos, muitas vezes agravado pela falta de 
conscientização e prevenção. Pensando nisso, percebe-se a importância de dialogar 
sobre o assunto e dar a atenção necessária para a prevenção, antes que a doença 
se manifeste. Por isso, no mês de outubro, faz-se necessário intensificar a 
campanha de combate ao câncer em todas as esferas, inclusive nas escolas. O 
objetivo é trazer para a comunidade escolar da EEB Raimundo Corrêa, em Seara, 
informações sobre o tema, prevenção e conscientização e por fim, doações. A 
campanha iniciou-se na disciplina de ciências, com pesquisa, confecção de 
panfletos para distribuição, murais informativos; venda de camisetas e bottons para 
arrecadação de fundos, finalizando com a doação de cabelos por parte de algumas 
alunas para a Rede Feminina de Combate ao Câncer. O projeto teve um momento 
de culminância em que membros da Rede Feminina e pacientes fizeram-se presente 
para diálogo com toda a comunidade escolar. INTRODUÇÃO: O câncer de mama é 
o tipo de doença mais comum entre as mulheres no mundo e no Brasil, depois do de 
pele não melanoma, segundo o INCA (Instituto Nacional de Câncer). De acordo com 
os dados, em 2018, eram esperados 59.700 casos novos de câncer de mama no 
país. Uma pesquisa do INCA mostra que: “Em poucos países do mundo a beleza é 
parte tão importante de sua cultura quanto no Brasil. [...] Quando se trata um 
paciente de câncer, que enfrenta efeitos colaterais aparentes, como queda de 
cabelo e ressecamento da pele, essa questão assume contornos mais delicados. O 
que pode parecer fútil para muitos – a preocupação com a estética – é apontado por 
médicos e psicólogos como uma necessidade a ser trabalhada durante o 
tratamento”. De acordo com o site do Outubro Rosa no Brasil, a campanha teve 
início na última década do século XX, nos Estados Unidos, onde foram distribuídos 
laços cor de rosa para competidores da Corrida Para a Cura, em Nova Iorque. O 
objetivo de toda a visibilidade sempre foi para o incentivo à detecção precoce do 
câncer de mama, e, portanto, da sua maior facilidade de tratamento. No Brasil, a 
primeira menção ao Outubro Rosa foi em 2002, quando iluminaram em rosa o 
monumento Mausoléu do Soldado Constitucionalista, em São Paulo. Tendo isso em 
mente, é cada vez mais frequente a discussão referente à prevenção do câncer de 
mama e a recuperação da autoestima. O tema entra em foco nas mídias sociais, nas 
rádios, nas lojas de departamentos, e, desse modo, acaba fazendo parte da vida das 
pessoas. Partindo dessa perspectiva, o presente projeto objetiva trabalhar o Outubro 

                                                           
64Professora, E.E.B Raimundo Corrêa. Santa Catarina. Brasil. E-mail: dallazensophia@gmail.com  
65Professora, E.E.B Raimundo Corrêa. Santa Catarina. Brasil. E-mail: silbiffi@yahoo.com.br  
66Professora Me., E.E.B Raimundo Corrêa. Santa Catarina. Brasil. E-mail: luuanamattiello@gmail.com  
67Professora, E.E.B Raimundo Corrêa. Santa Catarina. Brasil. E-mail: veralsgirardi@hotmail.com  

mailto:dallazensophia@gmail.com
mailto:silbiffi@yahoo.com.br
mailto:luuanamattiello@gmail.com
mailto:veralsgirardi@hotmail.com


 
 

52 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

Rosa com os alunos da Escola de Educação Básica Raimundo Corrêa, no município 
de Seara, pois acreditamos ser necessário esse debate também em meio escolar. 
Em Seara –SC, nos dias atuais, há muitos lugares iluminados em rosa ou com 
alguma decoração que remeta ao outubro rosa. A Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, instituição filantrópica, atua para disponibilizar tanto informações sobre o 
que é e como realizar os exames gratuitamente. OBJETIVOS: O objetivo geral 
desse projeto é auxiliar na conscientização dos alunos, e por consequência suas 
famílias, a respeito do câncer de mama. A fim de resolver este objetivo geral, os 
objetivos específicos da pesquisa são: a) Lembrar as mulheres da importância do 
autoexame e saúde da mulher; b) ajudar a prevenir a depressão causada pelo 
diagnóstico; e c) Instigar doações, sejam elas de cabelos ou valores em dinheiro, 
para auxiliar a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Seara. MATERIAL E 
MÉTODOS: O projeto iniciou com uma conversa nas aulas de ciências, mediada 
pela professora Vera Lúcia Girardi aos alunos dos oitavos anos matutino e 
vespertino, onde foi requisitado aos alunos que realizassem pesquisas sobre o 
câncer de mama, prevenção e a campanha Outubro Rosa. Após a pesquisa, houve 
a discussão sobre o assunto, na qual foram definidas as metas a serem cumpridas: 
a confecção de panfletos, e a distribuição dos mesmos pelas turmas encarregadas 
ao restante da escola, bem como a venda de bottons e de camisetas para a 
divulgação da campanha. Em conversa, foi determinado o lema da campanha, 
“Abraço do Coração”, visando focar na auto estima e bem-estar das pessoas em 
tratamento. Foi também realizado um mural, exposto por um período na escola, com 
todas as atividades desenvolvidas, o qual foi apresentado às voluntárias da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer de Seara em um momento especial na escola. As 
voluntárias ofereceram às turmas depoimentos de mulheres que venceram o câncer 
de mama, falando sobre as dificuldades do tratamento, e traumas psicológicos 
resultantes do processo. Uma dessas dificuldades relatadas foi a queda de cabelo, 
e, por consequência, a falta de autoestima. Após toda a campanha, alunas doaram 
os cabelos, fazendo relatos sobre o que as levou a realizar tal ato solidário. 
RESULTADOS: Percebe-se que ao final desse projeto, os alunos obtiveram maior 
conhecimento sobre o assunto, compartilhando-o com a comunidade. Em resultado, 
muitas alunas sentiram-se motivadas a realizar doações de cabelo à Rede Feminina, 
para confecção de perucas, visando o trabalho realizado pela entidade. Com a 
venda dos bottons e das camisetas para a campanha Outubro Rosa, o dinheiro foi 
arrecadado e doado à instituição. Também foram atingidos todos os objetivos 
expostos no início deste trabaho: em conversa após o projeto, as voluntárias vieram 
agradecer e frisar o quão importante é para elas ter esse reconhecimento e os 
cabelos coletados. CONCLUSÕES: Toda a pesquisa e resultados do projeto são 
bem-sucedidos, pois envolvem a escola e a comunidade em prol de uma temática 
atual e necessária. Os alunos aprendem a importância da doação e solidariedade 
diante de um mal que afeta tantas mulheres em nossa volta. Os dados pesquisados 
por eles, permitem mensurar a importância desse mês voltado à conscientização e 
prevenção, além de auxiliar financeiramente a entidade responsável por esse 
trabalho na comunidade local.  
 
Palavras-Chave: Câncer de mama. Conscientização. Doação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Desde a década de 90, os programas de formação continuada com 
vistas ao desenvolvimento do processo de alfabetização vêm ganhando destaque no 
âmbito educacional, seja entre os gestores, professores e ou técnicos que 
desempenham no cotidiano escolar a referida atividade. As formações continuadas 
ofertadas aos professores como: o Pró-Letramento (linguagens), o Programa de 
Formação de Professores Alfabetizadores - PROFA e o Pacto Nacional da 
Alfabetização na Idade Certa - PNAIC objetivaram articular a teoria à prática no 
processo de alfabetização, conseqüentemente, as redes municipais e estaduais de 
ensino, as escolas e os professores alfabetizadores focaram suas pesquisas, 
experiências e atuações nessa importante e desafiadora etapa da escolarização da 
educação básica. Considerando as articulações necessárias para esse 
desenvolvimento, valoriza-se o ambiente alfabetizador, as habilidades e 
especificidades de cada aluno incluso nesse processo, a capacidade de superação 
dos professores que atuam nessas classes e o desenvolvimento do vínculo familiar 
com a escola. De acordo com Chraim (2009, p. 33), “toda criança tem as suas 
próprias dificuldades, podendo essas ser sanadas por meio de atitudes motivadoras 
por parte de quem se compromete a ensinar. O educador necessita conhecer as 
habilidades de cada educando para poder proporcionar condições sadias de 
aprendizagem”. Nesse sentido, destaca-se nesse trabalho, a incansável busca das 
professoras pesquisadoras junto aos estudos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky 
(1999) para contribuir nas práticas pedagógicas na classe de alfabetização (3º ano) 
do ensino fundamental, no Centro Educacional de Ensino de 1º Grau, vinculado a 
rede municipal de ensino de Presidente Castello Branco – SC, na qual oferta aulas 
de reforço escolar no período de contra turno aos alunos que apresentam 
dificuldades no seu processo de alfabetização, ao mesmo tempo que, valoriza o 
projeto pedagógico desenvolvido na comunidade escolar, fundamentado no tema: 
Empatia. Acredita-se que, a empatia desenvolve, através das interações sociais, 
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afetivas e emocionais, as habilidades cognitivas necessárias ao processo de 
alfabetização. O enfoque ao tema empatia deu-se visto que, convive-se diariamente 
com as injustiças sociais, a negligência de políticas públicas e o desejo pelo resgate 
da ética, moral e dos valores familiares, utilizando-se do tema para aliá-lo a função 
social da leitura e a da escrita nas classes de alfabetização. Desta forma, a 
indagação que permeia essa pesquisa tem a seguinte problemática: Como 
ressignificar o trabalho coletivo docente de acordo com as especificidades do 
processo de alfabetização tendo como enfoque a empatia? OBJETIVO: 
Ressignificar o trabalho docente com vistas ao desenvolvimento qualitativo do 
processo de alfabetização tendo como enfoque a empatia. MATERIAL E 
MÉTODOS: A referida pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, descritiva, 
qualitativa e de estudo de campo, capaz de reunir as informações necessárias à 
investigação da proposta abordada, refletindo sobre as contradições e ou 
semelhanças encontradas. As fontes bibliográficas foram reunidas em torno dos 
temas: formação de professores alfabetizadores, reforço escolar e empatia, que 
abarcaram a análise do projeto desenvolvido na escola supracitada, justificando a 
necessidade de estudo do campo. Afirma-se que os pesquisadores estão inseridos 
no campo de pesquisa e os dados coletados são descritos de forma que possibilitem 
um diálogo entre o pesquisador e o objeto pesquisado, aproximando-se das etapas 
de análise de conteúdo descritas por Bardin (2006). No estudo de campo, os dados 
analisados referem-se ao envolvidos no projeto (alunos, professores e comunidade 
escolar) e os resultados alcançados após a execução deste, na turma do reforço 
escolar. Dentre as diversas ações desenvolvidas no cotidiano escolar em foco na 
empatia, como pesquisas, passeios, vídeos, músicas, danças circulares, entrevistas, 
valorização dos elementos da natureza, auto reflexão embasado na Carta da Terra, 
exercícios respiratórios e de meditação, trabalhos manuais e diversas atividades 
pedagógicas, vale ressaltar o trabalho realizado com a tipologia textual: poema, 
exercendo o letramento na produção de cartas para usuários do Sistema Único da 
Saúde (SUS) e para Idosos enfermos, intitulado “Fábrica de Amor”. RESULTADOS: 
O trabalho pedagógico desenvolvido no cotidiano da referida turma de alfabetização 
junto à turma de reforço escolar, proporcionaram momentos de reflexão e análise ao 
educandos e seus familiares, sobre a importância do cuidado e do respeito com o 
outro, do exercício da afetividade, primando pela constituição de um ser “mais” 
humano e cidadão. Os alunos revelaram-se após o desenvolvimento do projeto mais 
respeitosos na convivência e na interação entre seus pares, proporcionando maiores 
condições de aprendizagens colaborativas, bem como melhorias nas práticas 
discriminatórias (Bullying), tornando o ambiente alfabetizador saudável, acolhedor, 
tolerante e sustentável, relatado pelos próprios alunos, pais e professores da escola. 
CONCLUSÕES: Visto que, na fase de alfabetização aprende-se através das 
experiências vivenciadas, conclui-se que, o referido trabalho alcançou os objetivos 
inicialmente propostos, o ressignificado dado ao trabalho docente coletivo 
proporcionou qualidade ao processo de alfabetização e o enfoque dado a empatia 
favoreceu a gestão das emoções, dos conflitos e dos sentimentos que estão em 
formação nessa fase. Os alunos apresentaram avanços significativos nas aulas, 
atividades e no cotidiano, incluindo as aulas de reforço escolar. Percebeu-se 
também que a comunidade escolar compreendeu a alfabetização enquanto 
processo necessário ao desenvolvimento de habilidades necessárias à sociedade 
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informacional e tecnológica, e os sujeito, enquanto ser ativo e crítico na sua própria 
história.  
 
Palavras-Chave: Alfabetização. Trabalho Coletivo. Reforço Escolar. 
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GESTÃO ESCOLAR: COMO UTILIZAR O PLANEJAMENTO EDUCATIVO NA 
SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL DA COMUNIDADE ESCOLAR? 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Não se tem o registro do período exato em que surgiu o hábito de 
planejar. Mas, sugere-se que o ato de planejar é inerente a condição humana e que, 
sobretudo, o homem aprende planejando. Planejar é pensar antes, durante e depois 
de agir. Envolve o raciocínio (a razão) e, portanto, pode-se entender que o 
planejamento é um plano (racional) que precede (antes) e acompanha (durante e 
depois) a ação (CAMPOS et al., 2010). Nesta situação imediata, este projeto, 
pretende desenvolver um programa educativopara implantar uma trilha ecológica e 
criar um roteiro interpretativo. Programas educativos visam transformar situações 
diagnosticadas emsituações desejadas. A situação diagnosticada consistia na 
necessidade de fazer as pessoas entenderem o seu ambiente, o seu entorno 
ecológico (VASCONCELLOS, 2006). OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi 
utilizar o planejamento da implantação e interpretação de uma trilha ecológica na 
Escola Municipal Centro Educacional de Ensino de 1º Grau como um instrumento 
educativo que possibilite a sensibilização da comunidade escolar para a importância 
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da preservação ambiental. MATERIAL E MÉTODOS: O cenário onde está sendo 
desenvolvido o programa educativo localiza-se no município de Presidente Castello 
Branco/SC. O planejamento do programa educativo conta com várias etapas, as 
quais devem ocorrer de formaconcomitante, sendo que especialmente a primeira 
recebe ênfase neste trabalho: Sensibilizar os gestores públicos sobre a importância 
da implantação da trilha ecológica; Envolver a comunidade escolar (professores, 
alunos, funcionários e pais); Realizar transposição didática em consonância com o 
currículo escolar; Analisar relevância para a conservação ambiental; Adaptar a 
linguagem utilizada ao nível de desenvolvimento físico, mental e emocional das 
crianças; Incluir atividades e materiais de pré-implantação do projeto; Prever 
avaliação do projeto; Construção da trilha; Criação da interpretação da trilha. A 
metodologia utilizada para iniciar a conversa com os gestores públicos do município 
de Presidente Castello Branco foi apresentar os pontos fortes do planejamento, 
deixando as metas claras e bem explicadas, propondo objetivos que podem ser 
mensuráveis e são realistas. Também se demonstrou a capacidade técnica do 
projeto pela efetividade das parcerias com o Consórcio Intermunicipal Multifinalitário 
do Alto Uruguai Catarinense (Consórcio Lambari) e com a Associação dos 
Municípios do Alto Uruguai Catarinense (AMAUC), abordagem multidisciplinar, 
público alvo definido (professores, alunos, funcionários, pais e moradores) e 
principalmente, incentivos claros a conservação da natureza. RESULTADOS: A 
sensibilização dos gestores públicos frente à proposta do projeto permitiu que se 
avançasse numa nova fase do Programa Educacional. Ficou definido que a trilha 
será implantada na área Verde da Colônia Rancho Grande (27°13'22.37"S - 
51°47'34.89" O), uma área pertencente ao município, coberta com Floresta 
secundária em estágio médio de regeneração. Para os investimentos, ficou 
planejado que será orçado junto a comunidade escolar as necessidades 
relacionadas às estruturas básicas da implantação e interpretação da Trilha (placas 
de localização e de identificação de espécies, bancos, escadas, entre outros). Outro 
resultado interessante, decorrente do processo de planejamento conjunto com o 
poder público, é a possibilidade de divulgação da utilização do espaço da trilha 
ecológica, para diferentes públicos, além dos que já foram citados, incluindoidosos. 
CONCLUSÕES: Ficou evidente que é possível utilizar um bom planejamento 
educacional para auxiliar a gestão municipal àtomar decisões direcionadas a 
conservação da natureza. 
 
Palavras-Chave: Planejamento. Trilha Ecológica. Instrumento Pedagógico. 
Programa educacional. 

 

REFERÊNCIAS 

CAMPOS, Francisco Carlos Cardoso de; FARIA, Horácio Pereira de; SANTOS, Max 
André dos. Planejamento e avaliação das ações em saúde. 2010. Acervo de 
Recursos Educacionais em Saúde (UFMG).  
 
VASCONCELLOS, J.M.O. Educação e interpretação ambiental em unidades de 
conservação. Cadernos de conservação. Fundação O Boticário de Proteção à 
Natureza. Curitiba, n.4, p.86, 2006. 



 
 

59 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA: IMPLICAÇÕES E 
CONTRIBUIÇÕES PARA O CURRÍCULO 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: Partindo do princípio que é necessário dialogar com o atual cenário 
da educação e com a legislação educacional vigente, buscou-se junto ao curso de 
especialização em Fundamentos e Organização Curricular, ofertado pela 
Universidade do Contestado - UnC, campus de Concórdia, em parceria com a 
Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina - SED, um aporte teórico e 
metodológico para refletir sobre cenário que a educação se apresenta, considerando 
a aprovação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, o Currículo Base da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense – CTC, a 
Proposta Curricular de Santa Catarina - PCSC e o Projeto Politico Pedagógico - 
PPP, para posteriormente disseminar junto às unidades escolares, através de 
capacitação docente. OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo 
compreender o processo de construção da Proposta Curricular do Estado de Santa 
Catarina, a fim de identificar que tipo de cidadão se quer formar e qual o marco 
teórico da mesma, bem como relacionar com a Base Nacional Comum Curricular e 
com o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 
Catarinense. MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho tem uma abordagem 
teórica e qualitativa, sendo que, além da pesquisa bibliográfica, foi realizado curso 
de formação continuada a aproximadamente 70 profissionais da educação das redes 
estaduais e municipais, dos municípios de Arabutã e Lindóia do Sul, com carga 
horária total foi de 60 horas, divididos em três etapas de 20 horas cada, abordando 
os seguintes temas: Currículo, a PCSC, a BNCC, o CTC e o PPP, desta forma, 
perpassando os diferentes documentos e fazendo as devidas amarras entre eles. 
Como público alvo, tínhamos gestores e professores das diferentes áreas de ensino, 
assim formando uma turma heterogênea. RESULTADOS: A educação brasileira ao 
longo da história vem passando por vários momentos de transformação, a fim de 
expandir e garantir o acesso à educação gratuita e com qualidade, deixando de ser 
restrita a poucas pessoas, passando a ser direito de todos. Dentre as 
transformações ocorridas, um marco importante foi a Constituição Federal, de 1988, 
onde após a redemocratização do Brasil, foi necessário repensar os 
encaminhamentos necessários para a educação, nesse novo contexto que se 
apresentava. Partindo dessa premissa e preocupando-se com que sujeito e 
sociedade se quer construir, o estado de Santa Catarina, sentiu a necessidade de 
repensar o currículo. Assim, a partir de uma construção coletiva foi elaborada uma 
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Proposta Curricular, no período de 1988 a 1991, a partir das concepções de 
Gramsci, numa abordagem histórico cultural. Após, em 1998, ocorreu um 
aprofundamento sobre o marco teórico abordado na primeira Proposta, como 
também a incorporação de temas transversais, publicada em três volumes: 
Disciplinas Curriculares, Temas Multidisciplinares e Formação Docente. Entre os 
anos de 1999 a 2003 foram produzidos os cadernos "Tempo de Aprender", como 
também os fascículos denominados "Proposta Curricular de Santa Catarina: síntese 
teórica e práticas pedagógicas". Em 2005, buscando efetivar a implementação das 
propostas, foram criados cadernos específicos: educação e infância, alfabetização 
com letramento, educação e trabalho, educação de trabalhadores, ensino noturno e 
educação de jovens. Em 2014, ocorreu uma atualização da Proposta Curricular, a 
partir de um movimento coletivo, a qual se orienta por três fios condutores: 
perspectiva de formação integral; concepção de percurso formativo; concepção de 
diversidade. Outro marco importante para a educação foi à criação da Base Comum 
Curricular – BNCC. A Base tem como principal objetivo ser a balizadora da 
qualidade da educação no País por meio do estabelecimento de um patamar de 
aprendizagem e desenvolvimento a que todos os alunos têm direito. Este documento 
servirá como referência para os sistemas de ensino (re)formularem e adequarem 
seus currículos, firmando um compromisso com a educação integral, a partir do 
desenvolvimento habilidades e competências, as quais devem ser pensadas 
considerando a realidade da escola e do estudante. A BNCC traz dez competências 
gerais, que devem ser consideradas em todas as etapas de ensino, pautando-se nos 
princípios de igualdade, diversidade e equidade. Partindo desse pressuposto e 
buscando adequar o currículo com a Base, Santa Catarina, em 2019, publicou um 
documento intitulado Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
do Território Catarinense, o qual é fruto de uma produção coletiva e está alicerçado 
na BNCC. Este documento visa subsidiar a pratica pedagógica docente, nos 
diferentes tempos e espaços pedagógicos, pois entende o currículo como um 
caminho norteador, tendo como princípios fundamentais a educação integral e o 
percurso formativo. CONCLUSÕES: A partir da Proposta Curricular, foi possível 
pensar qual sujeito se quer formar e qual modelo de sociedade se quer construir, 
destacando a importância da educação para as camadas populares. Assim, nota-se 
que o ser humano é entendido como social e histórico, partindo do pressuposto de 
que o conhecimento é um patrimônio coletivo, e, por isso, deve ser socializado, e a 
aprendizagem é um processo de experiência compartilhada, de comunhão de 
situações e vivencias, de diálogo, de colaboração, logo o aprendizado é um 
processo de trocas, portanto, um processo social, compreendido na perspectiva 
Histórico Cultural. Contudo, para uma educação com qualidade e equidade, faz-se 
necessário documentos orientadores. Assim, nota-se que Santa Catarina esta 
articulada com esses documentos, pois os princípios orientadores do CTC estão 
ancorados na PCSC, por meio de seus eixos fundamentais: educação integral e 
percurso formativo, bem como nos fundamentos pedagógicos da BNCC, que tem 
foco no desenvolvimento de competências, habilidades e na educação integral. 
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O DESENHO COMO POSSIBILIDADE DE MANIFESTAÇÃO E EXPRESSÃO DE 
UM ALUNO COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: O presente trabalho evidencia a experiência, de uma profissional 
que atua como segunda professora de turma, cujo objetivo é apresentar algumas 
considerações, a partir da contextualização da experiência do uso do desenho como 
recurso e manifestação de um aluno com deficiência intelectual, do 6º ano do ensino 
fundamental de uma escola da rede estadual de ensino. Sua funcionalidade 
acadêmica é singular, sendo que ainda não desenvolveu a capacidade de leitura e 
escrita, não reconhece números e não os relaciona às quantidades, apresentando 
ainda dificuldade em concentrar-se para as atividades. No início do ano, percebendo 
as áreas a habilidades que necessitavam ser potencializadas no aluno, foi preciso 
investigar estratégias que possibilitassem perceber se o mesmo compreendia os 
conteúdos, bem como as intervenções necessárias para desenvolver a 
aprendizagem. Pondera-se que no relatório pedagógico da escola não foram 
descritas as intervenções, recursos pedagógicos, adaptações curriculares e 
alternativas utilizadas, uma vez que ele não escrevia. A partir de um período de 
observação e utilizando-se de diversas intervenções, com diferentes estratégias 
identificou-se a habilidade do mesmo em desenhar, recurso que passamos a 
explorar inclusive pela aceitação do aluno, que apresentava resistência a outras 
formas de registro. Gradativamente as intervenções e estratégias de adaptação 
passaram a ser planejadas utilizando-se do desenho como recurso inclusive para 
sua avaliação. Considerando que a escola deve ser um espaço inclusivo, que 
possibilite ao aluno manifestar o conhecimento de diferentes formas, e que o 
professor deve proporcionar metodologias e práticas de ensino que considerem as 
diferenças e dificuldades dos alunos, avaliando-os também sob esta perspectiva, 
consideramos oportuno explorar este tema. A inclusão de alunos com deficiência 
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nas escolas se constitui em um permanente desafio que deve ser enfrentado e 
garantido assim como o direito à aprendizagem e avaliação de forma condizente às 
limitações inerentes à deficiência. Referenciamos como aspecto legal para 
abordagem neste contexto a Resolução 100/CEE/SC, que estabelece normas para 
Educação Especial no Sistema Estadual de Ensino de Santa Catarina, que 
considera alunos com deficiência intelectual aqueles que apresentam déficits 
funcionais, tanto intelectuais quanto adaptativos, nos domínios conceitual, social e 
prático, com início no período de desenvolvimento. OBJETIVO: Analisar e 
compreender como o desenho pode constituir-se em recurso didático de adaptação 
curricular e contribuir para comunicação e avaliação de um aluno com deficiência 
intelectual. MATERIAL E MÉTODOS: A partir do uso de diferentes estratégias e 
adaptações curriculares, no início do ano letivo, observou-se a dificuldade em 
perceber como o aluno manifestava sua compreensão em relação aos conteúdos 
trabalhados. Como o relatório pedagógico do ano anterior não apresentava 
estratégias utilizadas no processo ensino aprendizagem nem as adaptações 
curriculares e de atividades, investimos na observação por quais iniciativas o mesmo 
apresentava, ou manifestava maior interesse, registrando diariamente como ele 
interagia com as atividades, para compreendermos quais intervenções facilitariam o 
nosso trabalho. Estes registros constituíram e embasaram a análise e a 
aproximação com o aporte teórico (DERDYK, 1989; FERREIRA, 2001; PILLAR, 
1996; SANTEELLA, 2000; VIGOTSKY, 2008) que evidencia as contribuições do 
desenho como subsídio para as ações pedagógicas de interação, comunicação e 
manifestação no processo ensino e aprendizagem. RESULTADOS: A partir da 
análise dos registros, da observação em sala de aula e aproximação com as 
contribuições da literatura, podemos inferir que a expressividade infantil é um 
processo de articulação interna, externa e de inter-relação com os signos, pois é no 
contínuo contato com os mesmos que a criança aprimora seus pensamentos, suas 
descobertas e sua comunicação. O ato da experiência com o desenho, necessita de 
um intenso exercício mental, intelectual, emocional e das vivências das crianças, em 
que a construção da linguagem do desenho é um processo marcado por uma rede 
de interações que integra a criança ao seu meio sócio histórico. Nessa relação, 
enquanto a criança desenha ela aprende a sua realidade, interage por meio do 
desenho manifestando o que pensa e sente sobre o seu cotidiano. Buscando 
explorar esta forma de comunicação e expressão, desafiava o aluno a cada aula a 
colocar no papel aquilo que ele entendia, ou que era solicitado pelos professores. 
Gradativamente o mesmo passou a aprimorar suas produções, demonstrando maior 
riqueza nos detalhes, facilitando a compreensão, associação e interpretação dos 
conteúdos e temas trabalhados. Utilizamos o desenho como forma de representação 
e associação para sua avaliação, e estamos explorando o mesmo no processo de 
alfabetização do aluno. CONCLUSÃO: Diante deste contexto os desenhos 
constituem-se em mediadores das crianças com o mundo social e do mesmo modo, 
mediadores das interações entre crianças, colaborando na ressignificação dos 
papeis sociais e dos processos semióticos de representação e manifestação do seu 
universo. Considerar o desenho na sua relação com a educação, é refletir sobre as 
atitudes e práticas educativas normalmente assumidas pelos educadores, práticas 
essas que necessitam ser ressignificadas por ações que permitam às crianças a 
conquista da liberdade de se expressarem através do mesmo, que por semioses 
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contínuas expressam suas emoções, suas compreensões, e também o seu 
conhecimento, constituindo-se em um recurso a ser explorado e utilizado durante o 
percurso formativo dos alunos. 
 
Palavras-chave: Desenho. Deficiência Intelectual. Segundo Professor de Turma. 
Adaptação curricular. 
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DESAFIOS, POSSIBILIDADES E CONTRIBUIÇÕES DO PARADESPORTO NO 
CONTEXTO ESCOLAR: CONSIDERAÇÕES A PARTIR DE UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este trabalho, é um relato de experiência, de prática docente que 
tematiza a participação de uma aluna com deficiência intelectual, em provas de 
atletismo, nos Jogos Escolares Paradesportivos de Santa Catarina (Parajesc) 
promovidos pela Fundação Catarinense de Esportes (Fesporte) e seus 
desdobramentos no contexto escolar, considerando os desafios, implicações, 
possibilidades e contribuições da experiência proporcionada pelo esporte como 
caminho para enfrentamento de algumas barreiras inerentes a própria deficiência. 
Tem como objetivo apresentar as possibilidades e as contribuições que o esporte 
proporcionaram com a participação no PARAJESC em Santa Catarina, e na Etapa 
Nacional das Paralípiadas Escolares em São Paulo, buscando descortinar alguns 
cenários sobre a atuação do profissional de Educação Física (EF), e a inclusão de 
alunos com deficiência em eventos esportivos. Concebendo que o esporte contribui 
para o desenvolvimento dos alunos, consideramos pertinente destacar algumas 
aquelas relacionadas a deficiência intelectual, foco da experiência desenvolvida. 
Partimos das contribuições relacionadas a saúde, como a melhora da condição 
cardiovascular, força, e bem-estar, aprimora a coordenação motora geral, o 
equilíbrio e o repertório motor, aspectos que tem seu desenvolvimento muitas vezes 
comprometidos pela própria inatividade física e pela falta de incentivo e inclusão nas 
aulas de EF. Possibilita desenvolver aspectos sociais, como a interação, 
socialização, independências as atividades de vida diária, maior autonomia e 
conquista gradativa de independência, e a própria inserção social. No aspecto 
psicológico, favorece a melhora da autoestima, que se manifesta em sentimento de 
segurança, otimismo e estímulo diante de situações desafiadoras. No contexto 
escolar a inclusão de alunos com deficiência nas práticas esportivas pode ser 
potencializada observando e respeitando suas limitações mas buscando explorar as 
potencialidades. Este processo é facilitado se considerarmos a natural tendência e 
disposição dos alunos em participarem das atividades nas aulas de EF, e realização 
e divulgação de eventos paradesportivos que remontam o surgimento após a 
Primeira Guerra Mundial e a Primeira Paralímpiada em 1960 em Roma. É preciso 
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considerar porém que a inclusão dos alunos com deficiência nas aulas de EF, 
constituiu-se por longo tempo com uma prática excludente, talvez pela própria falta 
de conhecimento e formação dos professores para trabalhar com estas 
especificidades. Na contemporaneidade, percebemos algumas transformações, 
talvez pelo próprio constitucionalismo legal, pelas políticas de inclusão, pela 
percepção da sociedade que o esporte apresenta contribuições que podem 
transformar a vida das pessoas com deficiência, bem como pelas ações de 
formação continuada especifica, como pelas possibilidades dadas em eventos 
esportivos. Em Santa Catarina, percebemos um movimento bastante organizado no 
sentido de instigar a participação dos alunos com deficiência em competições 
esportivas, especialmente com realização do PARAJESC que têm como objetivos 
promover um intercâmbio esportivo, educacional e cultural; estimular a participação 
dos estudantes com deficiência física, visual, auditiva e intelectual em atividades 
esportivas, dando continuidade ao processo pedagógico vivenciado nas escolas, 
principalmente durante as aulas de EF. Foi através deste evento que constituímos e 
construímos um caminho de possibilidades e superação de prática inclusiva e de 
oportunidades para uma aluna com deficiência intelectual. OBJETIVOS: Analisar a 
partir do relato de experiência os desafios, contribuições e implicações da 
participação de uma aluna com deficiência intelectual em eventos paradesportivos 
em nível estadual e nacional, buscando difundir o paradesporto nas escolas, como 
uma possibilidade de inclusão e descoberta de talentos esportivos. MATERIAL E 
MÉTODOS: Para compreender o contexto exposto anteriormente, nos apoiamos na 
análise qualitativa, baseada no relato de experiência da vivência dos sujeitos 
envolvidos, e no aporte teórico (CIDADE, 2009; GORGATTI; COSTA, 2008; MOURA 
et al. 2006; COSTA; SOUSA, 2004). RESULTADOS: A experiência com o trabalho 
no paradesporto educacional, acompanhando uma aluna com deficiência intelectual, 
nos permite inferir algumas considerações que apoiadas nos benefícios que o 
esporte proporciona aos alunos, alicerçam a importância de promover a inclusão nas 
aulas de EF, bem como inseri-los em competições esportivas. Observaram-se 
conquistas importantes para a aluna, além medalhas conquistas, a saber: maior 
autonomia nas atividades de vida diária, maior confiança em si mesma, 
responsabilidade e comprometimento com as atividades escolares, disciplina e 
rotina, demonstra estar mais alegre, comunicativa e interagindo com maior facilidade 
com os colegas e professores. Pode-se considerar como resultados a maior 
aproximação da família com a escola, a interação da própria comunidade escolar 
com a aluna, ao mobilizar-se para conseguir subsidiar meios para que ela pudesse 
ter roupas e calçado para competição, fato que se traduziu também em 
reconhecimento nos meios de comunicação local. CONCLUSÕES: Considerando os 
aspectos identificados nos resultados, podemos destacar que a prática docente que 
possibilitou a inserção e participação da aluna nos jogos escolares paradesportivos, 
foi fator preponderante para que ela pudesse experenciar vivências que se 
desdobraram em contribuições no contexto social, escolar e pessoal, que 
associados se manifestam na sua formação integral. Os desafios que se identificam 
neste contexto, consistem em instigar a participação dos alunos, a conscientização 
da família em autorizar e apoiar a participação dos mesmos em competições 
esportivas, uma vez que há necessidade de viagens, estabelecer parcerias para 
subsidiar condições como roupas, calçados adequados a prática esportiva, e as 
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implicações centra-se na possibilidade de ruptura de paradigmas dentro da própria 
escola, da família e na própria sociedade. Podemos inferir, que as contribuições 
observadas poderão ser vislumbradas em outros contextos e com outros alunos, 
desde que se instigue a participação dos mesmos, pois referem-se a aspectos que 
podem ser motivados e desenvolvidos a partir da inserção em novas experiências.  
 
Palavras-Chave: Paradesporto escolar. Deficiência Intelectual. PARAJESC, 
Educação Física, Docência.  
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IMPLICAÇÕES DA LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL NO CURRÍCULO ESCOLAR89 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O presente resumo tem como objetivo analisar as normas jurídicas 
criadas no âmbito educacional que refletem de forma direta ou indireta no currículo 
escolar. Essas normas são instrumentos criados por uma parcela da população que 
detém o poder, em regra são os ocupantes do poder legislativo, os quais 
representam os anseios da população através do voto. O texto normativo, de caráter 
abstrato, assume um conjunto de dispositivos de comando expressos com previsão 
de sanções para quem descumprir seus ditames. O legislador usa da lei para atribuir 
efeitos jurídicos a atos e fatos da vida em sociedade, com o objetivo de promover o 
bem-estar e a equilíbrio social. No campo educacional, as normatizações assumiram 
diversos formatos dentro do ordenamento jurídico, desde as legislações 
constitucionais até as portarias. Assim, são criadas as bases para construção e 
revisão dos currículos escolares. OBJETIVOS: a) Conhecer a legislação 
educacional e sua hierarquia; b) Identificar mudanças nas legislações; c) Analisar as 
mudanças da sociedade e sua relação com a legislação; d) Relacionar a legislação e 
as implicações diretas no currículo escolar; e) Investigar o valor educativo no 
contexto escolar, baseada nas legislações educacionais; f) Transformar o saber da 
vivência em prática educativa para a construção de outras relações sociais mais 
humanizadas. MATERIAL E MÉTODOS: As leis infraconstitucionais que regulam a 
educação são bastante esparsas, mas isso não ocorre por acaso: cada ente pode 
legislar sobre o seu sistema de ensino, conforme dispõe a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (Lei Federal n. 9394/1996). Sabe-se que o contexto histórico e político 
influenciam a as legislações e que estas, influenciam o sistema educacional, pois o 
currículo é artefato cultural, ou seja, representa tudo aquilo que a sociedade 
considera necessária que os alunos aprendam ao longo de sua escolaridade. 
Portanto, este estudo será feito por meio de pesquisa documental, essencialmente 
bibliográfica, onde serão detalhadas as principais legislações educacionais federais 
e as relações com o padrão de currículo escolar. Além deste artigo, essa temática foi 
transformada em formação continuada para professores da rede estadual e 
municipal nos municípios de Arabutã e Lindóia do Sul, onde participaram sessenta 
professores. O curso foi dividido em três etapas, cada qual com 4 horas e a 
certificação foi oferecida pela Universidade do Contestado – Campus Concórdia. 
RESULTADOS: Com a pesquisa bibliográfica e com a formação de professores, 
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verificou-se que muitos desconhecem a legislação e como ela é construída, bem 
como, a importância desta no dia a dia escolar. O plano de aula, é indiretamente, 
fruto das concepções normativas que vigoram no país. Além disso, esta pesquisa 
analisou as principais legislações, traçando um paralelo com currículo e os motivos 
que ele, de forma geral, está estruturado. CONCLUSÕES: Quando falamos da 
legislação educacional, estamos tratando de todas as leis que procuram organizar o 
setor, tanto nas questões pedagógicas quanto nas questões administrativas, o que 
inclui professores, alunos, pais e responsáveis. Mas, a simples existência de 
legislações não garante direito. É necessário o conhecimento e o entendimento de 
seus sentidos e funções, que exigem organização pessoal, muita leitura e estudo 
para que o trabalho nas instituições educacionais seja realizado de forma concisa 
com as leis e documentos vigentes. Portanto, é indispensável o conhecimento dos 
ditames legais para entender os motivos que organizamos os conhecimentos 
escolares, que denominamos currículo, sendo este essencial para garantir o direito a 
educação a todos e a conquista da cidadania.  
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ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES: RELATO DA UTILIZAÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA 
ATIVA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: as estratégias ativas de ensino-aprendizagem têm o potencial de 
despertar interesse e curiosidade, à medida que os educandos se inserem no 
processo de reflexão, trazendo elementos ainda não questionados nas aulas, bem 
como ante a própria perspectiva do educador (BERBEL, 2011). A educação superior 
foi, ao longo de muitas décadas, atrelada ao perfil do educador “bancário”, aquele 
que detém o conhecimento e que faz “depósitos” nos educandos, resultando assim 
na formação de indivíduos passivos, ou seja, estudantes com pouca autonomia 
diante de seu processo de aprendizagem. Na prática pedagógica da educação 
bancária, prevalecem poucos diálogos (BRIGHENTE, 2016). Por outro lado, as 
metodologias ativas potencializam a formação de profissionais críticos e reflexivos, 
bem como, desenvolvem o processo de aprender, utilizando experiências reais ou 
simuladas, com vistas a problematização como estratégia de ensino-aprendizagem. 
Diante de problemas reais, o educando tem a oportunidade de relacionar sua 
história e, dessa forma, ressignificar suas descobertas, constituindo-se como uma 
possibilidade de envolvimento ativo dos estudantes em seu próprio processo de 
formação (MITRE et al., 2008; BERBEL, 2011). Historicamente, na área de saúde, a 
formação profissional, tem sido fundamentada em métodos de ensino tradicionais 
(conservadores) caracterizados por uma perspectiva conteudista e tecnicista. Nesse 
sentido, o processo ensino-aprendizagem segue um modelo fragmentado de saber, 
no qual o docente assume um papel central, de detentor e transmissor do 
conhecimento, enquanto o discente assume um papel passivo, retendo e 
reproduzindo aquilo que recebe do docente (MITRE et al., 2008; ROMAN et al., 
2017). Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), para a maior parte dos 
cursos de graduação da área de saúde, o processo de formação profissional deve 
se pautar pelo princípio da autonomia, estimulando, nos estudantes, a reflexão sobre 
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a realidade social, proporcionando um ensino crítico-reflexivo por meio de 
estratégias pedagógicas que articulem saberes, práticas e atitudes, que visam 
desenvolver o aprender a aprender, o aprender a fazer, o aprender a ser e o 
aprender a viver juntos, atributos indispensáveis à formação (BRASIL, 2001). Dada a 
complexidade de que se reveste essa área, e diante das profundas modificações no 
mundo contemporâneo, é necessário refletir sobre o fazer docente e sobre novas 
propostas pedagógicas que favoreçam processos de ensino-aprendizagem 
geradores de autonomia. OBJETIVO: relatar uma experiência de tutoria 
desenvolvida na educação superior por meio da rotação por estações como 
estratégia ativa de ensino-aprendizagem. MATERIAL E MÉTODOS: trata-se de um 
relato de experiência que utilizou a técnica rotação por estações em uma atividade 
de ensino-aprendizagem realizada no primeiro semestre de 2019, com discentes do 
quinto período do curso de graduação em Fisioterapia da Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó (Unochapecó), inserida no componente curricular 
Fisioterapia na Atenção Básica II. Na sala de aula, foram montadas quatro estações 
fixas, identificadas pelos seguintes temas relativos a ações de promoção da saúde 
para grupos vulneráveis: população rural, idosos, catadores de materiais recicláveis 
e lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais e travestis (LGBTT). Cada uma das 
estações continha uma situação problema, tirinhas e charges, fichamentos de 
artigos e vídeos do youtube associados ao respectivo tema. A técnica preconiza que 
as estações tenham, em sua estrutura, pelo menos uma atividade online. 
Inicialmente, os estudantes passaram em todas as estações (cinco minutos em cada 
uma) para conhecer temáticas e materiais disponibilizados. Na sequência, os 
estudantes, divididos em quatro grupos, fixaram-se na primeira estação com a qual 
tiveram contato, permanecendo nessa por 40 minutos. Nessa fase, os estudantes 
foram estimulados a procurar outras referências em sites apropriados para fomentar 
a discussão e a resolução da situação problema, coletivamente. A experiência 
contou com a participação de 17 estudantes que, ao final, avaliaram a proposta 
pedagógica, utilizando palavras-chave. A atividade foi realizada por mestrandos do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Unochapecó, como 
atividade integrada ao componente curricular Formação e Ensino em Saúde. 
RESULTADOS: no caso do trabalho por estações, é possível que o docente 
diversifique tarefas individuais ou em grupo, como: leitura, escrita, resolução de 
problemas, elaboração de pequenos projetos, pesquisas ou tutoria (BACICH; 
MORAN, 2015; OLIVEIRA; PESCE, 2018). Durante a atividade, foi possível observar 
a produção do trabalho de forma coletiva, além de interação dos estudantes com os 
materiais disponibilizados, bem como com os tutores. Identificou-se engajamento 
dos estudantes durante todo o processo da resolução das situações problemas e 
participação ativa na atividade. Os quatro grupos responderam à questão-problema 
com pró-atividade. Desenvolveram um ambiente colaborativo, em que aqueles com 
maior habilidade auxiliavam os colegas nas estações de trabalho através do diálogo, 
propiciando um ambiente de amplas relações interpessoais. Com relação à 
avaliação da atividade, as palavras-chave mais citadas pelos estudantes foram 
“conhecimento”, seguida de “inspirador” e “aprendizado”, nesta ordem. 
CONCLUSÕES: a experiência vivenciada pelos mestrandos com o emprego dessa 
metodologia ativa –, rotação por estação – demonstrou que esta é uma estratégia 
promotora do trabalho em grupo e do protagonismo dos alunos, se constituindo 
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como uma potência para a resolução de problemas através da construção coletiva. 
Enquanto tutores da atividade foi uma experiência transformadora e enriquecedora, 
dentro da construção do exercício da docência, desde o planejamento até execução 
da aula proposta. É importante ressaltar, que o uso de metodologias ativas não 
desconsidera as metodologias tradicionais, e ambas podem ser combinadas, sem 
perder de vista o rigor metodológico exigido na prática educativa.  
 
Palavras-Chave: Metodologias ativas de ensino aprendizagem. Promoção da 
autonomia. Aprendizagem ativa. Aprendizagem colaborativa. Educação em saúde. 
Educação superior. Estação por rotação. 
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E A QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR NA 
UNIVERSIDADE DO CONTESTADO – UnC 

 

Rosimari de Fatima Cubas Blaka98 
Maria Luiza Milani99 

 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: Diante das alterações conjunturais em âmbito social, político e 
econômico pela qual a sociedade vem passando nos últimos anos, observa-se a 
necessidade de novas competências e (re) estruturações dos sistemas educacionais 
de ensino em todos os níveis, e em particular no ensino superior. Entre as 
mudanças necessárias estão presentes às práticas pedagógicas desenvolvidas no 
contexto da universidade, consideradas preocupação constante de gestores, 
docentes e discentes. Constituindo-se como um desafio para os educadores do 
ensino superior. Para enfrentar essa problemática, as discussões e os 
encaminhamentos propõem inserir diferentes práticas pedagógicas no ensino 
superior da Universidade do Contestado – UnC. Estas ações possibilitem melhorias 
da qualidade do ensino. A inserção de práticas pedagógicas se pauta nas 
necessidades observadas nos resultados do Relatório das Instituições de Ensino 
Superior referente a UnC, obtidos do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior – SINAES/2018. Os resultados demonstram que os conceitos obtidos no 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE/2017, foi de 1 a 3, (na 
escala de 1 a 5). O ENADE foi realizado em 05 (cinco) campus da UnC (Canoinhas, 
Concórdia, Curitibanos, Mafra e Porto União). Participaram do exame ENADE/2017, 
782 estudantes concluintes dos Cursos de Bacharelado ou Licenciaturas e 
Tecnologias da UnC: Engenharia Ambiental, Ciências Biológicas, Engenharia Civil, 
Engenharia Florestal, Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia de 
Controle e Automação, Arquitetura e urbanismo, Ciências da Computação; 
Educação Física, Pedagogia, História, Ciências Biológicas, Matemática, Letras-
Português e Inglês, Ciências Sociais; e Sistema de Informação. Diante desses 
resultados e de questões tais como: índices de evasões dos alunos, ocorridas no 
decorrer do ano letivo de 2018. Das 4.404 matrículas formalizadas nos diferentes 
cursos de graduação, 263 (5,97%) alunos evadiram-se sem justificativa.  (Dados da 
Secretaria/UnC). A preocupação e a demanda por enfrentar as ameaças, sustentam 
as questões e repercutem no ensino superior, a exemplo da diversificação do 
ensino, a inserção de tecnologias, a valorização do conhecimento como recurso 
estratégico de formação com qualidade, justificam a relevância do estudo. Ainda, 
ciente do compromisso profissional como educadoras e membros da equipe 
acadêmica da UnC, nos responsabiliza pela promoção de diferentes alternativas 
pedagógicas que possibilitem formação continuada aos educadores e 
consequentemente, melhoria na qualidade do ensino-aprendizagem dos 
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acadêmicos. OBJETIVOS: Compreender os desafios do ensino superior no século 
XXI diante das transformações societárias e sobre eles os recursos pedagógicos 
que podem ser conciliados para uma formação humana e profissional na 
Universidade do Contestado. MATERIAL E MÉTODOS: O estudo desenvolvido até 
o momento vem sendo subsidiado pela pesquisa diagnóstica de abordagem 
qualitativa, que com base nas experiências dos últimos resultados obtidos nos 
ENADES. Dessas discussões pode-se considerar que o cenário do ensino-
aprendizagem no ensino superior se obteve por meio da observação participante, ao 
integrar a equipe de gestores e o envolvimento com os processos em andamento da 
UnC. O estudo teórico que sustenta a explicação dos porquês tal cenário provoca a 
alteração na educação superior se fez pela orientação da pesquisa exploratória 
bibliográfica, cujos resultados a seguir serão enunciados. RESULTADOS: Estes 
resultados são preliminares e foram extraídos de fontes e documentos sobre o 
cenário educacional na UnC. Mediante esses resultados, vem se estudando práticas 
pedagógicas que possam ser desenvolvidas na graduação, conforme reflexões de 
literaturas que discorrem sobre as metodologias ativas. As referências privilegiaram 
os métodos da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL); Aprendizagem 
Baseada em Projetos e Aprendizagens Baseada em Pares. Constatou-se que os 
modelos de metodologias ativas apresentaram subsídios importantes para práticas 
pedagógicas que poderiam ser desenvolvidas na formação profissional e pessoal 
pela aprendizagem de estudantes das instituições de Ensino Superior (IES), com 
base em: Barbosa e Moura (2013); Berbel (2011); Oliveira e Fernandes (2016); 
Antunes, (2001); e Oliveira (2017). Estes discorrem questões relacionadas as 
práticas pedagógicas diferenciadas que podem contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino e da aprendizagem dos estudantes, tais como: autonomia do 
aluno, aprendizagem colaborativa, conhecimento como realidade complexa e 
sistêmica, atuação do professor como mediador do conhecimento e visão integral 
das funcionalidades da mente. CONCLUSÕES: As Metodologias Ativas possibilitam 
a autonomia individual do docente, desenvolvendo uma visão do todo – 
transdisciplinar.  Proporcionam compreensão de aspectos cognitivos, afetivos, 
socioeconômicos, políticos e culturais, constituindo uma prática pedagógica 
socialmente contextualizada.  Entender e refletir esse desafio é o primeiro passo 
para (re) estruturar práticas pedagógicas no cotidiano educacional. Os esforços 
individuais e coletivos, aliados a formação continuada do educador, trará mudanças 
de atitudes pedagógicas. Tornando-se critério ético de educação superior, para além 
da competitividade. A inserção das metodologias ativas no ambiente educacional é 
um processo pedagógico necessário e urgente na educação contemporânea e 
devem integrar-se aos objetivos pretendidos do currículo escolar específico de cada 
curso.  
 
Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Práticas pedagógicas. Ensino-aprendizagem. 
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A CONTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE ESTUDOS PARA A APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA: NA PALAVRA DOS PROFESSORES 

 

Dirlei Weber da Rosa100 
Patrícia Biezus101 

Paulo Roberto Dalla Valle102 
Sandro Alberto Plauda103 

 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: A inclusão escolar não é um simples acesso e depósito de alunos 
com deficiência na sala de aula. Mas um espaço onde se oportuniza a 
aprendizagem a partir da necessidade educacional do aluno com deficiência. 
OBJETIVOS: Analisar as contribuições das reflexões e compreensão dos grupos de 
estudo para a aprendizagem dos alunos com deficiência. MATERIAL E MÉTODOS: 
O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa, com 
abordagem participante, de cunho exploratório, em uma escola da rede estadual de 
ensino. A coleta de dados ocorreu mediante entrevista semiestruturada com 
professores, grupos de estudos e observação direta na escola. RESULTADOS: Os 
grupos de estudos contribuíram para a compreensão das deficiências e a 
identificação das necessidades educacionais de cada aluno com deficiência. A 
necessidade de adaptação de materiais e currículo aos alunos com deficiência. 
CONCLUSÕES: Os professores e alunos sentiram-se inclusos no processo 
educativo. Os planejamentos coletivos foram uma formação continuada para os 
professores. Os professores relatam ainda que percebem o aluno como ímpar na 
diversidade da sala de aula. 
 
Palavras-Chave: Alunos com Deficiência. Professor. Grupos de Estudos. 
Aprendizagem. 
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GESTÃO DEMOCRÁTICA E O PAPEL DO GESTOR: DESAFIOS DA GESTÃO 

 

Roselene Maria Ferreira Jaenisch104 
Paulo Roberto Dalla Valle105 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Neste estudo, tecemos considerações a partir da análise dos 
desafios da formação continuada em serviço para Gestores das Escolas 
pertencentes à Supervisão Regional de Educação de Seara, que integra a rede 
estadual de ensino de Santa Catarina (SC), referenciando as ações desenvolvidas 
entre 2016 e 2018.  Nesse período temporal foi oferecido um curso focando a 
Gestão Democrática e o Papel do Gestor, objetivando construir novas concepções 
de gestão, novos conhecimentos e, sobretudo, criar práticas pedagógicas 
diferenciadas que qualificassem o processo de ensino e aprendizagem. Assim, com 
base nesta formação, buscou-se identificar práticas exitosas (PE) que relacionassem 
as contribuições teóricas do curso com o cotidiano da escola, possibilitando a troca 
de experiências entres os pares, vislumbrando potencialidades e possibilidades 
aplicadas a diferentes espaços e tempos escolares. Compreende-se que a gestão 
democrática e o papel do gestor constituem-se em lócus privilegiado de 
investigação, análise e reflexões em SC, especialmente a partir da proposta de 
escolha dos Planos de Gestão Escolar (PGE) com a publicação do decreto nº 
1794/13 e suas alterações, evidenciando a importância da gestão escolar e o 
trabalho do gestor de escola na rede estadual de ensino. Considerando que o “fazer 
gestão escolar”, em uma sociedade pós-moderna constituísse em desafio diário, 
exigindo constante atualização nos processos pedagógicos e administrativos, 
impondo uma reorganização do próprio trabalho da equipe diretiva da instituição, 
partimos da perspectiva de que a gestão escolar esta alicerçada em quatro grandes 
áreas de atuação (gestão pedagógica, financeira, administrativa e física) que 
necessitam estar articuladas diante da complexidade nesse contexto. Diante das 
inúmeras possibilidades de aprofundamento sobre o tema e buscando estabelecer 
um diálogo entre as ações desenvolvidas durante a formação continuada (FC) de 
gestores, com o aporte teórico (LÜCK, 2009; PARO, 2005, 2015) seguimos na 
direção de descortinar alguns horizontes, ampliando a compreensão a partir das 
temáticas discutidas no decorrer do curso, a saber: a) Em 2016, revisão do próprio 
PGE, a partir do aprofundamento e interação com os processos de planejamento, 
revisitando as dimensões administrativa, física, financeiras e pedagógicas que 
compreendem o espaço escolar; b) Em 2017, o papel do gestor frente à integração 
curricular e interdisciplinaridade, avaliação da aprendizagem, discussão dos 
Fundamentos da Proposta Curricular do Estado de SC, entre outros temas, 
alicerçaram as discussões potencializando a importância do gestor escolar; c) A 

                                                           
104Especialista em Gestão Escolar – Graduada em Geografia – Assistente Técnico Pedagógico na 

Rede Estadual de Ensino. Santa Catarina. Brasil. E-mail: roselene@sar.sdr.sc.gov.br  
105Mestrando em Educação no PPGE – Unochapecó – Graduado em Educação Física. Professor de 

Educação Física na Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina. Santa Catarina. Brasil. E-mail: 
paulodallavalle@unochapeco.edu.br 

mailto:roselene@sar.sdr.sc.gov.br
mailto:paulodallavalle@unochapeco.edu.br


 
 

78 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

articulação e a participação na gestão democrática escolar, ampliando a 
transparência e a avaliação das ações e metas do PGE dos gestores em 2018 foi a 
temática abordada com a inclusão de três membros do Conselho Deliberativo 
Escolar na FC, ampliando e fortalecendo as discussões. Vislumbra-se que a gestão 
democrática na escola, vem ganhando novos contornos e se tornando motivo 
frequente de reflexões e discussões em diversos contextos, objeto de estudo de 
políticas públicas educacionais, ante ao princípio constitucional explicitado na LDB n. 
9394/96. OBJETIVO: Analisar as contribuições do curso de FC para gestores, da 
Supervisão Regional de Educação de Seara a partir das práticas exitosas 
desenvolvidas nas atividades integradoras, e apresentadas nos seminários de 
socialização. MATERIAL E MÉTODOS: Para aproximar e contextualizar os temas 
abordados na FC e as contribuições na gestão democrática na escola realizou-se a 
análise qualitativa das PE apresentadas pelos gestores, com pesquisa documental e 
bibliográfica. Recorremos aos registros de propostas e projetos entregues no 
decorrer do curso, bem como, às atividades postadas no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. RESULTADOS: Da análise das PE apresentadas pelos gestores, 
pode-se destacar que, na gestão administrativa e física, foram priorizadas na 
modernização e revitalização de espaços, especialmente bibliotecas e áreas de uso 
comum, na manutenção e ampliação do patrimônio público, divulgação das ações 
realizadas pela escola, aproximação da escola com outras instituições sociais 
fortalecendo parcerias no apoio à gestão e atividades afins como campanhas, 
concursos, palestras, dentre outras. Na gestão financeira, aparecem explícitas as 
ações de prestação de contas utilizando-se diferentes meios, buscando dar maior 
visibilidade e transparência à administração e aplicação dos recursos financeiros de 
programas e repasses como, por exemplo, Cartão de Pagamento do Estado de 
Santa Catarina (CPESC), Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), entre outros, 
além de ações de parceria para aquisições de diferentes materiais para práticas 
educacionais. A gestão pedagógica que constituísse como vértice da gestão escolar, 
aparece em ações e iniciativas que referenciam a atualização do Plano Político 
Pedagógico, diagnóstico dos índices de distorção idade/série e dificuldades de 
aprendizagem, momentos de planejamento e reuniões pedagógicas mensais em 
horários alternativos, atividades de reforço no contraturno, estímulo à leitura, 
conselhos de classe participativos, e aproximação entre família/escola. Podemos 
inferir que, a partir dos objetivos, intencionalidades, resultados apresentados pelos 
gestores, contextualização das abordagens, que as ações desenvolvidas, 
apresentam relações e aproximações diretas com as temáticas da FC e devem ser 
consideradas interligadas. Considerá-las, qualificá-las e quantificá-las isoladamente 
é incorrer no risco de torná-las desconexas e desarticuladas em relação ao propósito 
da gestão escolar democrática. CONCLUSÃO: Assim, pelo exposto, podemos 
destacar que as PE são decorrentes da participação e envolvimento dos gestores 
com a FC em que participaram, demonstrando articulação e aproximação com os 
eixos temáticos referenciados na mesma, bem como, com as ações e metas 
estabelecidas no PGE em consonância com as demandas que emergiram no 
contexto escolar. Considera-se que, como processo contínuo, articulando atividades 
integradoras, tempo para estudo em serviço, suporte de tutoria, condições de 
estrutura física e material, políticas públicas de valorização do magistério e do gestor 
escolar, a proposta de FC, objeto de análise desse estudo, contempla as dimensões 
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da gestão democrática escolar e favorece uma prática alicerçada nos processos 
legais e institucionais, possibilitando o enfrentamento dos desafios cotidianos, 
ressignificando o papel do gestor e corroborando com a escolha democrática dos 
gestores escolares.  
 
Palavras-chave: Gestão escolar. Formação continuada. Gestor Escolar. Práticas 
exitosas. 
 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional. Presidência da República –Brasília, DF, 1996. 
 
LÜCK, H. Dimensões de gestão escola e suas competências. Curitiba: Editora 
Positivo, 2009. 
 
PARO, V. H. Administração escolar: introdução a crítica. São Paulo: Cortez, 2005. 
 
______. Diretor escolar: educador ou gerente. São Paulo: Cortez, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

80 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

RESGATANDO NOSSA HISTÓRIA 

Guilherme Renan Benvenutti106 
Clementina Koschenski107 

Diogo Henrique Heemann108 
Geise Cristina Mocellin109 

Giovan Igor Birck110 

Gisele Ferrazzo Zastrow111 

Jéssica Luísa Ebertz112 

Letícia Fernanda Eninger113 

Lucas Rafael Von Frühauf114 

Stefani Lais Schuck115 

Tania Mara Koschenski116 

 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: Em tempos de avanços tecnológicos as pessoas acabam por se 
distanciar de um passado que em termos de tempo não está distante, deixando de 
lado as raízes históricas e todo o processo de evolução no pensamento e na forma 
de produzir dos homens. O mesmo distanciamento pode ser observado no cotidiano 
escolar dos alunos do ensino fundamental da Escola de Ensino Fundamental 
Prefeito Isidoro Giacomo Savaris, durante as aulas de História é possível observar 
que muitos desconhecem a história por trás da criação da comunidade em que a 
escola está inserida, tampouco o processo histórico da criação da comunidade até 
os dias atuais, os ciclos da economia, as evoluções nas práticas agrícolas que são a 
base da economia regional. Dificultando assim a construção da identidade histórica 
de cada educando, o projeto Resgatando Nossa História visa justamente auxiliar na 
compreensão da identidade histórica e no papel de cada membro na comunidade e 
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para que cada um se sinta protagonista da história. a história local a interação com 
os alunos é mais fácil já que ela está presente no cotidiano como relata o historiador 
Raphael Samuel: “A História Local requer um tipo de conhecimento diferente 
daquele focalizado no alto nível de desenvolvimento nacional e dá ao pesquisador 
uma ideia mais imediata do passado. Ela é encontrada dobrando a esquina e 
descendo a rua. Ele pode ouvir os seus ecos no mercado, ler o seu grafite nas 
paredes, seguir suas pegadas nos campos” (SAMUEL, 1990, p. 220). Nas palavras 
de Samuel é possível se concluir de que o interesse dos alunos seria maior em algo 
que diz respeito ao seu dia a dia, sendo que a ideia principal do trabalho é buscar 
com que os discentes desenvolvam o interesse pelo estudo da história e ao se sentir 
parte dela possam compreender sua identidade histórica e sua importância na 
construção da histórica da comunidade escolar. OBJETIVOS: Mediar o 
conhecimento dos discentes no que diz respeito a questões históricas ligadas a 
comunidade onde a escola está inserida; Buscar a compreensão da identidade 
histórica nos discentes; Analisar a evolução pela qual agricultura passou em nossa 
região, e os modos de produção na época dos avós e pais dos discentes. Elaborar 
material escrito para ser estudado por futuros discentes. MATERIAL E MÉTODOS: 
Os materiais utilizados para a pesquisa foram diferentes tipos de fontes históricas, 
inclusive fontes orais, dentre as fontes estão ferramentas de trabalho, máquinas 
antigas, fotografias pertencentes ao acervo fotográfico da escola e de outras 
instituições, além das fontes históricas foram utilizados ainda materiais para escrita, 
questionário para as famílias, computadores e celulares para realizar pesquisas na 
internet sobre a origem de alguns equipamentos. Quanto a metodologia aplicada a 
pesquisa, o inicio dela foi uma entrevista com a professora, que iniciou seus 
trabalhos na escola na época em que Ipumirim ainda era distrito de Concórdia, ou 
seja, há quase 60 anos, uma importante fonte oral, após a entrevista foram 
analisados os documentos e registros fotográficos da escola para comparar com os 
relatos orais. Ainda na fase de coleta de dados e análise de fontes históricas foi feita 
uma vista ao museu municipal de Ipumirim onde se encontram várias fontes 
históricas ligadas a comunidade de São Rafael, as fontes contribuem para a parte do 
projeto em que se trata sobre a evolução agrícola e a realidade das famílias. Nesta 
parte da realidade familiar os alunos levaram para casa um questionário aos pais e 
avós sobre a visão que tinham da comunidade, como era atividade agrícola, quais 
produtos eram produzidos em ambas as perguntas deveria se comparar a resposta 
com a realidade atual. Terminada a coleta de dados foi elaborado um material que 
foi disponibilizado na biblioteca da escola para ser estudado por futuros discentes. 
RESULTADOS: Quanto aos resultados alcançados em cada etapa do projeto de 
pesquisa pode se salientar, que a escola se localizava em outro lugar distante cerca 
de cem metros de onde hoje ela se localiza, os alunos recebiam castigos físicos e as 
formações para professores ocorriam em concórdia na época, todos esses fatos 
concluídos após analises de diferentes escolas, quanto a parte da realidade das 
famílias observou-se uma diferença entre a quantidade de produtos produzidos na 
época, há uma diferença em uso de maquinários, em técnicas de produção, 
inclusive a distancia para onde os produtos eram levados era maior. Diante da 
análise das semelhanças e diferenças dos últimos 80 anos na produção agrícola foi 
possível construir uma linha do tempo do desenvolvimento agrícola em todo o oeste 
catarinense. CONCLUSÕES: Através do conhecimento histórico adquirido pelos 
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alunos foi possível que cada um compreendesse sua importância e de suas famílias 
na construção da comunidade, sendo assim construindo também sua identidade 
histórica. Ao se estudar as mudanças na maneira de se produzir e a evolução das 
ferramentas de trabalho, os alunos puderam perceber nitidamente as evoluções 
ocorridas nos últimos anos nas técnicas e na quantidade de produtos produzidos 
pelas propriedades, também puderam perceber a diferença na rentabilidade, no 
cotidiano e até no tamanho das famílias e a necessidade de mão-de-obra. 
 
Palavras-Chave: História. Agricultura. Costumes. Comunidade. Escola. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA ANÁLISE DAS METAS DO PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO 

Argos Gumbowsky117 
Lucia Juraszek118 

 

RESUMO  

INTRODUÇÃO A educação básica no Brasil, passou por grandes transformações 
nas ultimas duas décadas: a universalização do ensino fundamental; a ampliação da 
obrigatoriedade de frequência dos 4 aos 17 anos de idade; criação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb); aprovação do Plano Nacional de Educação 
elaborado democraticamente; e mais recentemente a aprovação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), dentre outros. OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi 
analisar a educação básica no contexto da implementação do Plano Nacional de 
Educação 2014-2024. MATERIAL E MÉTODOS: Quanto a metodologia, a pesquisa 
caracterizou-se como de revisão, apoiando-se nos princípios da pesquisa 
bibliográfica e documental, utilizando fontes primárias e secundárias. 
RESULTADOS: O Plano Nacional de Educação, aprovado pela Lei Federal nº 
13.005, de 25 de junho de 2014 na Meta 3: estabeleceu universalizar, até 2016, o 
atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e 
elevar, até o final do período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no 
ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento). Um dos desafios para a 
universalização da educação básica está na manutenção dos jovens na escola. 
Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad), 
divulgados, mostram que, 11,8% dos jovens nesta faixa etária estavam fora da 
escola, o equivalente a 1,1 milhão de pessoas, apesar de o Plano Nacional de 
Educação (PNE), de 2014, ter estabelecido a meta de universalizar o atendimento 
à população de 15 a 17 anos até 2016.  Outro desafio está em ampliar a matrícula 
em tempo integral. Apesar do aumento de 80% em relação a 2014, o que significa 
apenas 11,7% do total de matrículas, muito distante dos 85% previstos pela meta. 
A qualidade do ensino médio tem sido objeto de constantes debates. No ano de 
2017, o resultado do IDEB observado foi de 3,8 enquanto a meta era 4,7. Resultante 
das avaliações abaixo das expectativas, o governo federal lançou mão de Medida 
Provisória que se converteu na Lei Federal n. 13.415/2017 a qual definiu um mínimo 
1.000 horas anuais a partir de 2 de março de 2017, ampliando-se para 1.400 horas 
anuais num prazo de 5 anos. O ensino fundamental, na hierarquia do sistema de 
ensino brasileiro, é o que se encontra em melhor situação se comparado com os 
demais e também no alcance das metas estabelecidas pelo PNE. A meta 2 define: 
“universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 
(seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por 
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cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de 
vigência deste PNE”. A democratização do acesso ao ensino fundamental tem sido 
fato marcante. Em 2018, a taxa de matrícula alcançou 98%, sendo a rede pública a 
principal responsável por garantir o acesso. Em termos percentuais, não há 
diferenças significativas quando comparados os alunos por raça/cor ou por renda. A 
diferença está na qualidade do ensino ministrado. Segundo relatório do INEP de 
2017 nos anos iniciais o IDEB observado foi de 5,8 cuja meta era de 5,5; nos anos 
finais, o IDEB observado foi de 4,7 e a meta era 5,0. Os anos finais do ensino 
fundamental comparam-se ao filho do meio. Há toda uma preocupação com os anos 
iniciais e com o ensino médio e esta etapa intermediária requer nova identidade. A 
meta 1 do PNE de ´universalizar até 2016 a educação infantil na pré-escola para as 
crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação 
infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das 
crianças de até 3 (três) anos, atingindo o final da vigência deste PNE. (BRASIL, 
2014).  Quanto ao atendimento em creches, para o parcial entre 2014 e 2019, houve 
um incremento de 52,8%. Chama a atenção no atendimento das creches os 
educandários que atendem as crianças em tempo integral. Entretanto, não basta a 
permanência em tempo integral sem as condições pedagógicas, humanas e de 
infraestrutura. Já na pré-escola, o crescimento também foi perceptível, muito embora 
em percentuais menores. A partir de 2013, tornou-se obrigatória a matrícula de 
todas as crianças na escola a partir dos 4 anos de idade. O Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2019 informa que em 2017 34,1% das crianças na faixa etária de 0 
a 3 anos estavam frequentando a escola. Entretanto, estes percentuais variaram 
segundo a raça/cor e nível sócio econômico. Quando se analisam os percentuais por 
cor/raça tem-se que 34,7% eram brancos, 30,8 eram pardos e 37,3 negros. 
Entretanto, quando se observa o nível socioeconômico, apenas 26,0% dos 25% 
mais pobres da população frequentavam creches enquanto 55% dos 25% mais ricos 
da população frequentam, creches. Teve-se aqui um exemplo claro de não inclusão 
dos segmentos mais carentes da sociedade na educação infantil, apesar dos 
programas e campanhas existentes. Quando se analisa a matrícula de crianças de 4 
e 5 anos, este percentual chegava em 2017 a 93% com pouca diferença percentual 
entre crianças segundo a cor/raça e nível socioeconômico. Outro dilema não 
resolvido é a oferta da educação infantil em tempo integral. CONCLUSÕES: Há de 
se superar a premissa de que a educação está associada unicamente ao 
crescimento econômico e a melhoria de renda. A educação deve assumir o papel de 
uma base social que proporciona sustentação adequada ao êxito econômico. A 
expansão do número de matrícula não ocorreu paralelamente a melhoria da 
qualidade da educação. É certo que muito se tem a fazer para a universalização da 
Educação Básica quanto ao acesso e aos padrões de qualidade desejados.  
 
Palavras-Chave: Educação básica. Plano Nacional de Educação. Política 
Educacional.   
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ENSINO MÉDIO: RETRATO E DESAFIOS 

 
Kelli Regina Gonsalves dos Santos Assunção119 

Argos Gumbowsky120 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: O propósito deste resumo é relatar os resultados de pesquisa sobre 
o Ensino Médio no território da associação dos Municípios do Planalto Sul de Sant. a 

Catarina (AMPLASC) e sua articulação com o desenvolvimento. Pelo processo de 
engajamento do Ensino Médio em desenvolver e potencializar o capital humano e 
social, buscou-se compreender de que forma o mercado de trabalho e a comunidade 
se articulam com este segmento educacional para o desenvolvimento regional. 
OBJETIVO: Identificar os limites e as possibilidades das contribuições do Ensino 
Médio para o Desenvolvimento Regional no território pesquisado. MATERIAL E 
MÉTODOS: Pautou-se os estudos nos princípios da pesquisa bibliográfica, 
documental, descritiva, quali-quantitativa e de campo. Selecionaram-se fontes 
bibliográficas e documentais sobre Educação, Desenvolvimento Regional e Ensino 
Médio.  Para a coleta dos dados utilizou-se como instrumento a aplicação de um 
questionário, constituído por perguntas fechadas, utilizando-se a escala de Likert 
(com 5 pontos) e a escala nominal. A amostra constituiu-se por: 15 líderes regionais, 
100 professores e 17 gestores escolares que atuam no ensino médio. A região 
pesquisada abrangeu 7 municípios: Brunópolis, Vargem, Monte Carlo, Abdon 
Batista, Celso Ramos, Zortéa e Campos Novos. RESULTADOS: Quando 
questionadas sobre a autonomia dos alunos do Ensino Médio para a escolha 
profissional e para o mercado de trabalho, 25% das lideranças regionais citaram que 
essa autonomia é grande e 75% defenderam que essa autonomia é pequena. Os 
entrevistados justificaram essa resposta pautados em suas vivências nos cargos que 
ocupam e relataram que a especialização é o fator mais preocupante. Alegaram que 
a dificuldade em inserir o jovem no mercado de trabalho é frequente, pois poucos 
possuem algum diferencial e muitos ainda não sabem direito o que querem. Ou seja, 
concluem o Ensino Médio sem uma formação específica para o mercado de 
trabalho. Quase todas as empresas pesquisadas possuem programas de incentivo 
para o ingresso do jovem no mercado de trabalho, como exemplo o Jovem Aprendiz. 
As lideranças foram unânimes em afirmar que o Ensino Médio (Formação Geral) não 
é suficiente para gerar autonomia de escolha frente ao mercado de trabalho. Dessa 
forma, o ensino profissionalizante ou até mesmo o acesso ao Ensino Superior 
melhoraria a perspectiva desse jovem frente ao mercado de trabalho. 1, 56% entre 
professores entrevistados relataram que a autonomia dos alunos sobre a escolha 
profissional para o mercado de trabalho é pequena. 33% citaram que essa 
autonomia é grande, 10% defenderam que é muito grande e 1% afirmou que os 
alunos não possuem autonomia de escolha frente ao mercado de trabalho. 
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Salientou-se que esse dado se diferencia de região para região. Algumas 
localidades, como aquelas com a economia predominantemente agrícola ou 
madeireira, geraram uma percepção de menor autonomia de escolha profissional 
por parte dos alunos, pois os mesmos seriam direcionados a atuar nessas áreas. 
Outro fator relevante presente nos relatos dos professores foi a preocupação quanto 
à evasão dos jovens de suas regiões à procura de melhores oportunidades. Ainda 
referente à autonomia dos alunos do Ensino Médio quanto a sua escolha de atuação 
no mercado de trabalho, 50% dos gestores escolares admitiram que essa autonomia 
ser pequena, 43% elencaram como grande e 7% não souberam responder. Quando 
questionados sobre a Integração entre os setores da economia (primário, secundário 
e terciário) e as escolas que oferecem ensino médio os gestores não marcaram a 
opção ´muito grande´, 31% apontaram que é grande, 46% acreditaram ser pequena, 
15% relataram que não há nenhuma interação e 8% não souberam precisar. No que 
diz respeito aos professores, 67% relataram que esse envolvimento é mínimo. Ao 
serem indagados sobre a frequência com que o empresariado regional interage junto 
as escolas de ensino médio contribuindo com a formação para o mercado de 
trabalho constatou-se, que para os professores, é relativamente baixa, pois 37% 
responderam que raramente acontece, 21% afirmaram que ocorre poucas vezes e 
6% responderam que isso nunca acontece. 43% dos gestores afirmaram que os 
empresários interagem frequentemente com as escolas, 7% assinalaram a opção 
´sempre´, 29% afirmaram que poucas vezes e 21% disseram que raramente esse 
contato acontece. Ainda nesse item, 20% das lideranças regionais asseguraram ser 
frequente essa interação, 20% narraram que isso nunca acontece e 40% 
mencionaram que há poucas interações entre o empresariado e o Ensino Médio. 
Agora, 10% assinalaram a opção “raramente” e outros 10% a opção “sempre 
acontece”. Levando em consideração que uma maioria considerou que há pouca 
interação, pôde-se afirmar que também há pouca compreensão dessa realidade. 
Sobre a contribuição para o desenvolvimento regional atribuída ao Ensino Médio, 
15% dos gestores consideraram que é muito grande, 31% responderam que é 
grande, 46% que é pequena e 8% não souberam precisar esse aspecto. O 
desenvolvimento Regional pode ser considerado como a soma de ações. Por meio 
da questão de como a conclusão do Ensino Médio contribui para o desenvolvimento 
regional, verificou-se que os professores se manifestaram da seguinte maneira: 26% 
julgaram que é muito grande, 38% admitiram como grande, 29% conjecturaram que 
essa contribuição ainda é reduzida (o que diferiu de estudos posteriores), 4% 
acreditaram que esse fator não interfere no desenvolvimento regional e 3% não 
souberam responder acerca do impacto desse nível de formação para o 
desenvolvimento regional. Finalmente ao serem questionados sobre Grau de 
contribuição do ensino médio para o desenvolvimento regional 67% das lideranças 
entenderam essa contribuição como grande, 11% julgaram ser muito grande, 11% 
avaliaram que ainda é pequena e outros 11% não souberam precisar. 
CONCLUSÕES: Percebeu-se um distanciamento nas articulações entre escola e 
trabalho, o que interfere na forma como o jovem se apresenta e é inserido no mundo 
funcional, gerando expectativas frustradas para a sua condição de aprendiz e futuro 
trabalhador. Detectou-se que a contribuição do Ensino Médio para o 
desenvolvimento regional dos municípios pesquisados ainda é inexpressiva, 
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carecendo de apoio de todos os envolvidos para a melhoria dos indicadores que 
circundam a educação e a economia local e regional. 

 
Palavras-Chave: Ensino Médio. Desenvolvimento Regional. Políticas Educacionais. 
Território e desenvovimento. 
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A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO, PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO 
CONTINUADA NO CAMPO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
Paulo Roberto Dalla Valle121 

Ricardo Rezer122 
Jacinta Lucia Rizzi Marcom123 

Cláudia Elisa Grasel124 
 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: Este trabalho é parte de uma dissertação de mestrado realizada no 
PPGE da Unochapecó. O tema da investigação versa sobre a prática pedagógica 
(PP) dos professores de educação física (EF) e os desafios para formação 
continuada (FC). Apresenta os resultados da primeira etapa da pesquisa, que 
consistiu em realizar o levantamento do estado do conhecimento sobre o tema, 
vislumbrando desta forma, os caminhos percorridos, as possibilidades de ampliar o 
conhecimento e explorar um contexto pouco investigado. Convencionou-se a 
analisar as contribuições da FC para PP, e o levantamento do estado do 
conhecimento mostrou a possibilidade de explorar o caminho inverso. Ou seja, 
partimos da análise da PP dos professores de EF para identificar os subsídios 
necessários para a FC. Assim, consideramos indispensável compreender como vem 
sendo discutida a PP de professores de EF no contexto acadêmico como subsídio 
para propostas de FC. Nessa direção, convém analisar e refletir acerca da produção 
do conhecimento no campo da FC de professores de EF, visando perceber como 
esse tema vem sendo veiculado na comunidade acadêmica através de suas 
produções cientificas, buscando compreender o que de fato vem orientando e 
constituindo a epistemologia neste contexto. O tema “FC e PP” é foco de várias 
pesquisas em diferentes campos do conhecimento, nos quais vem ganhando espaço 
a ideia de que a docência necessita articular saberes pedagógicos com a constante 
reflexão, estudo e ressignificação do trabalho proporcionado pela FC. Diversos 
autores têm problematizado e apontado a relevância desta articulação para 
promover um processo de ensino aprendizagem mais efetivo no contexto escolar, 
assim como têm sido recorrentes as abordagens que apontam para a necessidade 
de ações voltadas à FC como uma possibilidade de proporcionar aos professores a 
possibilidade de continuar interagindo e acompanhando as constantes 
transformações que ocorrem no campo educacional. OBJETIVO: investigar a 
produção do conhecimento sobre a relação e as aproximações entre a FC e a PP de 
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professores de EF. MATERIAL E MÉTODOS: Esta é uma pesquisa bibliográfica, de 
cunho qualitativo. O levantamento realizado apresenta semelhanças com o estado 
da questão ou estado do conhecimento, e abrange a investigação do período de 
2013 a 2017. Definiu-se este recorte temporal pelo fato de que as produções mais 
recentes veiculadas nos bancos de dados possibilitarão analisar e perceber como 
vem sendo aprofundado o tema, abarcando possivelmente as contribuições das 
produções anteriores a este período. A busca se deu no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Optou-
se por pesquisar nestes bancos de dados devido à relevância no armazenamento de 
informações que pudessem subsidiar nossa investigação. Utilizamos os descritores 
“formação continuada” and “prática pedagógica” and “educação física” para busca e 
seleção, e percebemos um considerável número de produções que abordaram o 
tema em pesquisas. Utilizamos então os filtros, disponíveis no site da CAPES para 
delimitar nossa busca, refinando nossa busca a partir da Grande área: Ciências 
Humanas, Área do Conhecimento: Educação, Área de avaliação: Educação, Nome 
do Programa: Educação. O processo seguinte envolveu três etapas, quais sejam: A 
primeira a seleção de todas as dissertações e teses que apresentavam os descritos 
acima. A segunda etapa, a seleção dos trabalhos que continham pelo menos dois 
descritores, sendo que o descritor “educação física” foi o critério de seleção. A 
terceira etapa foi a leitura dos títulos. Aqueles que apresentavam relação direta com 
o tema de pesquisa, passaram a compor o corpus dos 20 trabalhos selecionados 
para leitura e análise dos resumos. RESULTADOS: Da análise dos 20 trabalhos 
selecionados, podemos inferir que a produção se centra em analisar a FC de 
professores de EF e suas contribuições para PP. A abordagem predominante é 
qualitativa. Os estudos utilizam, em sua grande maioria, de entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de dados. Em menor proporção, 
análise documental, grupo focal e instrumentos combinados. A análise de conteúdo 
e análise temática foram os recursos mais utilizados para análise e discussão dos 
dados. Os estudos em nível de pós-graduação stricto sensu foram predominantes na 
área da educação, seguido pela educação física e ciências da motricidade e 
caracterizam-se como micro estudos. CONCLUSÕES: Reconhecendo que a análise 
de resumos das dissertações e teses apresentam limitações, podemos considerar 
que as discussões acerca desta prática favorecem a investigação sobre as 
epistemologias e a produção de conhecimento sobre o tema em questão, uma vez 
que as abordagens realizadas aproximam-se das questões que emergem na 
contemporaneidade, evidenciando a necessidade de ampliarmos nossa 
compreensão e delinearmos novas perspectivas a partir da contextualização entre 
aquilo que já vem sendo discutido e os desafios que se apresentam. Dentre os 
caminhos a percorrer identificam-se algumas possibilidades de reflexão que se 
fazem pertinentes considerar, dada sua relevância e aproximação com o tema de 
nossa investigação: como o professor de EF reflete sobre sua prática? Que 
fragilidades e necessidades ele identifica em sua PP no dia a dia? Em que 
momentos ele estabelece relação entre a PP e a FC? Como, a partir da 
compreensão da PP, o professor pode redimensionar seus objetivos e metodologias 
através da FC? De que forma a PP dos professores de EF apresenta-se no contexto 
escolar? Tais questões, ampliam a percepção e a necessidade de se enveredar por 
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este caminho, questionando-se ainda sobre a tendência de levar em conta diferentes 
racionalidades, problematizando a prática pedagógica e a FC de professores de EF 
e como esta relação pode contribuir e constituir possibilidades formativas. E ainda, 
como trazer à luz, subjetividades e questões que são recorrentes nestas práticas 
buscando um novo olhar sobre elas. Convém destacar que, apesar das limitações 
deste estudo e sem a pretensão de esgotar o estudo da arte da temática em 
questão, tampouco promover um exaustivo debate sobre o tema, consideramos que 
a PP e a FC de professores de EF apresentam um grande espaço para investigação 
no meio acadêmico, haja vista as ainda existentes grandes lacunas, bem como, as 
potencialidades da análise desta relação no contexto escolar. 
 
Palavras-Chave: Produção do Conhecimento. Prática Pedagógica. Formação 
Continuada. Professores. Educação Física 
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FORMAÇÃO CONTINUADA NA EDUCAÇÃO ESPECIAL: DESAFIOS E 

POSSIBILIBILIDADES 

 
Paulo Roberto Dalla Valle125 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Compreendendo que o processo de ensino e aprendizagem é um 
ato contínuo, e que reúne em seu contexto peculiaridades que impõem a 
necessidade do professor estar preparado para os desafios que emergem da 
docência, partimos do pressuposto que a formação continuada (FC), apresenta-se 
como uma possibilidade de promover um constante revisitar e olhar para sua prática 
pedagógica (PP), objetivando a melhoria desta no contexto escolar. Assim, a FC de 
professores tem sido pauta frequente de inúmeras discussões em diversos 
contextos, pois indiscutivelmente esta apresenta papel fundamental para melhoria 
da PP, e consequente para o processo de ensino e aprendizagem. De igual forma, 
observa-se a preocupação e a necessidade com a FC dos profissionais que atuam 
na Educação Especial, em voga, o Segundo Professor e o Professor do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), especialmente após a Declaração Mundial de 
Educação para Todos (1990), a Declaração de Salamanca (1994) e a Convenção de 
Guatemala (2001), e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96. 
Considerando estas políticas e marcos legais como ponto de partida para nossa 
discussão, delimitamos como problema, de nossa pesquisa, identificar quais as 
práticas de FC foram adotadas pela Supervisão Regional de Educação de Seara, 
com o objetivo de ressignificar e potencializar a prática destes profissionais. 
OBJETIVO: Analisar as ações de FC desenvolvidas para subsidiar o 
aprofundamento teórico, prático e a reflexão sobre as contribuições da FC para PP, 
com base nos fundamentos teórico metodológicos da inclusão escolar, enfatizando o 
respeito à diversidade dos educandos, bem como, proporcionar a interação e troca 
de experiências, afim de auxiliá-los no repensar o fazer pedagógico. MATERIAL E 
MÉTODOS: Como metodologia, adotou-se a pesquisa documental, observação e 
consulta a registros realizados no decorrer dos encontros de formação. Utilizamo-
nos da análise das propostas de FC ancorada na perspectiva qualitativa, com aporte 
teórico (BUENO, 199; GLAT e NOGUEIRA, 2002; VALE E GUEDES, 2003, 
MANTOAN, 1997, 2005, 2006), referenciando os processos e as contribuições desta 
iniciativa para o contexto escolar.  Elencamos para análise os projetos e ações de 
FC realizados de 2017 a 2019, cuja metodologia para realização do curso consistiu 
em encontros presenciais descentralizados e também na escola. RESULTADOS: 
Compreenderam o escopo de nossa análise três projetos de FC na educação 
especial que abarcaram as seguintes abordagens e temáticas, a) aprofundamento 
teórico, contextualizado com atividades e sugestões práticas, a serem 
realizadas/adaptadas de acordo com a realidade e necessidade de cada aluno, b) 
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articulação e socialização dos saberes no campo da educação especial com as 
diferentes disciplinas, c) a educação especial frente aos desafios da implantação da 
Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e o Currículo do Território Catarinense; d) 
metodologias assistivas e recursos tecnológicos, adaptações curriculares, e para 
finalizar o seminário final de socialização e práticas de ensino. Vale destacar que as 
temáticas, envolveram aproximadamente 100 profissionais atuantes na educação 
especial, ampliando a compreensão sobre os temas abordados, para atender às 
necessidades específicas do aluno com deficiência, contribuindo desta forma para 
uma melhor aproximação com o que estabelece a Resolução 100/CEE/SC e a 
Política de Educação Especial de Santa Catarina. Diante do corpus de nossa 
análise, destacamos a relevância dos temas abordados, pois tiveram uma 
abordagem teórico prática o que de fato maximiza as potencialidades da FC no 
contexto escolar. Faz-se necessário reconhecer que os resultados na PP destes 
professores serão percebidos ao longo dos próximos anos, através do 
acompanhamento sistemático das atividades realizadas, dos registros dos conselhos 
de classe, nas visitas as escolas, observação em sala de aula, e pela análise 
trimestral dos relatórios pedagógicos. CONCLUSÕES: Pela relevância das ações 
desenvolvidas e pelas possibilidades de potencializar estas práticas formativas no 
contexto escolar, ampliando horizontes e descortinando alguns cenários na 
formação de professores da educação especial, pode-se inferir que as propostas de 
FC desenvolvidas contribuíram para que estes profissionais, pudessem  repensar a 
sua prática, buscando ressignificar e potencializar a mesma com o objetivo de 
atender as especificidades e particularidades que se apresentam neste campo, 
constituindo-se em possibilidades de promover a melhoria na qualidade do processo 
ensino e aprendizagem. Evidenciou-se também o quanto é instigante ao professor 
participar de formações e a preparar-se para quando diante dos desafios que se 
apresentam, saber como desenvolver suas ações pedagógicas atendendo às 
especificidades dos alunos. Reconhecemos as limitações na análise das efetivas 
contribuições da FC no contexto escolar, porém, consideramos pertinente evidenciar 
os avanços percebidos empiricamente no contexto em que se desenvolveram estas 
propostas e na necessidade em se potencializar as mesmas a partir das demandas 
que se apresentam nas escolas, constituindo-se em desafios a serem enfrentados 
para promover a verdadeira inclusão, e efetivar um processo de ensino e 
aprendizagem que garanta o direito de aprendizagem durante o percurso formativo 
do aluno. 
 
Palavras-Chave: Formação continuada. Educação Especial. Prática Pedagógica. 
Segundo Professor. 
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A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

DESAFIOS PARA FORMAÇÃO CONTINUADA 

 
Paulo Roberto Dalla Valle126 

Ricardo Rezer127 
 

RESUMO  

INTRODUÇÃO: Concebendo a prática pedagógica (PP) dos professores de 
educação física (EF) como uma ação nefrálgica do processo ensino e 
aprendizagem, bem como, responsável em contribuir para formação do educando, 
tanto social como culturalmente, se faz necessário refletir acerca da PP destes 
professores frente aos desafios que emergem da docência. Um dos desafios neste 
processo constitui-se em compreender que a PP (CUNHA, 2012), é uma ação 
complexa, que necessita ser revisitada, ressignificada e potencializada 
constantemente (FRANCO, 2015, 2016), para que se estabeleçam relações cada 
vez mais próximas entre teoria e prática (VASQUEZ,1990). Buscando descortinar 
cenários neste contexto, percorrendo um caminho pouco explorado, ampliando 
novos horizontes, propomos junto ao Programa de Pós-Graduação stricto sensu em 
Educação na Universidade Comunitária da Região de Chapecó – Unochapecó, uma 
pesquisa que está em fase de coleta de dados, cujo problema reside em identificar e 
analisar quais os desafios da PP de professores de EF podem se constituir em 
subsídios para Formação Continuada (FC). Tencionamos a explorar aquilo que está 
posto como pano de fundo, ou seja, estamos trilhando o caminho inverso, buscamos 
compreender a PP e, a partir daí, estabelecer diálogo com a FC (NÓVOA, 1997, 
PORTO, 2000, IMBERNÓN, 2010, TARDIF, 2012) identificando as necessidades 
que emergem do “chão da escola”. Acreditamos que este caminho inverso, constitui-
se em campo fecundo a ser explorado, com uma proposta inovadora neste contexto, 
uma vez que convencionou-se que a FC subsidia a PP. Tencionamos, desta forma, 
romper com paradigmas, provocar reflexões frente as constantes inquietações 
oriundas das práticas de formação, ampliando as possibilidades de enfrentamento e 
de novos delineamentos que poderão contribuir para um novo olhar no meio 
acadêmico. Compreendendo a complexidade que envolve a PP, oriunda de 
diferentes relações, que se constitui e perpassa por toda carreira profissional 
(HUBERMANN, 2000), contribuindo para caracterizar a identidade profissional, 
consideramos imprescindível estudá-la, revisitá-la e, a partir de sua melhor 
compreensão, avançarmos no entendimento que ela pode fornecer subsídios para 
elaboração de propostas de FC. Diante desta assertiva, percebe-se a necessidade 
de explorar um caminho pouco percorrido, buscando ampliar as discussões a partir 
da análise da PP e seu entorno, identificando quais necessidades, fragilidades, 
angústias e desafios emergem desta ação. OBJETIVOS: Compreender os desafios 
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da PP dos professores de EF como subsídios para propostas/ações de FC. Para 
tanto, iremos: i) investigar a associação entre PP e FC concebida pelos professores 
de EF no contexto escolar, ii) analisar a percepção dos professores de EF sobre a 
PP e os desafios que emergem da docência, estabelecendo relações com as 
práticas de FC. MATERIAL E MÉTODOS: Propomos uma pesquisa descritiva, com 
abordagem qualitativa. Utilizamos para coleta de dados a entrevista 
semiestruturada, por ser dinâmica e possibilitar explorar questões subjetivas, a fim 
de compreender melhor nosso objeto de estudo. Estima-se a participação de 12 
colaboradores/professores de EF da rede estadual de ensino pertencentes a 
Supervisão Regional de Educação de Seara, atuantes em sala de aula em 2019. 
RESULTADOS: A primeira etapa da nossa pesquisa consistiu em analisar através 
do levantamento do estado do conhecimento, os caminhos já percorridos e as 
possibilidades de explorar este tema, onde identificamos a ausência de trabalhos 
que tenham abordado a análise da PP como subsídio para FC, qualificando o 
potencial desta pesquisa no meio acadêmico. Inferimos ainda que a FC é uma 
atividade processual presente no contexto educacional, concebida e manifestada 
diferentemente em cada período histórico, fazendo parte da construção da 
identidade profissional. Destacamos que os dados que estão sendo coletados na 
etapa investigativa irão alicerçar nossas discussões, fornecendo subsídios para 
alargar as compreensões sobre o tema. CONCLUSÕES: Inferimos, a priori, que a 
presente pesquisa pode contribuir para qualificar os processos investigativos e 
formativos com maior profundidade teórica e pedagógica, uma vez que a 
aproximação dos saberes docentes constituídos pelo fazer pedagógico possibilita 
alargar as compreensões, com o intuito de contribuir com proposições de práticas e 
ações ante os desafios que emergem da docência na contemporaneidade.  Por 
dialogarmos com algumas ideias constituídas sobre a PP e FC, analisando as 
manifestações presentes no cotidiano escolar, suas variáveis, os princípios teóricos 
em que se sustentam, bem como as diferentes formas de materialização na escola, 
inferimos que é necessário transitar por estes meandros explorando as 
potencialidades que se apresentam neste contexto. Como o objeto de estudo 
transita, principalmente, no campo da EF, (MOLINA NETO, 1997, SHIGUNOV 
NETO; SHIGUNOV, 2001, ROSSI; HUNGER, 2012), a análise está ancorada em um 
estudo das experiências, necessidades e possibilidades específicas deste campo, 
sendo que sua relevância social e acadêmica centra-se na possibilidade de 
contribuir para o delineamento de novas propostas de FC que sejam analisadas, 
concebidas e sustentadas a partir da PP. 
 
Palavras-Chave: Prática pedagógica. Formação continuada. Educação Física. 
Docência. 
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ESTRUTURA CURRICULAR NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: BNCC 
VERSUS SISTEMATIZAÇÃO CURRICULAR DE CONCÓRDIA - SC128 

 
Gilnei Bruno da Silva129 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: dentre as possibilidades de conceituação para a palavra "currículo", 
Sacristán (2013) afirma que o termo pode ser entendido como o caminho que se 
constrói ao longo da vida profissional, ou ainda como os conhecimentos - conteúdos-
que um aluno deve aprender na sua trajetória escolar. Se o currículo, em seu 
significado eminente, relaciona-se com o percurso formativo estudantil, e a escola, 
através da construção dos sujeitos, está inserida na esfera social, explanar e refletir 
sobre este tema é inexorável. Nesta perspectiva, mudanças nos documentos 
curriculares objetivando-se atualizações e adequações são pertinentes. Isso devido 
à necessidade existente de que os documentos norteadores do trabalho pedagógico 
acompanhem o momento histórico vivido. O currículo escolar adotado pela 
Secretaria Municipal de Educação de Concórdia, também conhecido como 
Sistematização Curricular, na sua última versão, foi desenvolvido e finalizado em 
2016 e é atualmente aplicado na rede municipal de ensino. Com o advento e 
consolidação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, o território brasileiro 
passará, com limite máximo ao início do ano letivo de 2020, por reformulações 
curriculares intensas. No que diz respeito às ciências da natureza, orientações 
sugeridas pela BNCC na elaboração das propostas curriculares ressaltam a 
necessidade de evidenciar-se a importância da exploração das vivências, saberes, 
interesses e curiosidades dos alunos sobre o mundo natural e material. 
Compreender a complexidade do mundo nos aspectos que permeiam a 
cientificidade e a presença das tecnologias no dia a dia (BRASIL, 2017). OBJETIVO: 
comparar a estrutura curricular proposta pela BNCC com a Sistematização Curricular 
de Concórdia, quanto à área de ciências da natureza no ensino fundamental II, para 
compreender as principais mudanças no panorama curricular regional. MATERIAL E 
MÉTODOS: O objeto de estudo desta pesquisa foi o currículo escolar, com ênfase 
em sua estrutura, através de uma análise comparativa. Inicialmente foram obtidos os 
documentos supracitados para leitura sistematizada, a fim de compreender o que 
cada um elucida em relação ao currículo, quanto à área de ciências da natureza. 
Através de registros escritos, foram compilados os aspectos fundamentais existentes 
em cada proposta como: base teórico-ideológica, termos etimológicos, unidades de 
conhecimento, modelo de progressão curricular e de ensino. Os dados coletados 
foram analisados, confrontados, e, posteriormente a extração das informações, 
apresentados na forma de quadro comparativo, evidenciando-se os pontos 
divergentes e convergentes. RESULTADOS: após a análise comparativa entre os 
documentos curriculares constataram-se mais divergências do que pontos em 
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comum. A Sistematização Curricular da Secretaria de Educação de Concórdia-SC 
possui base teórico-ideológica ancorada no materialismo histórico-dialético, o qual é 
representado por Karl Marx, enquanto a BNCC não expressa claramente 
fundamentos ideológicos. Tal constatação deve-se, principalmente, ao fato de que a 
Base Curricular não é um currículo e sim documento regulamentador para a 
elaboração dos currículos. Os termos etimológicos presentes no currículo municipal 
para a designação dos pontos estruturais são: eixo temático, conteúdos e objetivos 
de aprendizagem, sendo que para a BNCC são: competências, unidades temáticas, 
objetos de conhecimento e habilidades. As unidades de conhecimento, segundo a 
Sistematização Municipal são: ambientes, recursos e responsabilidades, terra 
constituição e movimento, vida - constituição e reprodução, ambiente, recursos e 
sustentabilidade, bem-estar e saúde, sentidos, percepções e interações, materiais, 
substâncias e processos e temas integradores. Em contrapartida, a BNCC sugere 
apenas três unidades, sendo elas: matéria e energia, vida e evolução, terra e 
universo. Outro aspecto divergente a destacar são os modelos de progressão 
curricular, assim estando presente no documento nacional a efetivação na vertical, 
em espiral, e com a complexificação dos conteúdos ao longo do percurso formativo, 
já na proposta municipal acontece na horizontal, linear, com conteúdos que vão se 
diferenciando seriadamente. Por fim, o modelo de ensino municipal é por conceitos e 
conteúdos essenciais, e o proposto pela BNCC pauta-se em competências e 
habilidades essenciais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: fica evidenciado que mudanças 
curriculares importantes ocorrerão, principalmente no que tange aos termos 
etimológicos e as práticas pedagógicas no ensino de ciências da natureza. A 
comparação entre os dois documentos mostra que a base vem reduzir as unidades 
de conhecimento em detrimento da sistematização. A BNCC busca romper com as 
tendências educacionais somente focadas em memorizações de conceitos e 
conteúdos, ampliando as perspectivas do ensino para o desenvolvimento de 
habilidades e competências que preparem o aluno ativo na sociedade.  
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ASPECTOS PEDAGÓGICOS ESSENCIAIS DA BNCC PARA OS ANOS FINAIS  

DO ENSINO FUNDAMENTAL130 

Gilnei Bruno da Silva131 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: para Machado (2006), no cenário educacional, o professor 
encontra-se numa situação privilegiada, pois muitas decisões tomadas na escola 
dependem dele, como na prática da sala de aula. Cabe ao educador adequar o 
currículo formal à realidade escolar e às características dos alunos. Nesta 
perspectiva, o professor é peça central quando se discute o currículo, sendo lhe 
incumbido à importante responsabilidade em conhecer o documento do qual está 
regido, bem como as linhas pedagógicas presentes. OBJETIVO: sintetizar um 
esquema explicativo a partir da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, para 
compreensão dos aspectos pedagógicos essenciais contidos no documento dos 
anos finais do ensino fundamental. MATERIAL E MÉTODOS: para o 
desenvolvimento deste trabalho utilizou-se como fonte de pesquisa a etapa do 
ensino fundamental II ou anos finais do ensino fundamental, da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC. Foram analisados os textos introdutórios para as cinco 
áreas do conhecimento (linguagens, matemática, ciências da natureza, ciências 
humanas e ensino religioso) a fim de suscitar o que se espera, pedagogicamente, 
que os professores e a escola possibilitem aos discentes. Após as averiguações, os 
dados obtidos foram apresentados na forma de quadro explicativo. RESULTADOS: 
para a área de linguagens, que contempla a língua portuguesa, educação física, arte 
e língua inglesa, a base prevê que os alunos devem apropriar-se das 
especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão 
inseridas, como os movimentos corporais, oralidade, práticas de linguagem, os 
movimentos artísticos, a leitura e a escrita. No que concerne a matemática os 
conhecimentos para esta área devem estar pautados nos conhecimentos clássicos, 
mas também no letramento matemático com olhar voltado ao cotidiano. Nas ciências 
da natureza as aprendizagens devem nortear a prática na esfera social através dos 
conhecimentos científicos e tecnológicos, como forma de transformação do meio 
pelo sujeito. A BNCC para ciências humanas, que inclui a geografia e a história, 
expressa a necessidade de estimular uma formação étnica, valorizar os direitos 
humanos, o respeito ao ambiente e a própria coletividade, fortalecer os valores 
sociais especificamente sobre as desigualdades sociais a partir dos conhecimentos 
históricos e geográficos. Por fim, as orientações referentes ao ensino religioso 
indicam que se deve proporcionar ao aluno um panorama geral da diversidade 
religiosa a partir dos elementos narrativos culturais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a 
síntese explicativa propicia o entendimento dos componentes curriculares quanto 
aos aspectos pedagógicos nas suas peculiaridades e evidencia a 
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interdisciplinaridade. A aplicabilidade deste ensaio reflete positivamente na 
fundamentação pedagógica para o exercício prático da docência e na informação 
dos interessados em estudar a BNCC.  
 
Palavras-Chave: Currículo Escolar. Aspectos Pedagógicos. Prática Docente.  
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PRÁTICA DOCENTE NA CONTEMPORANEIDADE: ELABORAÇÃO DE UM 
PLANO DE AULA PAUTADO NA BNCC132 

 

Gilnei Bruno da Silva133 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: a Base Nacional Comum Curricular - BNCC é um documento 
norteador dos currículos brasileiros e traz diversas mudanças no cenário 
educacional. Nos fundamentos que ela prevê, a interdisciplinaridade parece estar 
em voga e busca, através desta ação, atenuar a fragmentação existente entre as 
áreas do conhecimento (BRASIL, 2017). Sendo assim, a prática coletiva buscando-
se a especificidade de cada área para um bem comum, pode ser um método eficaz 
nos processos de ensino e aprendizagem. OBJETIVO: elaborar e aplicar um plano 
de aula interdisciplinar pautado nos fundamentos da BNCC. MATERIAL E 
MÉTODOS: na elaboração do plano de aula interdisciplinar foram contempladas as 
áreas de linguagens, com as disciplinas de língua italiana e artes, matemática e 
ciências da natureza. O plano de aula teve como prática geradora a produção de 
sabão com óleo de cozinha utilizado, desenvolvido em uma turma de 9º ano de uma 
escola pertencente à rede municipal de ensino de Concórdia - SC. Foram 
necessárias cinco aulas de 45 minutos para o desenvolvimento da atividade. 
Primeiramente estabeleceu-se a sequência didática a ser aplicada, sendo os 
apanhados teóricos explanados pelo professor de ciências, o qual trabalhou 
questões sobre as reações químicas, reação de saponificação, os impactos 
ambientais causados pelo descarte incorreto do óleo na natureza, e os materiais e 
procedimentos na produção do sabão caseiro. Duas aulas foram empregadas para a 
produção do sabão. A disciplina de língua italiana juntamente com artes 
confeccionou rótulos e embalagens para venda posterior em feira interna, o que 
demandou também duas aulas. A área da matemática trabalhou a questão 
financeira dos custos, ou seja, os gastos na compra dos reagentes e utensílios, além 
dos valores de venda do produto, sendo que para isso foi utilizado uma aula. O 
planejamento teve como competências gerais: conhecimento; pensamento científico, 
crítico e criativo; comunicação; argumentação; empatia e cooperação; e autonomia. 
No que concerne às linguagens, especificamente a língua italiana, não há 
orientações norteadoras para esta modalidade linguística na BNCC. Sendo assim, 
partiu-se das designações previstas para a língua inglesa, o que está mais próximo 
da língua em questão. Desta forma, o que se evidencia o mais semelhante possível 
é a competência específica que preconiza o conhecer diferentes patrimônios 
culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua italiana, com vistas ao exercício 
da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações 
artístico-culturais e a unidade temática permeou a prática de escrita. Ainda falando-
se das linguagens, para artes, a competência específica priorizou pesquisar e 
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conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas 
na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira, sua tradição e 
manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em arte e a unidade 
temática relativa às artes visuais. Para a área de ciências da natureza este trabalho 
contemplou a competência específica que prevê a análise de fenômenos naturais e 
processos tecnológicos, com base nas interações e relações entre matéria e 
energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos 
produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida 
em âmbito local, regional e global. Além disso, teve como unidade temática a 
matéria e energia. No que diz respeito à área da matemática, a competência 
específica atingida foi a relacionada com a utilização de processos e ferramentas 
matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. A unidade temática utilizada foi referente aos números. 
RESULTADOS: a produção do sabão foi exitosa, além de mobilizar a interação 
entre os alunos que compunham a turma. Relatos pós experimentação expressaram 
assimilação e conscientização referente aos desequilíbrios ambientais causados 
pelo descarte errôneo do óleo de cozinha em locais inadequados, ademais, 
apresentou a solução para os problemas supracitados. As práticas envolvendo as 
linguagens trouxeram à tona a criatividade dos alunos, principalmente na utilização 
das tecnologias para a confecção das embalagens através de softwares de designer 
gráfico. Compreender os custos envolvidos na produção do sabão ampliou e 
possibilitou reflexões a cerca do empreendedorismo nos adolescentes. Os 
professores envolvidos expuseram colocações relevantes quanto à prática 
interdisciplinar, salientando que apesar de demandar funções cognitivas superiores 
em nível elevado, parece ser uma estratégia promissora nos processos de ensino e 
aprendizagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a BNCC traz desafios aos docentes, 
principalmente porque busca romper com práticas pedagógicas das quais se estava 
acostumado a exercer, além de trazer uma modelagem diferente do que se 
trabalhou até o momento. A interdisciplinaridade, no ensino fundamental II, é uma 
ação que demanda muito esforço por parte dos professores, e é justamente uma das 
mazelas desestruturadoras da elaboração de propostas concisas e eficientes. Por 
isso recomenda-se cautela e persistência durante as produções, bem como a 
coletividade.  
 
Palavras-Chave: Prática Docente. BNCC. Interdisciplinaridade.  
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ATIVIDADE FÍSICA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
UMA ESCOLA MUNCIPAL DE CHAPECÓ/SC 
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Deizi Domingues da Rocha139 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este trabalho relata a experiência realizada com a atividade 
pedagógica denominada “Pedal e Caminhada Orientada” em uma escola Municipal 
de Chapecó/SC. Esta ação está na 4º edição incentivando a prática do exercício 
físico para promoção da saúde, bem como o (re)conhecimento e conservação do 
meio ambiente que constitui o bairro ao qual a Escola está localizada. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s, 1996) apontam a inter-relação entre 
educação e saúde, fazendo-se necessário promover ações que ajudem os 
estudantes a pensar e agir sobre aspectos que envolvam questões de saúde (corpo 
próprio) de forma significativa para o processo de formação humana de forma 
autônoma e emancipada. Nessa perspectiva, à Educação Física escolar tem 
responsabilidade de lidar de forma específica com alguns aspectos relativos aos 
conhecimentos procedimentais, conceituais e atitudinais, característicos da cultura 
corporal de movimento, e a atividade física, se torna significativa quando promove 
manutenção e melhoria da saúde, prevenção de enfermidades e melhoria da 
qualidade de vida. Pensando de forma interdisciplinar, no ano de 2018, os 
componentes curriculares de Ciências e Educação Física organizaram a atividade 
do pedal e da caminhada orientada enquanto um processo pedagógico ressaltando 
a importância da conservação do meio em que vivemos; hábitos alimentares 
saudáveis e da prática de atividades físicas para promoção da saúde. Participaram 
desta edição estudantes, professores, bolsistas do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), Unidade Básica de Saúde do Bairro e o Lions 
Clube (este último com a Campanha de Combate a Diabetes). Os dados discutidos 
neste escrito estão pautados na coleta de dados realizada junto a 50 estudantes que 
participaram do evento (pedal ou caminhada) e responderam a um questionário 
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aberto. OBJETIVOS: investigar a contribuição da ação pedagógica “pedal e 
caminhada orientada” para a promoção da saúde dos estudantes. MATERIAL E 
MÉTODOS: Este estudo se caracterizou como qualitativo do tipo estudo de caso. 
Participaram do evento aproximadamente 130 estudantes de 5º a 9º ano do ensino 
fundamental, 13 professores e 04 bolsistas do PIBID. Dos estudantes, 50 
responderam a um questionário aberto composto de seis questões que discutem e 
avaliam o processo desenvolvido. Tais como: i) Como você se sentia antes da 
realização da atividade física? ii) Descreva como eram os locais visitados pelo 
percurso. iii) Você costuma praticar uma atividade física? Qual? iv) Quais os 
benefícios de praticar uma atividade física? v) Como você se sentiu após a prática 
do Pedal e da Caminhada? vi) Você recomendaria esta atividade a outras pessoas? 
Por quê? Para análise dos dados utilizamos a técnica de análise de conteúdo que 
conforme Bardin (1977, p. 42), compreende: “um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações [...], que permitem a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens”. Foram 
elencadas as seguintes categorias para discussão: i) A prática da atividade física e o 
empoderamento dos sujeitos: a relação entre o Pedal e a caminhada orientada e 
seus efeitos para promoção da saúde; ii) A atividade física, Educação em Saúde e 
seus aprendizados: a relação dos conteúdos de aprendizagem; iii) a importância da 
intersetorialidade na promoção da saúde. Neste trabalho a discussão está 
fundamentada na segunda categoria de análise. RESULTADOS: Na categoria 
“atividade física, Educação em Saúde e seus aprendizados” discutimos os 
aprendizados dos estudantes em relação à atividade desenvolvida, em três 
dimensões: conceituais, procedimentais e atitudinais. Com relação aos aprendizados 
conceituais podemos analisar os conteúdos como todas as aprendizagens 
necessárias para alcançarmos os objetivos desejados (MARINHO; SILVA, 2015). 
Zabala (1998, p. 30) define como conteúdos de aprendizagem “todos aqueles que 
possibilitem o desenvolvimento das capacidades motoras, afetivas, de relação 
interpessoal e de inserção social”. A prática de atividade física juntamente com as 
discussões em sala possibilitou aos estudantes a elaboração de alguns 
aprendizados conceituais, como “uma boa saúde sentir-se bem, ter uma qualidade 
de vida e isso faz bem para tudo” (E42); “um bom funcionamento do corpo e perder 
uns quilos” (E49); “ter mais saúde e prevenir doenças” (E18); “a atividade física 
reduz o risco de morte prematura por doenças cardiovasculares, diabetes do tipo II, 
reduz ainda a depressão e a ansiedade, ajuda a controlar o peso corporal, a reduzir 
a hipertensão (E2) e “melhora a sua flexibilidade e o seu esforço físico” (E31). 
Percebe-se que os estudantes relacionam a importância da atividade física com os 
cuidados com a saúde. De acordo com Marinho e Silva (2015) é necessário 
desenvolvermos nos estudantes o mecanismo de tomada de consciência, para 
então assim trabalharmos uma Educação em Saúde formadora. Para Mohr (2002) 
esta educação pauta-se no desenvolvimento da autonomia dos sujeitos para o 
gerenciamento de sua saúde, cabendo a escola fornecer os subsídios que auxiliem 
os estudantes a julgarem os mais adequados a promoção da sua saúde. 
CONCLUSÕES: A atividade pedagógica Pedal e Caminhada Orientada vem 
(re)significando o conceito de atividade física e saúde junto aos estudantes. As 
ações práticas e as elaborações teóricas realizadas durante o processo 
sensibilizaram os estudantes no gerenciamento da sua saúde, bem como o cuidado 
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com o meio em que vivem. A ação vem demonstrando envolvimento da comunidade 
escolar, na medida em que, esperam pela próxima edição e demonstram ações para 
o cuidar de si por meio do cuidado com o meio e a prática de atividade física. 
 
Palavras-Chave: Interdisciplinaridade. Promoção a saúde. Atividade Física.  
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ESTRATÉGIAS PARA COMUNICAÇÃO: ESTUDO DE CASO COM UM ALUNO 
COM SURDOCEGUEIRA 

 
Deizi Domingues da Rocha140 

Katrine Artuso Bosco141 
Pâmela Maria Seganfredo Castagna142 

Carla dos Reis Rezer143 
Jaqueline Loss144 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho é um recorte de projeto de pesquisa de 
conclusão de curso em Educação Física (licenciatura), no qual busca problematizar 
algumas experiências de movimento que se fazem presente no processo de 
conhecimento e consciência corporal de um aluno com surdocegueira estudante da 
rede regular de ensino de Chapecó/SC. De acordo com Cader-Nascimento e Costa 
(2010), a surdocegueira é caracterizada pela perda total e/ou parcial dos sentidos de 
visão e audição simultaneamente, ou seja, é uma deficiência singular que evidencia 
perdas auditivas e visuais simultaneamente em diferentes graus, levando a pessoa 
com surdocegueira a aprimorar diferentes formas de comunicação para interagir com 
a sociedade. Entender que comunicação através da linguagem corporal é a forma 
mais primitiva que o homem tem de estabelecer relações com ele mesmo com o 
outro e com as coisas, o corpo estabelece relações e evidência sentimentos 
(GAIARSA, 2002). O entendimento e conhecimento sobre corpo próprio de um aluno 
com surdocegueira é fundamental para o seu processo de aprendizagem, pois é 
através e com o corpo que o aluno se percebe enquanto corpo-sujeito e estabelece 
diferentes relações por meio de formas e métodos de comunicação e interação com 
o meio. A relevância deste estudo se mostra quando tomamos consciência de que o 
conhecimento e controle corporal do indivíduo com surdocegueira é de suma 
importância para sua inclusão social, no qual o processo inclusivo se dá 
principalmente pelos sentidos, de forma específica o tato. Assim, compreender os 
desafios do processo ensino-aprendizagem, das formas de comunicação e da 
elaboração de conceitos de um aluno com surdocegueira se mostra como um tema 
atual e necessário para a área. OBJETIVOS: Analisar as estratégias utilizadas por 
um aluno com surdocegueira para comunicação. MATERIAL E MÉTODOS: Esta 
pesquisa se caracteriza de abordagem qualitativa do tipo estudo de caso. A 
pesquisa qualitativa tem como principal objetivo entender como ocorre o 
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comportamento do público alvo da pesquisa em questão. O estudo de caso “supõe 
que se pode adquirir conhecimento do fenômeno estudado a partir da exploração 
intensa de um único caso” (VENTURA, 2007, p. 383). Para coleta de dados serão 
utilizados os seguintes instrumentos: entrevista semiestruturada (professor de 
Educação Física, instrutor da sala de recursos humanos, 2° professor de sala, 
professor regente de turma e os pais do aluno), observação e diário de campo. A 
análise dos dados seguirá as orientações de Bardin (1979) com a análise de 
conteúdo. RESULTADOS: A Educação Física está presente no desenvolvimento 
motor, promovendo a ampliação de vocabulário de movimento dos alunos e 
preparando-os para situações e movimentos do dia a dia, bem como a descoberta 
do próprio corpo e das possibilidades deste estabelecer diálogos. A Base Nacional 
Comum Curricular aponta a importância do componente curricular de Educação 
Física para formação integral do sujeito enfatizando as habilidades e competências a 
serem desenvolvidas em cada etapa da educação. Apesar dos professores de 
Educação Física considerarem a importância deste componente para os alunos com 
deficiência, ainda demonstram insegurança no processo inclusivo em suas aulas. As 
dificuldades para atender as demandas e necessidades desses alunos se dão em 
inúmeras questões, tais como a falta de apoio, ausência de assistência, espaço 
físico e inadequações do mesmo, além das condições e preparações durante o 
processo formação inicial e a falta de formação continuada e específica sobre as 
características de cada deficiência. Contudo as mudanças no cenário educacional e 
na construção pedagógica do professor devem ser compreendidas como os desafios 
educacionais e inclusivos da atualidade de maneira que o professor saiba mobilizar 
seus conhecimentos problematizando temas a fim de incluir competências e ações 
teórico-práticas para (re)significar sua ação docente. Daolio (2007) afirma que 
trabalhar com o humano através do seu corpo, é trabalhar com a cultura impressa 
nesse corpo e expressa por ele. Então através do movimento corporal, podemos 
atribuir questões sociais e culturais dos indivíduos em questão, nessa perspectiva, o 
professor deve atender as necessidades de todos os seus alunos, e não 
exclusivamente de grupos em específico. Assim, apesar do aluno com 
surdocegueira não desenvolver a fala o mesmo desenvolve outros métodos de 
estabelecer uma comunicação com o meio sendo ela explorada de forma tátil, 
gustativa e olfativa. Nesse sentido, a educação de alunos com surdocegueira de 
acordo com Van Dijk (1968) depende de ações que garantam a exploração e 
manipulação das condições que estão presentes no ambiente, ou seja, são atitudes 
pedagógicas que possibilitam ao aluno sua inserção no ambiente social, como por 
exemplo, a estratégia co-ativa que visa a estimulação na participação em 
brincadeiras otimizando o desenvolvimento motor. Ao falarmos de inclusão nas 
aulas, devemos perceber a amplitude dessa palavra, entendendo as diferenças e a 
importância da socialização entre os alunos, tendo o professor como um mediador 
do processo, dando abertura para a manifestação da criança, possibilitando o 
brincar, e explorando vivências corporais como um processo para o 
desenvolvimento integral do sujeito. CONCLUSÕES: Após análise dos dados 
esperamos identificar as formas de expressão utilizadas pelo aluno com 
surdocegueira para comunicação, bem como, as diferentes estratégias para a 
elaboração conceitual. Sobretudo perceber que a inclusão pode e deve ser efetivada 
pelo professor de Educação Física quando o mesmo perceber que o processo de 
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inclusão escolar de aluno com deficiência não está ligado ao ato de matriculá-los na 
rede regular de ensino sem considerar suas necessidades específicas, mas sim 
assumir práticas docentes que possibilitem a inclusão de forma justa e democrática. 
 
Palavras-Chave: Educação Física. Surdocegueira. Estratégias. Comunicação. 
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UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO DE INEQUAÇÕES UTILIZANDO MATERIAIS 
MANIPULÁVEIS145 

Gabriela Wanlar146 
Flaviane P. Titon147 

 
RESUMO  

INTRODUÇÃO: O presente trabalho foi desenvolvido como prática na disciplina de 
Estágio Supervisionado II do Curso de Licenciatura em Matemática no IFC Campus 
Concórdia durante o segundo semestre de 2019. Teve como intuito desenvolver e 
aplicar metodologias e estratégias de Ensino da Matemática no estudo de 
Inequações do 1º Grau com uma incógnita, utilizando-se, principalmente, materiais 
manipuláveis. A proposta foi aplicada com estudantes do Ensino Fundamental II de 
uma escola municipal da cidade de Itá/SC, ao longo de 16 aulas. OBJETIVOS: 
Avaliar qualitativamente o quão significativo pode ser o uso de metodologias 
diversificadas de ensino para a aprendizagem dos estudantes, mediante sólida 
organização e planejamento prévio. MATERIAL E MÉTODOS: Diante do exposto, a 
operacionalização deu-se por Módulos Didáticos aliados à construção e adaptação 
de materiais manipuláveis direcionados para o ensino de Inequações do 1º Grau 
com uma incógnita, dentre os quais cita-se quatro jogos, cartões para classificação 
de sentenças algébricas e retas numéricas para representações gráficas. Ainda, 
foram utilizados instrumentos avaliativos como a observação da participação efetiva 
dos estudantes durante os processos e a retroalimentação de cada tarefa, que 
culminou em uma atividade escrita final. RESULTADOS: O desenvolvimento das 
estratégias mostrou-se significativo para o aprendizado dos estudantes na medida 
em que foi possível observar a apropriação de conceitos trabalhados durante a 
execução das atividades propostas, como os jogos e demais práticas, em que estes 
demonstraram, por meio de suas atitudes, expressões orais e escritas, o 
entendimento efetivo das situações apresentadas, ou seja, utilizaram de suas 
próprias palavras e compreensões para explicar o que aprenderam. CONCLUSÕES: 
Ao final, conseguiu-se atingir o objetivo inicial, uma vez que os estudantes 
participaram ativamente e expressaram seus entendimentos de forma oral e escrita 
nas avaliações qualitativas realizadas, utilizando-se de termos que foram abordados 
durante as práticas, demonstrando a compreensão destes conceitos matemáticos. 
Ainda, observou-se que os estudantes puderam evoluir com relação à forma como 
estudam e percebem o ato de estudar em si, enxergando-se como responsáveis por 
seus processos de aprendizagem individuais, em que o papel do professor é 
essencialmente o de auxiliá-los a superar suas próprias dificuldades. Do mesmo 
modo, sinaliza-se que, embora sob circunstâncias adversas, o planejamento e o foco 
possibilitam que o docente construa um trabalho que oriente a prática para além do 
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habitual, possibilitando as mais diversas nuances nos processos de ensino e 
aprendizagem.  
 
Palavras-Chave: Educação Matemática. Materiais Manipuláveis. Aprendizagem 
Significativa. Inequações. Ensino Fundamental II. 
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CURRICULO E FUNDAMENTOS148 

Jaqueline Zolet149 
Saionara Aparecida Cardoso150 

 
RESUMO 

INTRODUÇÃO: O trabalho apresenta um pequeno recorte de uma experiência 
formativa com grupo de professores da rede municipal e estadual, em um município 
de médio porte na região Oeste de Santa Catarina. Os encontros formativos são 
provenientes da proposta de formação da Especialização Fundamentos da 
Organização Curricular ofertada pela FUMDES visando disseminar a proposta da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Assim faz-se necessário a articulação de 
movimentos acerca da difusão, reflexão, para melhoria e qualificação da prática 
docente. OBJETIVO: objetivo desta etapa de formação foi promover discussão, 
possibilitando a reflexão crítica acerca da construção dos currículos que norteiam a 
educação básica e repensar as práticas pedagógicas e atuação dos docentes no 
espaço escolar. MATERIAL E MÉTODOS: as formações ocorreram em três etapas 
abordando os seguintes temas: Currículo, fundamentos e Legislação. Educação 
Infantil. Ensino Fundamental I. Segundo Plano Nacional de Educação. Terceiro 
Ensino Fundamental II, Novo Ensino Médio e Organização Curricular e PPP. Os 
encontros aconteceram nos meses de julho, setembro e outubro, com carga horária 
de 20 horas por mês, totalizando 60 horas. Houveram encontros de preparação em 
sala de aula e encontros para organização das oficinas de formação, bem como 
orientação com professores do curso de pós-graduação. Em nosso planejamento 
selecionamos materiais e temas abordados pelo grupo, bem como dinâmicas de 
trabalhos em grupo. RESULTADOS: entre os relatos dos professores, falas como 
“Eu acho importante a proposta da BNCC, mas precisamos de suporte para as 
escolas, material didático, pedagógico”. Outra fala que se destacou foi “precisamos 
trabalhar as tecnologias, essas habilidades e competências são fundamentais para 
os currículos e a BNCC, porém muitos são os gargalos. Faltam equipamentos 
adequados e nós enquanto professor não temos desenvoltura suficiente para 
trabalha-las”; “Aluno não quer estar na sala de aula, por que?”; “Escola precisa se 
repaginar, talvez o novo ensino médio seja o inicio [...]”; “ Como os alunos vão ter 
tanta liberdade no Novo Ensino Médio se não sabem o que querem, não 
demonstram nenhum interesse?”; “Ficou claro que a Base não é currículo”; Outra 
fala que chocou foi: “Fiz uma atividade direcionada para as profissões, trabalhei com 
alguns textos, o tema era profissão dos sonhos. Cada aluno devia preencher um 
questionário, por exemplo medicina aí colocaria do lado de cada profissão 0 se não 
quer e 5 se quer muito [...] Foram disponibilizadas inúmeras profissões, no final se 
somaria os números, o total representaria a que o aluno tenderia. Resultado, a 
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grande maioria não somou nada, não sabem o que querem, não demonstram 
interesse, diante disso, pergunto, como esse aluno vai ter autonomia para Novo 
Ensino Médio??” “Não sabemos o que o aluno busca quando vem para a escola”. 
CONCLUSÃO: percebe-se que, o que moveu essa etapa da formação não foram as 
respostas e sim as perguntas, a grande preocupação com o Novo Ensino Médio. 
Outro fato que chamou a atenção foi a “inocência” de alguns professores que não 
frequentaram por exemplo a etapa de educação infantil porque são profissionais do 
Ensino Médio, o que à luz da BNCC não faz sentido, pois a Base fala da educação 
integral, visando também a  integração de todas as etapas da educação básica, logo 
é fundamental que o profissional  esteja a par do que rege a proposta do inicio ao 
final,  amenizando o efeito causado pela ruptura que acontece na passagem do 
fundamental 1 para o 2 e do 2 para o Ensino Médio. O trabalho realizado em campo 
foi por meio de pesquisa bibliográfica, fundamentada nos conceitos teóricos que 
definem o currículo. As formações foram desenvolvidas por meio de recursos 
visuais, audiovisuais, apresentações expositivas, metodologias ativas com 
experimentação da prática usando materiais diversos. Durante a socialização, os 
professores através de trabalhos relacionaram novos componentes curriculares da 
BNCC; currículo no contexto local fazendo apontamentos acerca da construção do 
CTC bem como concepção de currículo escolar, o que é e para que serve; BNCC 
não é currículo; o currículo da educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. 
 
Palavras-Chave: Currículo. Fundamentos. Gestão democrática. Projeto Político 
Pedagógico. Educação Básica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

114 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

HISTÓRIA, TRABALHO: EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA TRAJETÓRIA151 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: O presente trabalho teve seu desenvolvimento durante as 
formações ministradas pelas acadêmicas, do curso de Pós-Graduação Lato sensu 
em Fundamentos e Organização Curricular, relacionando a historicidade da 
Educação Infantil e seus avanços através das mudanças na Legislação e na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL 1996), com intuito de novas 
aprendizagens,  redimensionando  e compreendendo sua prática pedagógica, suas 
especificidades e a realidade que envolve a Educação Infantil. OBJETIVOS: 
Analisar e compreender as mudanças históricas ocorridas no início da Educação 
Infantil, de forma dinâmica para a compreensão do processo e seus avanços na 
atual realidade da Educação Brasileira. MATERIAL E MÉTODOS: Para o 
planejamento das atividades a serem desenvolvidas na formação de Professores, 
nos reunimos em alguns encontros para a elaboração dos materiais teóricos, as 
dinâmicas a serem realizadas e na divisão dos assuntos a serem tratados, já 
definidos pela grade curricular da Pós-Graduação, na Formação de Professores. As 
atividades foram desenvolvidas a partir de dinâmicas para que os professores 
desenvolvessem uma atividade que trabalhasse o lúdico de forma significativa. Essa 
atividade foi desenvolvida com o grupo de professores, que estavam presentes na 
formação, as quais foram feitas em três quintas-feiras, com 24 professores e carga 
horário 20 horas. Após a dinâmica foram apresentadas as divisões da Educação 
Infantil, Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, Campos de Experiências, 
Objetivos de Aprendizagem e o Desenvolvimento, (organizados em três grupos de 
faixa etária). Depois da explicação, o grupo de professores foi dividido em cinco 
grupos, cada um teve um Campo de Experiência para que os mesmos realizassem 
uma atividade referente ao Campo sorteado. Para esta atividade, eles utilizaram 
materiais alternativos (massa de modelar, folhas, lápis, canetinhas, etc). Após cada 
grupo fez uma apresentação sucinta do Campo de Experiência que trabalhou. Esta 
atividade proposta teve um intuito de trabalhar a criatividade, imaginação, 
percepção, sensibilidade, para mostrar-lhes que, para estimular as crianças a 
desenvolver estas habilidades, é preciso proporcionar as crianças experiências que 
possam levá-las a este mundo e que irá favorecer o seu desenvolvimento. Para 
analisar a participação e os depoimentos dos cursistas, as observações do grupo foi 
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registrado em diário de bordo para posterior discussão. Para finalizar a formação foi 
contada a história, Cantada do Gato Xadrez (VILLELA, 2006). RESULTADOS: Após 
a formação, nos reunimos para discutirmos, apontar pontos positivos e negativos de 
como foi a formação, sendo um dos principais o não conhecimento do início e o 
porque dos CMEIS (Centro Municipal de Educação Infantil) nossa cidade. 
CONCLUSÕES: Mediante a formação foi observado um desconhecimento sobre o 
processo histórico, como surgiu a Educação Infantil no Brasil e no município de 
Concórdia. A partir das anotações realizadas podemos concluir que, o grupo de 
professores, conseguiu compreender e terem clareza no histórico da Educação 
Infantil, sobre a Legislação e o surgimento de uma nova proposta através da BNCC. 
A escola que nos oportunizou fazer a formação, já está organizada na questão, do 
desenvolvimento de seus planejamentos de Forma Espiral, isto é um avanço dentro 
do que a BNCC solicita para ano de 2020. Esperamos que com esta formação, 
possamos agregar mais conhecimento tanto para nossa formação e de nossos 
colegas professores, repensando nos seus planejamentos e sua aplicação na prática 
diária.  
 
Palavras-Chave: Histórico da Educação Infantil. Legislação. BNCC  
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DA BNCC: HEGEMONIA NEOLIBERAL155 

 
Susimar Ines Peretti156 

Gisandra Schwerz Testa157 
 

RESUMO 

Com o objetivo de discutir a aprendizagem e suas implicações, baseada nas 
competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular, este resumo 
pretende através da pesquisa bibliográfica e revisão de literatura, dimensionar as 
ações dos documentos da Organização de Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) e o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA). 
Na lógica das habilidades e domínio das competências, a reflexão decorre sobre a 
influência do neoliberalismo por trás destes conceitos políticas internacionais e 
reflete sobre esta forma de ensinar e aprender que vem determinando os currículos 
escolares no Brasil. INTRODUÇÃO: A proposta deste resumo, visa ampliar as 
discussões sobre os conceitos de competências e habilidades da BNCC e como os 
Organismos Internacionais influenciam na homogeneização das políticas 
educacionais. Utilizando-se da revisão de literatura e revisão bibliográfica 
procuramos articular partes de documentos oficiais da Organização de Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com o Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (na sigla em Inglês PISA) e o Banco Mundial, sobretudo os 
curriculistas da educação que contribuem de maneira crítica, com as análises dos 
conceitos neoliberais, determinando as políticas educacionais do país. Homologada 
em 20 dezembro de 2017, a BNCC apresenta em seus fundamentos pedagógicos, 
uma atuação para o desenvolvimento de habilidades e competências fixadas como 
metas, que possam responder ao enfoque dado pelas avaliações da OCDE que 
coordena o PISA. Neste sentido, escola e educação não podem ser consideradas 
como organizações neutras e despolitizadas. A BNCC orientará nos próximos anos 
a aprendizagem das escolas públicas e privadas do país, fazendo emergir a 
necessidade de análise de seus conceitos e intencionalidades em perspectivas 
filosóficas, sociológicas e pedagógicas. TEMPOS NEOLIBERAIS E EDUCAÇÃO: 
Centrado na lógica da educação competitiva para o mercado internacional o 
neoliberalismo traz em seus fundamentos a abertura dos sistemas educativos e das 
universidades ao financiamento empresarial com foco no desenvolvimento de 
pesquisas práticas, utilitárias e de produtividade. A propagação da ideologia 
neoliberal, tem como objetivo acelerar a criação do mercado da educação, com base 
na introdução de dinâmicas competitivas em todos os níveis do sistema educativo, 
desde a educação infantil até a universitária e que acarretará consequências 
perversas as escolas públicas. Ao adotar o modelo neoliberal, os sistemas 
educativos assumem posturas mercadológicas, com foco na empregabilidade e no 
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mercado financeiro, de modo que a escola subordina-se as necessidades do 
sistema econômico, passando a ser vista com lógica aceitável que determina as 
questões relacionadas a educação. Hierarquizando as iniciativas educacionais e 
determinando o que será legítimo ou não nas escolas. Onde o economicismo e o 
mercantilismo passam a agir como filosofia dominante para a organização da 
sociedade que seria segundo Santomé: “Esses conceitos, devidamente 
ressignificados com base nos marcos teóricos com os quais estes órgãos 
econômicos trabalham, são de uma importância notável para redirigir e aplicar suas 
filosofias e seus modelos produtivistas também nas instituições escolares” 
(SANTOMÉ, 2013 p. 99). Neste sentido, parece-nos que a visão dos mundos da 
educação e do trabalho passam a ser reduzidas à empregabilidade, e o papel da 
educação visto como meio de desenvolver competências e habilidades que 
respondam de modo obrigatório as necessidades do mercado financeiro, portanto, 
formando e moldando profissionais que respondam as necessidades neoliberais. 
Esta lógica se constituiu por forte influência da OCDE e do Pisa como um paradigma 
hegemônico. Trata-se, dentro de uma análise sociológica de Boaventura Sousa 
Santos, de uma necessidade localizada do capital e das grandes empresas que se 
torna um globalismo. “A globalização é o processo pela qual determinada condição 
ou entidade local estende a sua influência a todo o globo e, ao fazê-lo, desenvolve a 
capacidade de designar como local outra condição social ou entidade rival [...]” 
(SANTOS, 1997, p. 14). A partir da década de 90, foi difundida a lógica das 
competências e habilidades, ganhando força como paradigma hegemônico, por 
organismos internacionais como a OCDE e o Banco Mundial. A aceitação deste 
paradigma, é conquistada, ou tornada globalizada, por meio de discursos e slogans 
que reverberam constructos ideológicos que buscam dar legitimidade à concepções 
hegemônicas, como já afirmado por Marx. A classe social burguesa, dominante e 
hegemônica, busca transformar em referência ou verdade os elementos que são de 
seu interesse (MARX, 2005). Sendo assim instituições financeiras internacionais, 
como o Banco Mundial, ao efetuar empréstimos aos países em desenvolvimento, 
salienta que a educação básica dos países deveria pautar suas ações, para 
funcionar eficazmente na sociedade. Ou seja, o individualismo que assalta os 
docentes com a intenção de formar alunos em profissionais competitivos, atinge um 
processo que acaba por romper as relações coletivas e sociais dos trabalhadores, 
os mesmos passam a tratar seus pares em um processo competitivo, avaliativo e de 
habilidades docentes, onde a lógica passa a ser a do treinamento e formação dos 
alunos como mercadorias. Um dos acordos de maior destaque entre o Brasil e 
OCDE, no campo educacional esta no desempenho das avaliações em larga escala. 
Desde 2000 o Brasil, participa do PISA produzindo indicadores que possibilitam 
comparações internacionais, onde nem sempre são utilizados como melhoria da 
qualidade da educação, ou para verificar as condições de trabalho docente. Mas sim 
para a exposição de resultados, produzindo um ranqueamento entre países 
desiguais com realidades desiguais.   
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IMPLICAÇÕES DO EXCESSO DE RUÍDOS NO AMBIENTE ESCOLAR 

Aneci Gerda Gerhardt da Rosa158 
Mari Aurora Favero Reis159 

 
RESUMO  

INTRODUÇÃO: A poluição sonora, considerada um problema de alteração 
ambiental de influência para a saúde física e emocional dos indivíduos que habitam 
e/ou trabalham em ambientes ruidosos. Nos estabelecimentos educacionais 
estudantes e professores também podem estar submetidos à elevados níveis 
sonoros internos ou externos à sala de aula. Os ruídos em salas de aula podem ser 
proveniente de fontes internas como sistemas da ventilação, equipamentos, alunos 
realizando atividade ou conversando (FIORINI; MATOS, 2009). E, de fontes 
externas ruído nos corredores ou nos arredores da escola. Entretanto, atividades 
escolares exigem uma maior concentração, tornando-se difícil realizá-las em 
ambientes ruidosos (NASCIMENTO; LEMOS, 2012). Estudos iniciados em 2009 
demonstraram excesso de ruído no ambiente escolar em instituição pública tombada 
como Patrimônio Histórico e Arquitetônico, pela Lei Orgânica Municipal nº 1.924, de 
12.11.1984. Em frente à escola circula o principal acesso ao centro da cidade e, ao 
lado esquerdo, há um terminal rodoviário com chegadas e saídas de ônibus, além de 
um posto de combustível com centro de convivência e padaria. Após a realização 
aferições por profissionais habilitados, foi realizada uma pesquisa para responde a 
seguinte pergunta de pesquisa: Como a poluição sonora interfere no ambiente 
escolar para o processo de ensino e aprendizagem? OBJETIVOS: Compreender a 
percepção dos servidores e alunos de uma escola pública de Santa Catarina sobre a 
influência da poluição sonora no ambiente escolar e sua influência no processo 
ensino-aprendizagem. MATERIAL E MÉTODOS: O estudo de caso buscou avaliar a 
influência da poluição sonora nos ambientes da Escola de Educação Básica 
Deodoro, bem como a percepção de professores e alunos quanto as implicações do 
excesso de ruídos para o processo ensino e aprendizagem. A metodologia adotada 
foi avaliação por aferições técnicas. Posteriormente, foi aplicado um questionário 
para professores e alunos, previamente aprovados para projeto de pesquisa a 
Universidad Nacional de Tres de Febrero. Para os ruídos foram questionadas as 
seguintes variáveis ambientais: nível de ruídos no ambiente escolar (dB); opinião 
dos alunos quanto às condições sonoras; possíveis causas dos índices de ruídos 
avaliados e autopercepção dos pesquisados quanto a possíveis alterações para o 
conforto acústico. Também foram pesquisadas sobre as interferências do ruído no 
processo de aprendizagem; evidências de danos que o ruído pode ocasionar à 
saúde de alunos e professores; implicações dos ruídos para o ambiente de 
aprendizagem; caracterização do ambiente escolar (agitado, irritante, calmo ou 
agradável) na percepção dos avaliados; nível de comunicação. RESULTADOS: As 
aferições realizadas no estabelecimento de ensino estudado demonstrou que todos 
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os ambientes apresentaram índices de ruídos acima do tolerável, de acordo com a 
OMS e legislação (ABNT, 1992). Quanto ao ambiente físico foi possível observar, 
que os espaços escolares com maiores índices de ruído foram: o corredor em frente 
à sala 11, no ginásio, no galpão em frente à biblioteca e durante a troca de períodos 
entre os professores. Quanto à percepção sobre os ruídos gerados no ambiente 
interno, tanto os professores como os alunos respondem ser as conversas paralelas 
e aulas de educação física como as principais causas. Após identificação do 
excesso de ruídos e salas maiores índices, iniciou-se um processo de adequação 
juntamente com o Associação de Pais e Professores (APP). Quanto à interferência 
da poluição sonora na comunicação em sala de aula, professores e alunos 
consideram que o ambiente se encontra razoável, sendo observada essa resposta 
em 46,2% dos alunos e 43,2% dos professores. Em relação a estrutura física da 
escola, os resultados dos dados referentes a esta análise demonstraram que 
professores e alunos consideram como fator agravante salas inadequadas e 
quadras esportivas muito próximas. Consequentemente, eles consideram o 
ambiente escolar agitado. De modo geral os resultados dos questionários, foram 
convergentes entre professores e alunos em vários aspectos, especialmente quando 
eram questionados sobre os efeitos da poluição sonora na qualidade de vida e 
saúde dos ocupantes. CONCLUSÕES: O presente trabalho objetivou verificar junto 
à Escola estudada o nível de ruído no ambiente e se este interfere no processo de 
aprendizagem. Concluímos que o excesso de ruído na sala de aula pode ser 
provocado por fontes externas a este ambiente, mas que então dentro do perímetro 
da escola, como quadras esportivas e pátios, localizados muito próximos às salas de 
aula, conforme demonstrou a pesquisa. Um fator agravante é o deslocamento dos 
alunos para os laboratórios, auditórios, para a biblioteca, salas de aula e aulas de 
Educação Física que caracterizam movimentação de pessoas. Consequentemente, 
além das adequações físicas foram realizadas ações educativas. Essas ações 
promovem ganhos no desenvolvimento de competências e habilidades gerais da 
educação básica, como prevê a normativa da Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2019). Quanto as alterações físicas nas salas de aula, as ações realizadas 
possibilitam comprovar a importância da APP na solução de problemas na Escola. 
Quando a sociedade escolar está engajada na educação, os processos educativos 
podem ter ganhos significativos no ensino e aprendizagem. 
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A OCDE COMO PROTAGONISTA NA POLÍTICA EDUCACIONAL CATARINENSE 

 
Susimar Ines Peretti160 

Gisandra Schwerz Testa161 
 

RESUMO 

O resumo tem por objetivo destacar os temas e as medidas de reforma da educação 
básica apontadas pela OCDE para o estado de Santa Catarina. Em termos 
metodológicos, utiliza estudo documental com base na análise de conteúdo como 
caminho para atender ao objetivo proposto. INTRODUÇÃO: A Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é um dos organismos 
internacionais de caráter multilaral que, atua em muitos países, mas especialmente 
nos mais pobres e vulneráveis, indicando o rumo das reformas educacionais.  A 
análise do documento “Avaliações de Políticas Nacionais de Educação: estado de 
Santa Catarina, Brasil, publicado pela OCDE no ano de 2010, tendo como suporte 
metodológico os pressupostos da análise de conteúdo, nos termos apontados por 
(Bardin (2016). Durante a gestão do governo Luiz Henrique da Silveira foi solicitado 
a este organismo multilateral a realização de uma análise independente sobre o 
sistema educacional catarinense e a indicação de um rumo da política educacional 
para o referido estado, com base nas premissas da OCDE. A escolha efetuada pelo 
governo de Santa Catarina para a OCDE efetuar exame do sistema educacional 
catarinense e formular opções com vista à elaboração de políticas de curto e médio 
prazo, teve por objetivo desenvolver seu capital humano, intimamente ligado ao 
papel que este organismo vem desempenhando em relação à educação. A OCDE 
(2005) sustenta que a educação desempenha um papel-chave para o crescimento 
econômico e o emprego. Ao estabelecer a relação entre educação e crescimento 
econômico, enfatiza a necessidade de bons professores, cabendo ao governo 
desenvolver políticas capazes de fazer do ensino uma escolha profissional atraente. 
A OCDE EM SANTA CATARINA: O relatório da OCDE buscou empreender uma 
análise independente sobre o sistema educacional e formular opções com vista à 
elaboração de políticas, a curto e médio prazo, com o objetivo de desenvolver o seu 
capital humano”. (OCDE, 2010, p. 4). Através do relatório busca-se, “[…] examinar 
todos os principais aspectos do sistema educacional com vistas a mostrar às 
autoridades catarinenses como o sistema poderia contribuir para a realização das 
metas de desenvolvimento econômico, social e cultural do Estado” (OCDE, 2010, 
p.353). O documento (apresentado sob forma de relatório), surgiu frente ao 
entendimento do governo catarinense evidenciar que o sucesso econômico e social 
do mesmo se encontra ligado à educação e as competências da sua população.  
Organizado em capítulos, entre os quais se apresenta um panorama geral da 
educação estadual mediante uma introdução ao contexto geral da educação no 
Estado, seu processo de avaliação, financiamento e gestão do sistema, bem como a 
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centralidade dos processos de inclusão, acesso e equidade, educação profissional, 
carreira docente, pesquisa e inovação e medidas de reformas indicadas pela OCDE. 
O texto do documento estabelece que Santa Catarina é um estado com um dos 
padrões de vida mais altos no Brasil, destacando-se como centro industrial e 
agrícola e como um estado que pode se beneficiar do investimento externo (OCDE, 
2010, p. 24). O documento também reconhece os esforços de reforma 
empreendidos pelo estado catarinense, mas recomenda uma imediata e maior 
flexibilidade na eficiência da gestão e administração institucional da educação, para 
fornecer uma educação adequada aos catarinenses. Porém o documento evidencia 
a adequação educacional para formação da força de trabalho, como um elemento 
determinante para a consolidação do modelo de desenvolvimento projetado para 
Santa Catarina. Os elementos estruturantes do documento caracterizam Santa 
Catarina como um Estado com grande potencialidade para se “beneficiar” do 
investimento externo, mas que apresentaria alguns obstáculos para a vinda de 
capital estrangeiro. A formação da força de trabalho catarinense, colocada no texto 
sob o conceito de formação de capital humano, é apresentada como um dos 
elementos chave para atrair o capital e sobre os quais o Estado pode agir. Destaca-
se ainda o dado que SC se encontra cima da média nacional nas provas de 
avaliação educativas nacionais e internacionais como é o caso do Programa 
Internacional PISA mas, ainda assim não atinge os padrões mínimos dos países 
pertencentes à OCDE. Assim são apresentadas como recomendações: A busca de 
uma continuidade das políticas educativas que tomem como prática as avaliações 
sistemáticas e permanentes a fim de melhorar a sua eficiência. O incentivo, 
implementação e divulgação de experiências educativas inovadoras “bem-
sucedidas”. Estabelecer “pressões” para a prestação de contas das escolas, 
buscando assim um aprimoramento nos resultados do nível escolar e o atingimento 
dos objetivos de aprendizagem traçando um perfil de accountability como solução 
para a melhora dos índices nas avaliações educacionais catarinenses. TECENDO 
CONSIDERAÇÕES: Ressalvas feitas às limitações do trabalho, alguns 
apontamentos emergem sobre seu conteúdo. A preocupação com o papel das 
escolas, com o conteúdo por elas transmitido, ganha centralidade na medida em que 
há um interesse de que a educação possa responder às exigências do mercado 
mundial. Assim a figura do professor é destacada e a formação desse profissional 
passa a ser motivo de preocupação de organismos internacionais que veem nesse 
sujeito um elemento-chave na cadeia da produção do conhecimento necessário ao 
desenvolvimento de sociedade. Aqueles países e territórios especializados na 
produção de commodities e de bens de consumo como o Brasil e Santa Catarina, a 
força de trabalho requer de uma menor preparação e conhecimentos que aqueles 
cuja base produtiva se encontra no desenvolvimento de bens de produção, 
conhecimento científico e inovação tecnológica. Evidencia-se assim que os sistemas 
educacionais, o gerencialismo, os dispositivos de accountability e as avaliações em 
larga escala (sob responsabilidade da rede estadual) enquanto etapa final da 
educação básica adquirem um papel fundamental na continuação e aprofundamento 
do modelo de desenvolvimento de Santa Catarina. 

 
Palavras – chave: OCDE. Política Educacional. Estado Catarinense. Avaliação. 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: O Atendimento Educacional Especializado – (AEE), se caracteriza 
como uma ação do sistema de ensino no sentido de acolher a diversidade ao longo 
do processo educativo. Dispondo-se do programa pedagógico da Fundação 
Catarinense de Educação Especial de Santa Catarina que ampara e orienta o 
trabalho educacional dos alunos cegos, elaborou-se um programa individualizado 
que contemplasse todas as necessidades do mesmo. Levando em consideração que 
o aluno em estudo passou a frequentar a escola já na idade adulta aos 58 anos de 
idade aproximadamente, foi necessária a adequação de estratégias que o motivasse 
para a aprendizagem, bem como algumas atividades básicas, como muita 
estimulação tátil. A pessoa com deficiência visual que não manter contato com 
diferentes experiências, certamente apresentará prejuízos significativos na sua 
aprendizagem, como salienta Gregory (1979, p.92) “A visão é o único sentido capaz 
de unificar, estruturar e organizar todas as outras percepções em um todo 
significativo”. Salienta-se que as dificuldades educacionais, o preconceito e a falta 
de acessibilidade são alguns dos principais obstáculos encontrados pelos cegos que 
querem participar efetivamente da vida social como qualquer ser humano. Para 
facilitar esse processo de aceitação e com intuito de informar a respeito das 
diferentes maneiras que o cego pode se inserir na sociedade, buscou-se a 
realização de uma ação educativa que possibilitasse ao mesmo e a sociedade, a 
perfeita interação nas relações interpessoais, favorecendo um conhecimento teórico 
e prático ao público em questão.  Destaca-se que os alunos com deficiência 
apropriam-se de conceitos de maneira significativa quando encontram lógica para 
seu aprendizado, percebendo os mesmos úteis em seu cotidiano de vida. Assim, a 
experiência do trabalho pedagógico esteve voltada ao aprendizado de maneira 
interdisciplinar do Braile e do Sorobã de maneira lúdica para o aluno cego, onde este 
fosse ativo no aprender. OBJETIVOS: Proporcionar atividades que favoreçam uma 
postura com atitudes ativas diante da sociedade. Promover apoio físico, verbal e 
instrucional para viabilizar a orientação e mobilidade, objetivando sua locomoção 
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independente. Desenvolver a percepção auditiva, gustativa, olfativa e tátil. Estimular 
a discriminação de diferentes formas, sons, através da exploração tátil e oral. 
Utilizar-se do recurso específico Sorobã para desenvolver as quatro operações 
matemáticas. Compreender o processo de leitura e escrita do Braile. MATERIAL E 
MÉTODOS: Para que isso se concretizasse utilizou-se de um tipo de pesquisa 
qualitativa, adotando estratégias metodológicas baseadas na perspectiva histórico 
social. Utilizando-se de alguns recursos amplamente elaborados para se trabalhar 
com alunos cegos como a máquina Braille, reglete, punção, borracha, régua de 
escrita Braille e outros recursos adaptados às necessidades atendidas. A pesquisa 
ação participativa ocorreu no atendimento no AEE e concomitante na educação de 
Jovens e Adultos, respeitando a aquisição da aprendizagem de maneira contínua e 
os diferentes níveis de desenvolvimento. A amostra envolveu um aluno cego e 
professores regentes de turma. Durante todo o período, foram elaborados diversos 
livros, textos, alfabeto em tinta e braile, além de materiais com diferentes texturas 
afim de estimular a percepção tátil. RESULTADOS: O aluno até os 30 anos de 
idade, desempenhava a função de agricultor foi quando um acidente de trabalho o 
tornou cego. O percurso formativo do aluno no AEE, começou aos 58 anos de idade. 
Foi convidado a participar das aulas no AEE, porém inicialmente o aluno demonstrou 
resistência. Gradativamente foram sendo realizadas visitas na residência do mesmo, 
na tentativa de convencê-lo da importância de participar das atividades. Durante as 
conversas no AEE trabalhou-se sua autoestima, o que fez com que sua presença na 
sala de aula passou a ser um momento de alegria para ele, seus colegas e para nós 
enquanto professores. Outro momento relevante das aulas foi a necessidade de 
desenvolver o tato, pois é uma sensação essencial para a leitura braile. No caso do 
aluno, após perder a visão passou a realizar atividades como talhar em madeira 
pequenos objetos como machadinhas e tapetes artesanais com trançados feitos em 
uma base de madeira com pregos, que o auxiliaram na habilidade da motricidade 
fina e no tato. A partir disso foram possibilitadas diferentes estratégias de ensino que 
fomentassem a habilidade motora fina e a percepção tátil, proporcionando diferentes 
sensações em diversas texturas e materiais como: areia, terra, creme, gelatina, 
tecido. Atividades que envolviam o encaixe, utilizando-se de blocos lógicos, de modo 
a instigar a curiosidade e principalmente o contato com diferentes materiais, os quais 
fossem maiores e espessos para o mesmo sentir e manusear. Além disso, utilizou-
se de massa de modelar, explorando o alfabeto braile adaptado em EVA para que 
este conseguisse escrever seu nome, bem como organizar as diferentes letras e 
números. No processo de adaptação da reglete e da punção, apresentou 
dificuldades significativas, utilizou-se então máquina braile.  Assim aos poucos, o 
aluno foi se apropriando deste processo, realizando pequenas escritas e leituras. 
CONCLUSÕES: Contudo, o maior desafio foi incluir alguém que no decorrer da sua 
trajetória de vida, foi excluído por aproximadamente dezoito anos do convívio social 
pela falta de visão, foi um processo lento e paciencioso, porém muito gratificante. 
Segundo Freire (1996, p.21) “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção”, conclui-se com base no 
autor que o professor precisa mediar o conhecimento e a aprendizagem 
proporcionando ao aluno oportunidades de questionar, opinar e experiênciar 
interagindo de maneira autônoma e prazerosa. Assim, o aluno cego passou a 
locomover-se com independência em casa e na escola. Aprendeu a escrita e a 
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leitura em braile. Tornou-se praticante ativo da bocha, sagrando-se campeão 
catarinense na modalidade. Cita-se ainda a importante contribuição na 
aprendizagem prática do aluno, na intervenção com outros alunos e com a 
sociedade, ou seja, a relação do aprender construído na sala de aula através da 
alfabetização e a relação com as vivências dentro e fora da sala de aula, permitindo 
assim a real inclusão social.  
 
Palavras-Chave: Cego. Aprendizagem. Braille. Autonomia. Sorobã. 
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PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE SANTA CATARINA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA SOBRE A PERCEPÇÃO DE PROFESSORES E UMA ANÁLISE A 

PARTIR DA REALIDADE LOCAL 

 
Guilherme Fabricio Volpini166 

Leonardo Gosenheimer167 
Marjorie Tessie Sozo168 
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RESUMO 

O plano nacional e estadual de educação, é fruto do amplo debate democrático das 
Conferências Nacional e Estadual de Educação (CONAEs) de 2010 e 2014. 
OBJETIVO: proporcionar uma reflexividade sobre as metas contidas no Plano 
Estadual de Educação de Santa Catarina, bem como sua aplicabilidade no cotidiano 
profissional dos professores de uma cidade de pequeno porte, localizada no oeste 
catarinense. MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia deu-se por intermédio de 
pesquisa empírica, desenvolvida durante formação para professores, organizada e 
ministrada pelos alunos da Pós-Graduação em Fundamentos e Organização 
Curricular da Universidade do Contestado (UnC), Campus Concórdia/SC. O referido 
curso de pós-graduação é financiado pelo FUMDES (Fundo de Apoio à Manutenção 
e ao Desenvolvimento da Educação Superior). A formação foi construída em três 
etapas, sendo que os dados obtidos dizem respeito à primeira etapa da formação. O 
público alvo foram os professores da rede pública de ensino, tanto estadual como 
municipal. Os participantes dessa etapa formativa totalizaram nove professoras, 
todas do sexo feminino. As formações acadêmicas dos envolvidos na pesquisa são: 
pedagogia, filosofia, história e letras português/alemão. Assim, dividimos as 
participantes em três grupos e trabalhamos as metas 4, 6, 15 e 16 do plano 
estadual. O Plano Estadual de Educação possui 19 metas, dessas, optamos por 
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trabalhar com as metas que dizem respeito a assuntos mais próximos da realidade 
dos professores. A meta 4 tem sua redação pautada na educação especial, a meta 6 
volta-se para a educação em tempo integral e as metas 15 e 16, dizem respeito à 
formação de professores. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os grupos discutiram as 
experiências exitosas e as dificuldades no cumprimento das metas e estratégias em 
sua realidade local. Os professores demonstraram, por intermédio de suas falas, 
uma dicotomia entre a necessidade de formação para além da graduação 
propriamente dita, sobre assuntos que tangem sobre a educação de maneira mais 
genérica e, ao mesmo tempo, a necessidade de formação mais específica para cada 
área de conhecimento e atuação dos professores. Ressaltaram a importância do 
financiamento para as formações de professores; da qualificação dos processos de 
estágio; da disponibilização de materiais pedagógicos complementares de forma 
eletrônica em formato acessível; e da facilitação do acesso e transparência nos 
processos de concessão de bolsas para professores cursarem uma segunda 
licenciatura. Quanto à educação especial, reforçaram a eminência da inserção de 
referenciais teóricos sobre o tema na formação acadêmica e a necessidade de 
formações continuadas dos profissionais da educação sobre a referida temática. As 
professoras julgam que, ainda, há muitos avanços a serem feitos nesse sentido, 
entendendo a preparação e a capacitação da equipe escolar como processos 
fundamentais para a consolidação de práticas pedagógicas inclusivas. Por meio de 
suas narrativas, os professores demonstraram dificuldades no trabalho em rede e 
nos encaminhamentos de alguns casos que necessitam de maior atenção e cuidado. 
Quanto à educação em tempo integral, os professores consideram a proposta como 
um processo válido e necessário, desde que haja condições para tal implementação, 
como por exemplo, a contratação de mais profissionais e a disponibilização de 
espaços físicos adequados. Avaliaram que, algumas estratégias da meta que aborda 
a educação em tempo integral, estão sendo desenvolvidas, mas ainda, há muitos 
desafios para a sua consolidação. CONCLUSÕES: Constatamos, assim, por meio 
das narrativas produzidas nesse espaço formativo, que a horizontalização das 
formações e capacitações, tendo em vista a dinâmica do conhecimento enquanto 
constituição coletiva, superando a visão vertical e centralizadora da produção de 
conhecimento, possibilita a construção de uma visão crítica sobre o conteúdo a ser 
discutido, unindo, assim, teoria e prática e, dando voz aos professores enquanto 
sujeitos da educação. 
 

Palavras-Chave: Plano Estadual de Educação. Narrativas. Professores. 
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VIVENCIANDO VALORES: UM ESTUDO MATEMÁTICO A PARTIR DO 

TRANSPORTE ESCOLAR 
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RESUMO  

Desenvolveu-se este trabalho após professoras da EEB Vidal Ramos Júnior 
presenciarem um aluno emprestando seu passe escolar a outro aluno. Fechar os 
olhos para isso? Mesmo sabendo que o direito ao transporte escolar foi uma 
conquista adquirida ao longo dos anos, por meio de políticas públicas (como o 
PNATE – Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar) para possibilitar o 
acesso e a permanência dos alunos na escola, já que muitos não teriam condições 
de frequentar a escola, por conta do orçamento familiar, por exemplo (SAVIANI, 
2013). Desprezar este fato seria desmerecer a Proposta Pedagógica da escola. Não 
teria como. Além disso, embasou-se o trabalho de acordo com o novo documento 
que norteia a educação no Brasil, a BNCC - Base Nacional Comum Curricular, a 
qual, propõe como uma das competências para o ensino de matemática “Fazer 
observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos nas práticas 
sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las eticamente, produzindo 
argumentos convincentes” (BNCC, 2017). Sendo assim, objetivou-se conhecer e 
analisar matematicamente as informações relacionadas à EEB Vidal Ramos Júnior, 
no que se refere aos dados do transporte escolar, a fim de averiguar se esse fato 
era algo corriqueiro em nossa escola. Para tanto, incialmente marcou-se uma 
reunião com o responsável pelo transporte público do município, para compreender 
e conhecer melhor como organizava-se, principalmente as linhas envolvendo os 
alunos da EEB Vidal Ramos Júnior. Após, buscou-se por meio de um questionário 
(contendo 8 questões de assinalar e 1 aberta) identificar os alunos que o utilizavam, 
além de analisar o uso deste serviço por parte dos mesmos. Foram realizadas todas 
as análises das questões, trabalhando com porcentagem, regra de três, além de 
diferentes tipos de gráficos. Entretanto, ressaltam-se para este momento, duas 
questões levantas no questionário: Você já usou o passe escolar fora do horário de 
aula? E, Você já emprestou ou pegou emprestado o passe escolar de outros 
alunos? Obteve-se 41% e 26%, respectivamente. Salienta-se que a escola 
fundamenta seu trabalho pautado na Proposta Pedagógica, a qual enfatiza em sua 
essência, a produção do conhecimento, articulado à vivência de valores 
fundamentais, tanto nas relações escolares, quanto na vida em sociedade. Nesta 
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perspectiva, orienta-se a inserção do Respeito, Responsabilidade, Solidariedade, 
Integridade e Eficiência à rotina escolar e à vida dos educandos (EEB VIDAL 
RAMOS JÚNIOR, 2019). A partir disso, faz-se necessário questionar: Como os 
alunos ainda tem essa visão e realizam este tipo de atitude? Além disso, há de se 
destacar que, se vive uma época de crise, e sabe-se que todo cuidado é pouco, 
ainda mais quando envolve dinheiro público. Desta forma, além das análises 
matemáticas mencionadas anteriormente, destaca-se que os alunos calcularam as 
estimativas de gastos da escola, para evidenciar o montante de dinheiro gasto para 
o deslocamento dos mesmos, na busca por conscientizá-los do alto valor investido. 
Como conclusões, percebeu-se que o problema que motivou a pesquisa ocorria com 
frequência em nossa escola. Sendo assim, com vista aos dados preocupantes, 
organizou-se uma movimentação a ser realizada, a fim de promover a melhoria no 
serviço prestado (elencado na questão aberta do questionário), a conscientização 
em relação ao uso do recurso público e a redução dos gastos do transporte escolar. 
Pois, o trabalho utiliza-se da matemática para elencar, analisar e verificar dados, 
mas, o mais importante é o que se faz com esses dados. Desse modo, já foram 
realizadas algumas ações como: uma investigação histórica, palestras dialogadas 
com os alunos e a entrega de um ofício com a devolutiva do projeto ao setor 
responsável da Prefeitura Municipal de Concórdia. Além das ações mencionadas, 
busca-se ampliar a reflexão com outros alunos, não apenas no ambiente escolar; e 
divulgar o trabalho nos meios de comunicação, apresentando o projeto em feiras e 
eventos. Nesta perspectiva o presente trabalho conseguiu propor situações de 
aprendizagem partindo da vivência (realidade) dos educandos de modo a ampliar 
seus conhecimentos, promover a “leitura de mundo” necessária à formação integral 
do sujeito, com vistas à significativa aprendizagem escolar, além de buscar 
conscientizar os alunos sobre a importância de cuidamos do dinheiro público.  
 
Palavras-Chave: Matemática. Gastos Públicos. Cidadania.  
 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base nacional 
comum curricular. Brasília, DF, 2017. Disponível em: < 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/inicio>. Acesso em: 10 ago. 2019.  
 
EEB VIDAL RAMOS JUNIOR. Projeto Político Pedagógico. Concórdia- SC, 2019.  
 
SAVIANI, Demerval. Vicissitudes e perspectivas do direito à educação no 
Brasil: abordagem histórica e situação atual. São Paulo: Campinas, v.34, n. 124, 
2013.   

 

 

 

 



 
 

132 
Anais do XI Congresso Internacional de Educação (ISBN: 978-65-81465-03-2) 

DISCUTINDO AS DEZ COMPETÊNCIAS GERAIS DA BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR E SEUS FUNDAMENTOS DENTRO DA ESCOLA 
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RESUMO 

A partir dos estudos realizados no Programa de Pós-Graduação “Latu Sensu” 
especialização em fundamentos e organização curricular ofertado pela UNC campus 
Concórdia, viabilizado pela FUMDES (Fundo de Apoio à Manutenção e ao 
Desenvolvimento da Educação Superior), buscou-se aprofundar as investigações 
sobre a Base Nacional Comum Curricular e seus fundamentos. Diante da 
importância de fomentar essas discussões entre os atores da educação, sentiu-se a 
importância de discutir essa nova organização da educação, com profissionais da 
área. Assim, esse trabalho tem como objetivo apresentar como ocorreu o processo 
de fomentação de tais discussões, que foi realizado por meio de um curso de 
formação ministrado pelos pós-graduandos, abrangendo um público de nove 
profissionais da educação atuantes na rede estadual e municipal em Alto Bela Vista 
– Santa Catarina. O curso foi dividido em três módulos com três etapas em cada 
módulo, acontecendo de março a outubro de 2019. Dentre as técnicas aplicadas, foi 
desenvolvida a dinâmica phillipis 66 por meio da qual os participantes puderam 
recapitular e expor o seu entendimento sobre as competências trabalhadas 
anteriormente. Evidenciaram-se em seus escritos e discussões a relevância de se 
trabalhar por competências, bem como as angústias em se desenvolver esse projeto 
dentro do cenário e das condições da educação pública atualmente. Assim, as 
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conclusões apontam para a necessidade de formações continuadas, entre outras 
estratégias, que permitam a aproximação e facilitem o entendimento dos professores 
sobre a BNNC a fim de que possam coloca-lo em prática em seu trabalho cotidiano 
para a formação integral dos estudantes. 
 
Palavras-chave: BNCC. Formação. Competências. 
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CONHECIMENTO DOS/AS ESTUDANTES SOBRE OS MÉTODOS 
ANTICONCEPCIONAIS 

Cauana Camila  Kirst178 
Cláudia Cristine Moro179 

 
RESUMO  

Grande parte dos jovens inicia a vida sexual sem antes de atingir a maturidade 
social, emocional ou a independência econômica. Ao mesmo tempo, a erotização do 
adolescente promovida pela mídia, pode estimular a iniciação sexual precoce, que 
na ausência de domínio das práticas contraceptivas e de prevenção, pode resultar 
em gravidez não planejada e na incidência de doenças sexualmente transmissíveis 
(ALVES; MUNIZ; TELES, 2010). A Educação Sexual apresenta-se como uma 
intervenção necessária nos espaços educativos, uma vez que contribui para a 
edificação da personalidade dos indivíduos e oportuniza questionamentos, reflexões. 
(SILVA, 2015). OBJETIVOS: Analisar o nível de conhecimento dos/das 
adolescentes em relação aos métodos concepcionais, comparar o nível de 
informações entre alunos. MATERIAL E MÉTODOS: Método de obtenção dos 
dados ocorreu por meio de questionário, conceituado como perguntas elaboradas 
para se obter informações de determinado assunto (GIL, 2002). As questões 
elaboradas para esta pesquisa foram embasada no estudo realizado por Molina et al 
(2015). Para este estudo foram  pesquisados com 68 estudantes com  idade  de 15 
a 17 anos, sendo 27 do sexo masculino e 41 do sexo feminino, em uma escola 
pública do município de Concórdia(SC), que  cursam o 1º  ano do ensino médio. 
Este estudo foi submetido ao comitê de ética por meio da plataforma Brasil e 
aprovado pelo parecer consubstanciado número 3.644.391/2019. Primeiramente foi 
entregue para os alunos os termos de consentimento livre e esclarecido exigido pelo 
comitê de ética, para que os pais ou responsável legal autorizasse a participação, 
somente de posse dos termos devidamente preenchido e assinado deu-se início a 
pesquisa. A aplicação dos questionários aconteceu nas salas de aula, onde foi 
solicitado aos alunos que separassem as carteiras umas das outras para que 
pudessem ter toda a privacidade para responder e também que lessem atentamente 
as questões. Ao final combinamos com a direção da escola a data em que se voltará 
as salas de aula para dar o retorno da pesquisa e responder as dúvidas dos alunos 
em relação a temática. RESULTADOS: Gonçalves et al. (2015) relata que o início da 
vida sexual dos brasileiros começa na adolescência entre 14,9, sendo que as 
mulheres têm o início da vida sexual mais tardiamente que os homens. Vários 
estudos têm mostrado que quanto mais precoce o início da vida sexual mais 
prejuízos a saúde durante e após a adolescência. Também destacam que nem 
sempre há o uso de métodos para prevenir as doenças sexualmente transmissíveis 
e a gravidez indesejada. Destaca ainda, o quanto antes o início da vida sexual maior 
o número de parceiros. Dos/as estudantes que fizeram parte desta pesquisa 53,6 % 
das meninas já tiveram relações sexuais 46% das meninas ainda não se relacionam 
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sexualmente. Dos meninos pesquisados 66,6% relataram que já tiveram relações 
sexuais. Quando questionados sobre a busca das informações a respeito métodos 
anticoncepcionais, os/as estudantes buscam e informações na internet 39% e 
profissionais da saúde 36%. Segundo Queiros; Almeida (2017) Sexualidade ainda é 
um assunto delicado e difícil de ser abordado, muitas vezes os pais não se sentem 
preparados para debater o assunto, não propiciando uma abertura para a conversa 
em casa, deixam a responsabilidade para os educadores. Na pesquisa aqui 
apresentada apenas 10% dos/as estudantes relatam procurar informações sobre 
sexualidade com os/as professores/as e 33% com os pais. Os/as estudantes 
afirmam que adquirem os métodos contraceptivos nas farmácias 83,8%, nas 
unidades básicas de saúde 16,1%, com parceiros/as 5,8%. Sobre o momento do 
ciclo onde se deve iniciar o anticoncepcional oral, 52,9% não souberam informar 
corretamente, o que indica que fazem uso sem a prescrição médica. Em relação a 
pílula do dia seguinte a maioria (64,7%)mostrou conhecimento sobre o uso. O que 
nos leva a considerar que o uso da pílula do dia seguinte tem um uso mais frequente 
do que o anticoncepcional oral, embora 65,8% das garotas reconheçam que este 
método deve ser utilizado de modo emergencial. Chama a atenção o fato de que 
apenas 42,5% da população estudado fez uso de algum método anticoncepcional na 
primeira relação sexual e apenas 52,5% fez uso da camisinha na primeira relação 
sexual e 52,5% afirma usar a camisinha em todas as relações sexuais. Fato que 
preocupa, uma vez que quase metade da população estudada se expos e se expõe 
a riscos de contrais doença sexual transmissível ou de enfrentar uam gravidez não 
desejada. CONCLUSÃO: Com este estudo pode-se constatar que os/as estudantes 
iniciam a vida sexual sem o conhecimento adequado sobre os métodos 
concepcionais principalmente no uso do anticoncepcional oral, não sabem ao certo 
quando começar a tomar o que indica que fazem o uso por conta própria sem 
consultar um profissional, sem receber as orientações necessárias. Também 
podemos concluir que as meninas estudadas têm um conhecimento maior em 
relação aos meninos o que reforça aspectos historicamente machistas, que 
consideram a saúde sexual e reprodutiva preocupação quase exclusivamente das 
mulheres. 
 
Palavras-Chave: Métodos Anticoncepcionais. Adolescência. Iniciação Sexual. 
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS DO ENSINO MÉDIO FRENTE À BNCC E À 
REFORMA DO ENSINO MÉDIO 

Clademir Crozetta180 
Marcelo Martin Heinrichs181 

 
RESUMO 

INTRODUÇÃO: Como alunos do curso de Pós-Graduação em Fundamentos e 
Organização Curricular e, bolsistas FUMDES fomos desafiados a realizar formação 
com os professores da região. A temática abordada foi sobre a Base nacional 
Comum Curricular (BNCC) no que refere-se ao Ensino Médio. A formação foi 
realizada nos municípios de Arabutã e Lindóia do Sul, atingindo uma clientela de 
aproximadamente 70 professores divididos entre rede municipal e estadual, sendo 
estes dos mais variados níveis de ensino. OBJETIVOS: Oportunizar reflexão sobre o 
cenário do ensino médio no Brasil; identificar as principais mudanças provocadas 
pela aprovação da BNCC e da Reforma do Ensino Médio e também perceber quais 
os desafios e as perspectivas na visão dos professores para a efetivação destes 
documentos. MATERIAL E MÉTODOS: As formações foram realizadas com 
professores da rede municipal e estadual de ensino dos municípios de Lindóia do 
Sul e Arabutã. Inicialmente foi realizada uma apresentação teórica sobre o contexto 
do Ensino Médio no Brasil. Posteriormente, foi apresentado a BNCC do Ensino 
Médio e a reforma do Ensino Médio, de modo a possibilitar que estes percebessem 
as estruturas destes documentos e assim identificar quais as principais alterações 
sofridas no ensino médio do Brasil. Buscou-se identificar junto aos professores quais 
as perspectivas destes em relação ao novo ensino médio, bem como, quais as 
principais dificuldades identificadas para a concretização desta nova organização na 
etapa final da educação básica. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário 
com perguntas abertas e fechadas no Google Formulários. RESULTADOS: O 
Ensino Médio como etapa final da Educação Básica apresenta-se com um desafio 
ao direito à educação tendo em vista o desempenho insuficiente dos alunos. Diante 
desta fragilidade surge a BNCC que apresenta as aprendizagens essenciais, que 
todos os alunos devem desenvolver ao longo da educação básica de forma que 
desenvolvam as dez competências gerais preconizadas pelo documento e também a 
lei nº 13.415/2017 que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), e implementa as mudanças previstas para o Novo Ensino Médio, onde 
destaca-se a ampliação da carga horária, que passa das atuais 2.400 horas para 
3.000 horas, sendo que desta carga horária 60% são destinadas para enfatizar aos 
objetos do conhecimento previstos nas diversas áreas de conhecimento da BNCC e 
40% são destinadas para o desenvolvimento dos itinerários formativos, que são 
destinados ao aprofundamento em uma ou mais áreas de conhecimento ou na 
formação técnica profissional, possibilitando assim que, conforme o interesse dos 
estudantes, estes possam escolher caminhos de aprofundamento dos seus estudos. 
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Vale estacar que o Ensino Médio deve buscar em todas as escolas do Brasil a 
promoção do desenvolvimento integral dos estudantes, contemplando o projeto de 
vida e os aspectos físicos, intelectuais, culturais, sociais e emocionais dos 
estudantes de modo que estes possam exercer a cidadania, continuar os estudos e 
atuar no mundo do trabalho. Para que isto se concretize os estudantes devem ser 
lançados ao centro da vida escolar, com estímulo à autonomia a ao protagonismo, 
fazendo com que percebam a importância da relação entre suas escolhas presentes 
e seu futuro. Na análise das respostas dos professores no questionário aplicado 
ficou evidenciado de maneira muito forte que alguns professores se mostram 
confiantes na melhora de qualidade. O Professor 01 afirma que: Sim, o mundo 
evolui, e a educação precisa acompanhar essa evolução. Não podemos ficar 
parados no tempo, achando que tudo está bem. É notório que a educação e a 
escola não podem mais ser concebidas como no passado. A universalização do 
acesso e as transformações sociais forçam a escola a estabelecer novos rumos, 
novos currículos, novas formas de construir o conhecimento. Alguns professores, no 
entanto, não são tão otimistas, e apontam dificuldades que as escolas podem 
encontrar na implantação. O Professor 03 afirma que: Para a proposta dar certo é 
preciso ter os recursos necessários, material, estrutura, profissionais qualificados, 
enfim é necessário um grande investimento e o tempo disponível para 
implementação do novo ensino médio não está a favor. Muitas mudanças em pouco 
tempo e com poucos recursos. Na fala deste professore é possível identificar a 
preocupação com a estrutura física e pedagógica de nossas escolas, que não estão 
preparadas para estas transformações. A questão da formação técnico profissional e 
a necessidade da incorporação da tecnologia na dinâmica da sala de aula, de modo 
a preparar os adolescentes para a sociedade e para o mercado profissional que se 
apresenta, também está presente nas respostas dos professores. CONCLUSÕES: 
Diante das reflexões realizadas é importante sinalizar ainda que a construção de um 
novo currículo deve ter como meta principal a busca pela emancipação humana, ou 
seja, “pensar numa sociedade onde o conhecimento seja democratizado, onde todos 
possam trabalhar e todos possam participar da sociedade” (KUENZER, 2010, 
p.172). Para que isso realmente aconteça Kuenzer (2010 p. 172) aponta como 
caminhos redescobrir que conteúdos selecionar, conteúdos mais significativos, 
precisamos levantar a concepção de mundo presente no local, regional, para 
articular com o universal. Tem que ter percursos que sejam sólidos em ciência e 
tecnologia, sejam densos em ciência e comunicação, trabalhem ciência política, as 
normas de gestão do sistema social educativo, trabalhem filosofia da ciência, 
trabalhem teoria e prática. Para que os alunos saiam com condições de ler o texto e 
o mundo, e, ao lê-lo, criticá-lo e construir assim uma sociedade mais justa e mais 
igualitária. 
 
Palavras-Chave: Ensino Médio. BNCC. Reforma. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA POR ÁREA DE CONHECIMENTO: A PRODUÇÃO DE 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A formação continuada de professores é fator preponderante para a 
qualidade da educação, e se torna indispensável frente ao atual contexto social que 
se apresenta a nós professores. Fogaça afirma que “a escola está desempenhando 
vários e novos papéis na sociedade atual; este vem sendo um campo de constante 
mutação, e o professor tem um papel central: é ele o responsável pela mudança de 
atitude e pensamento dos alunos. O professor precisa também estar preparado para 
os novos e crescentes desafios desta geração que nunca esteve tão em contato 
com novas tecnologias e fontes de acesso ao conhecimento (o que inclui a internet), 
como hoje”. No Brasil e no estado de Santa Catarina passamos por um momento de 
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grande transformação tendo em vista a promulgação da Base Nacional Comum 
Curricular e a aprovação do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental do Território Catarinense. Desta forma fica mais evidente a 
necessidade de um processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos 
saberes necessários à atividade dos educadores. Diante desta demanda a 
Supervisão Regional de Educação de Seara possibilitou aos professores, durante o 
ano de 2019, formação continuada por área de conhecimento, nesse sentido 
Sacristán (2002, p. 194) afirma que “a socialização profissional produzida pelos 
próprios companheiros é um fator de disseminação de atitudes e crenças sobre o 
currículo, o conhecimento, a avaliação, os comportamentos frente aos alunos, etc. 
Boa parte do que são os professores como tais, quanto ao seu pensamento e a seu 
comportamento, se explica por mediações de socialização profissional”. Nesta 
mesma linha de pensamento Imbernón (2011, p. 15) aponta que “a profissão 
docente precisa desenvolver a capacidade reflexiva em grupo como processo 
coletivo para regular as ações, os juízos e as decisões sobre o ensino, já que o 
mundo que nos cerca tornou-se cada vez mais complexo, e as dúvidas, a falta de 
certezas e a divergência são aspectos consubstanciais com que o profissional da 
educação deve conviver, como acontece com profissionais de qualquer outro setor”. 
Durante os momentos formativos foram realizados estudos coletivos da BNCC e do 
Currículo do Território Catarinense, estudos estes que resultaram em planejamento 
coletivo de aulas alinhadas aos documentos curriculares citados. OBJETIVOS: Os 
objetivos definidos foram estudar os principais fundamentos pedagógicos da BNCC 
e do Currículo do Território Catarinense; Realizar planejamento coletivo por área de 
conhecimento e ainda compartilhar o planejamento realizado via e-book com o uso 
de QR-Code; MATERIAL E MÉTODOS: Durante o ano letivo de 2019 foram 
realizados três encontros formativos com o intuito de estudar os principais 
fundamentos pedagógicos da BNCC e do Currículo do Território Catarinense, estes 
encontros foram organizados por área de conhecimento, de modo a possibilitar uma 
maior integração entre os professores. Os momentos de planejamento coletivo 
resultaram em planos de aula que forram transformados em um E-book e 
compartilhados com todos os professores via QR-Code. RESULTADOS: O primeiro 
resultado importante a ser percebido foi a importância do estudo coletivo para 
entender os pressupostos pedagógicos da BNCC e do Currículo do Território 
Catarinense, neste contexto, pode-se compreender o percurso formativo como um 
continuum que se dá ao longo da vida escolar, tanto quanto ao longo da vida  e 
desta forma compreendendo que se faz necessário considerar o desenvolvimento do 
educando e assim dos conteúdos em espiral, partindo das experiências para a 
elaboração conceitual, por possibilitar a sucessão crescente e a garantia ininterrupta 
de aprendizagem e de desenvolvimento. No segundo momento o planejamento 
coletivo das aulas fez com que os professores pudessem compartilhar práticas 
desenvolvidas nas diferentes escolas. As aulas planejadas podem ser acessadas no 
QR-Code abaixo. CONCLUSÕES: A formação continuada e o planejamento coletivo 
são potenciais ferramentas para melhorar a qualidade do processo e ensino 
aprendizagem nas escolas, é de suma importância que os professores tenham 
acesso a estes momentos, e ainda que a escola seja um lócus de formação, de 
modo que os estudos realizados e os momentos planejados sejam efetivos nas 
unidades escolares. Da mesma, forma utilizar ferramentas tecnológicas para 
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compartilhar estes planejamentos e também inserir estes nas atividades 
desenvolvidas nas salas de aula buscando construir a autonomia e o protagonismo 
dos estudantes é de grande relevância para a melhoria da atuação docente e da 
relação entre o processo de ensino e aprendizagem de nossas escolas. 
 
Palavras-Chave: Formação continuada. Planejamento coletivo. Currículo. 
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A GUERRA DOS JAGUNÇOS?: LIMITES E POSSIBILIDADES DO ENSINO DE 
CONTESTADO EM ESCOLAS DO PLANALTO NORTE CATARINENSE 

 
Alexandre Assis Tomporoski193 

Vivian Lachman194 
 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: O Movimento Sertanejo do Contestado (1912-1916) consistiu no 
episódio mais significativo da história dos municípios situados no Planalto Norte 
Catarinense. Apesar disso, expressiva parcela da população daquela região 
desconhece esse evento e seus desdobramentos. Esse fato é explicado pela 
ausência dessa temática nas propostas curriculares – cenário que será alterado pela 
implantação da Base Nacional Comum Curricular – e mesmo pela inexistência de 
materiais didáticos ou paradidáticos acessíveis e de qualidade. Em decorrência 
desse cenário, considera-se pertinente investigar de que forma os docentes das 
redes públicas municipais de ensino da região compreendem esse processo 
histórico e quais dificuldades enfrentam em suas aulas para abordar esse tema. 
OBJETIVO: Nessa direção, o objetivo dessa proposta consiste em compreender de 
que forma os docentes das redes públicas municipais da região de abrangência da 
AMPLANORTE (Associação dos Municípios do Planalto Norte Catarinense) 
interpretam e abordam o tema Contestado em suas aulas, bem como quais 
dificuldades enfrentam cotidianamente no chão de sala. MATERIAL E MÉTODOS. 
Com esse objetivo estabelecido, procedeu-se à aplicação de um instrumento de 
coleta de dados. Em seguida, adotou-se o procedimento de classificar as respostas 
discursivas em categorias abrangentes, de modo a permitir uma síntese dos dados. 
Subsequentemente à etapa de categorização (distribuição das respostas em 
categorias definidas a posteriori), efetivou-se a tabulação dos dados e, finalmente, 
executou-se as análises de frequências, que permitiram inferir as percepções dos 
docentes sobre as questões propostas. RESULTADOS: Dentre os 127 participantes, 
verificou-se que apenas metade estudou o tema Guerra do Contestado na escola e 
47,2% responderam que a principal dificuldade para preparar suas aulas consiste na 
ausência de material didático adequado. Livros foram indicados como fonte primária 
para preparação das aulas e 29% dos participantes declararam não ter tido acesso a 
quaisquer materiais didáticos ou paradidáticos distribuídos pelos poderes públicos. 
Para 26% dos participantes, não há livros sobre o assunto na biblioteca da escola e 
mais de um terço declarou não ter acesso a material audiovisual sobre o 
Contestado. CONCLUSÕES: Portanto, conclui-se que há a necessidade premente 
de se produzir e distribuir material didático e paradidático que considere os novos 
paradigmas sobre a temática, além de elaborar e implementar estratégias que 
permitam aproximar os universos acadêmico e escolar, com o propósito de 
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disseminar o conhecimento científico produzido sobre o tema Contestado – amiúde 
circunscrito aos especialistas – a sociedade em geral. 
 
Palavras-Chave: História do Contestado. Ensino. Material Didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


